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Un juego peligroso 
o 
U n s i lencio injust i f i cado se h a hech^. 
en torno de los ú l t i m o s acontecimientos 
favoraMes . No podemos comprenderlo . 
Se puede estar , o no, a l lado del D i r e c -
tor io; pero e s t a p o s i c i ó n no h a de ser 
a m a n e r a de v e n d a que i m p i d a ver los 
hechos t a l como son. V h a y dos hechos 
innegables que no h a n podido e s c a p a r 
i l m á s s i lencioso : el é x i t o obtenido en 
A f r i c a por n u e s t r a s t ropas y ol robus-
tecimiento n a t u r a l del Gobierno que h a 
l levado la s t ropas a l tr iunfo . 
U n a o jeada a la P r e n s a e x t r a n j e r a 
r e s u l t a convincente en este punto y hace 
r e s a l t a r m á s e! silenció que comenta 
mos. K l t i m e s t i t u l a uno de sus edito-
• ia lcs del d í a 3 « U n é x i t o br i l lante )» , y 
smpieza con e s t a a f i r m a c i ó n : ((El R e y 
de E s p a ñ a , su a d m i r a h J c pueblo y s u 
E j é r c i t o deben ser fel ic i tados por el éx i -
to en M a r r u e c o s , que h a s ido c i er tamen-
te br i l lante y puede tener d e c i s i v a s con-
s e c u e n c i a s . » Y m á s ade lante e logia a l 
presidente del Direc tor io en estos t é r -
m i n o s : ( (Más que nad ie debe ser fel ici-
tado el m a r q u é s de E s t e l l a , que a l ocu-
p a r s e de este episodio del p r o b l e m a de 
M a r r u e c o s y del p r o b l e m a en s u con-
í u n t o h a demostrado l a r a s cua l idades 
de soldado y de h o m b r e de g o b i e r n o . » 
T e r m i n a el a r t í c u l o reconociendo que 
el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a sale de este 
penoso t r a n c e a c r e c e n t a d a s u a u t o r i d a d 
y en l a mejor d i s p o s i c i ó n p a r a resolver 
def init ivamente el prob lema m a r r o q u í y 
a f r o n t a r l a s cont ingenc ias p o l í t i c a s que 
puedan s u r g i r en l a P e n í n s u l a . 
E n grado menos efusivo y entus ias ta , 
pero con f ide l idad a los hechos, otro 
d i a r i o i n g l é s de g r a n p i e s n g i o — T h e 
M a n c h e s l e r G u a r d i a n — s e o c u p a t a m -
b i é n en u n a n o t a ed i tor ia l del m i s m o 
asunto . Reconoce , como el T imes , que 
é l é x i t o h a coronado las d i f i c i l í s i m a s 
operaciones de M a r r u e c o s , y s a c a la in -
dispensable c o n s e c u e n c i a de que el Go-
bierno que h a obtenido é x i t o t a l h a de | deolarado que la-enmienda liber?.! a la mo-
ción de cénsura eqmysuia reabnenfe a p<=-
M a ñ a n a s e r á d e r r o t a d o e ¡ 
G o b i e r n o i n g l é s 
o 
E l Consejo de ministros acuerda no aceptar 
la enmienda l iberal ni voto de censura 
conservador 
L O N D R E S , 6 . — E l Gabinete británico se 
ha reunido esta tarde en Downing btreet, 
bajo lá presidencia de m ú t e r Macdonald 
Durante dos Jiorati ha examinado la situa-
ción polítk-a ciea-da por la actitud de Jos 
conservadores y de los liberales. 
Tfcrmiuadd la reunión , se ha declarado 
oficialmente i(ue el Gobierno laborista com. 
bai irá , no ^ólo la moc ión de censura de los 
couscrvec'.o'fK, sino también la enmienda de 
los liberales a esta moc ión . 
E ! Gobierno piensa que cutre ¡os dos tex-
tos 3Ó o hay difert-ncias de íorma. 
E l '24 Conereso anual del Labour Party 
se inaugura mañana . 
Se espera cjue el propio Macdonald anun-
cie en ell.i la inminente caída del Gobierno. 
E l Labour Party proyecta desplegar los 
mayores esfuerzos durante la campaña elec-
toral. H a publicndo un llamamiento enenn-
co a si;s afiliarlos con objeto de recaudar 
12.000 libras esterlinas para propaganda. 
E n los c írculos conservadores se sigue te-
niendo el convencimiento de que el Gob er-
no caerá , sin duda alguna, el miércoles por 
la tarde. E s t a es también hasta ahora la 
opinión de los liberales. 
« U N M O M E N T O O P O R T U N O » 
L O N D B E í S , 6 . — E n un discurso pronun-
ciado por Ponsonhy, subsecretario de Nego-
cios 'Extranjeras, rechazó enérg icamente Ips 
argumentos aducidos por los adversarios y 
detractores del Tratado anglorruso. Terminó 
diciendo que consideraba el momento opor-
tuno para que el Gobierno hiciera un lla-
mamiento a! país en ose sentido. 
L A S E Ñ O R A Dfci G E O R G E , C A N D I D A T O 
L O N D R E S , 6 Mistres Lloyd George se 
presentará candidato liberal en las próximas 
t-lecciones por el distrito de Anglosev, en 
sus t i tuc ión de sir Roher Ti .oma¿. 
D I C E M A C D O N A D L 
L O N D R E S . 6 . — E n una interv iú , y refi-
riéndose al a suntó ("nmpbell. Macdonald b i 
q u e d a r n e c e í - a r i a m e n t e robustecido. 
Ante la r e a l i d a d que estos valiosos 
test imonios presentan c l a r a a n u e s t r a 
v i s t a hemos d^ fe l i c i tarnos como espa-
ñ o l e s y a j u s f a r a los hechos n u e s t r a 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a . Se impone u n a rec-
t i f i c a c i ó n por parte de a m i g o s y ene-
migos del Directorio . L o s pr imeros , con | i*016 
}a m e j o r b u e n a fe, gu iados por un ideal 
p a t r i ó t i c o , a n d a b a n b u s c a n d o y a u n sus-
tituto a l Gobierno a c t u a l , y los segun-
dos iban por ahf pregonando u n futuro 
i r a c a s , r e g o c i j á n d o s e por adelantado 
con é\ y a c e n t u a n d o m a r c a d í b i m a m e n t e 
su abso luta d i s c r e p a n c i a -
Ambos e r a n el anverso y el 
de l a m e d a l l a del m i s m o error . No hay 
que pensar en otro Gobierno, porque 
.-éste no h a f racasado . S i P r i m o de R i v e -
r a vuelve t r iunfante , como todo parece 
p r e s a g i a r l o , d u r a r á en el P o d e r y debe 
ser a s í . E l m i s m o h a de desechar toda 
i d e a de abandono del puesto que o c u p ó 
el 13 de sept iembre del 23. 
., E s t a p e r m a n e n c i a del D irec tor io en el 
P o d e r , que es t imamos , n e c e s a r i a , no h a 
de entenderse como p r o s e c u c i ó n del es-
tado a c t u a l de cosas s in m o d i f i c a c i ó n 
a l g u n a . No es p r u d e n t e c o n t i n u a r en l a 
m i s m a f o r m a . Conviene , a nuestro mo-
do de ver, que el Director io se preocu-
pe de a u m e n t a r l a c o l a b o r a c i ó n c i v i l ; 
que se i n h i b a de lo que debe ser c a m -
po exclus ivo de l a a c t i v i d a d c i u d a d a n a ; 
quie cambie , s i lo e s t i m a oportuno, la 
e s t r u c t u r a del G o b i e r n o ; que reorgani -
ce los m i n i s t e r i o s p a r a que l a v i d a ad-
m i n i s t r a t i v a pueda desenvolverse l ibre-
mente y no se demoren las re formas 
n e c e s a r i a s . 
Otro aspecto de l a r e a l i d a d , que con-
viene a f rontar , e s el de l a f a l ta de es-
p í r i t u de c i u d a d a n í a . E l Director io debe 
p r e o c u p a r s e de h a l l a r el verdadero ca-
m i n o de e s t i m u l a r l a y h a c e r l a reacc io-
n a r y mani f e s tarse . Q u i z á el a n u n c i o 
de u n a s elecciones m u n i c i p a l e s fuese el 
revu l s ivo necesar io . L a s elecciones m u -
n ic ipa l e s , p o r o t r a parte , s e r í a n un son-
deo que r e v e l a r í a l a s d e n s i d a d e f ^ l c la 
o p i n i ó n y o r i e n t a r í a a l Gobierno oo u n a 
m a n e r a c i e r t a y pos i t iva . 
L o s hombres de b u e n a vo luntad que., 
por u n a r a z ó n u o tra , h a y a n permane-
cido apar tados del Director io , deben 
a p r e s t a r s e a c o n t r i b u i r a este posible 
beneficioso d e s p e r t a r c i u d a d a n o , dispo-
n i é n d o s e a c o l a b o r a r . C o l a b o r a r en el 
recto sentido de e s t a p a l a b r a . E n el 
m á s alto. C o l a b o r a r a s í puede ser a l -
g u n a s veces c e n s u r a r o c r i t i c a r ; ¡pero 
n u n c a s e r á tener por s i s t e m a l a cen-
s u r a o l a c r í t i c a . 
Nos d i r i g i m o s m u y p a r t i c u l a r m e n t e a 
los e lementos de orden, y les recorda-
rnos que no e s t á n los t iempos p a r a en-
tretenerse en el juego de d e r r i b a r Go-
biernos . E s un juego peligroso. E n po-
c a s meses p u d i e r a v a r i a r totalmente l a 
fa^ de E s p a ñ a s i se descu idasen ciertos 
intereses esenc ia les . L a no t i c ia s del ex-
t er ior no son t r a n q u i l i z a d o r a s . E n Sue-
c i a se r e g i s t r a un a v a n c e del soc ia l i s -
mo, que h a g a n a d o m á s de 80.000 vo-
tos en las ú l t i m a s elecciones. E n I n -
g l a t e r r a se hace a l a luz del d í a p r o p á -
p a g a n d a c o m u n i s t a . U n Gobierno déb i l 
en E s - p a ñ a , d a d a s todas esas c i r c u n s -
t a n c i a s , nos p o n d r í a a l borde de un 
ah i smo. 
Necesitamos u n Gobierno fuerte. L a 
c o n t i n u i d a d de un Gobierno fuerte. No 
u n Gobierno de v io lenc ia . E s o no lo he-
mos predicado n u n c a , n i cabe en nues-
tros pr inc ip ios . Pero un Gobierno fuer-
te es p a r a el porven ir de E s p a ñ a u n a 
g a r a n t í a , y a h o r a que lo tenemos es-
tamos obl igados a conservar lo . 
E n c o n c l u s i ó n : s i P r i m o de R i v e r a , 
como es de e s p e r a r , vuelve con reno-
vado prestigio, eso prestigio es u n va-
l o r p o l í t i c o que r e f u e r z a la autor idad . 
H a y que pedirle , en nombre del orden 
dir que el eobmsRimiento del proceso sea 
ju/gado por un Comité especial, del cual 
formarían parte siete adversarios y tres ami-
gos de Campiv!!,, procedimiento que sería 
injusto. 
Fn cnanto a las elecciones, el primer mi-
nistro ha declarado que ni las desea ni las 
En Italia se divide el 
partido liberal 
(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 
ROMA. 6 . — D e s p u é s de tres d í a s de tu-
multuosa d i scus ión , el Congreso l iberal, re-
unido en L i o r n a , ha aprobado una resolu-
c ión, que si en la foma no es de opos i c ión 
al Gobierno, ¡o es en la esenciai. Aun él 
tono de I"á dis-cusión significa opos i c ión al 
Cobierno. Se p r e s e n t ó una resol t ic ión dec ía , 
ri ndo c x p i í o i t a m e n t e que no se q u e r í a ha-
cer o p o s i c i ó n al Gobierno; pero :a discu-
s ión y er hecho de que una moc ión colabo-
racionista fué rechazada por g r a n d í s i m • 
mayor ía , demuestra que el Congreso, des-
pués de! discurso de M u s s o ü n i , desea dife-
renciarse y separarse del fjiscismo. 
S e g ú n as impresiones recogidas hasta 
ahora, este voto d e t e r m i n a r á fea s e p a r a c i ó n 
del partido de ios Hhera'es derecha, que 
son co'aboracionistAs. E : resultado de" Con-
greso no inf lu irá en la s i t u a c i ó n ministe-
rial , puesto que ya Mnssolini h a b í a preci-
sado la p o s i c i ó n del Gobierno., indicando ias 
normas en que i n s p i r a r á su acc ión . 
Mientras en L i o r n a se d i s c u t í a , el presi-
dente de! Consejo continuaba su tr iunfal 
e x c u r s i ó n por !a Lombard ía . pronunciando 
en toñas partes discursos que entusiasma-
t a n a las ])oblaciones. Por lo d e m á s , las 
consecuencias de! Congreso de l iorna no 
podrán conocerse c'aremente hasta después 
del p r ó x i m o Consejo de min i s t ros .—Dft f f lD» 
UNA M A Y O R I A r K Q r T : 5 V 
R O M A . 6 . — E n el Congreso del partido ¡i-
beraE, ceiebr^do en Liorna , los adversarios 
de Musso'ini han hecho aprobar ana or-
den del día censurando t á c i t a m e n t e el fas-
cismo, pero só 'ó per 812 votos contra 805. 
mientras que 3.000 votantes se a b s t e n í a n . 
L a orden del d ía aludida declaraba que 
e! Estado debe quedar s u s t r a í d o a i a hege-
m o n í a de 'os partidos, y que la ú n i c a base 
legit ima del Gobierno se encuentra en e' 
consentimiento del pa í s , expresado con 
arreglo a f ó r m u l a s legales. D e s p u é s de esta 
v o t a c i ó n ambigua se considera muy proba-
ble que se produzca una e sc i s i ón en el par-
tido, 
I Ñ C E N D I O T y L A C A M A R A 
ROMA. 6.—Anoche se ha dec'arado un in-
cendio en la C á m a r a de diputados. 
Los bomberos, llamados a tc-..a prisa, con-
siguieron localizar el fuego, que ha causado 
a gunos daños materiales . 
U n b a r c o e s p a ñ o l v e n c e 
a o t r o a m e r i c a n o 
H a hecho la t r a v e s í a de Habana a Ferro l 
con r a r i a i mi l la s Ú-Ó yentaja 
F E R R O L , 6.—Los pasajeros que han lle-
gado de la Habí iua a bordo del transatlánti-
co «Cristóbal Colón», elogian con entusias-
mo el rápido viaje que acaban de haoer en 
dicho buque. Cuentan que, antes do zarper 
de la Habana, el capitán del transatlántico 
americano «Cristóbal», que iba a salir el mis-
mo dia, había hecho una apuesta con el ca-
pitán del barco español , sobre cuál de los 
dos buques a lcanzara mayor velocidad, afir-
mando que su barco batiría el «reeordy, 
pero el resultado ha sido que el transatlán-
tico americano no ha podido alcati/ar en to-
do el viaje al buque español , que siempre 
le ha llevado bastantes millas de ventaja. K l 
pasaje, comprobada la victoria, prorrumpió 
en alta mar en vivas a España y fel icitó 
efusivamente al capitán del buque, don José 
Fano. obsequiando también a la tripulación 
con cigarros habanos y cantidades en metá-
lico. 
Entre los operarios de estos astilleros ha 
producido gran júbilo la noticia, pues, ^ co-
mo se sabe, aquí fué construido el «Cristó-
bal C'olónv". 
E l buque permanecerá en este puerto has-
ta el día 12, que marchará a Bilbao. 
E l R ó d a n o s e d e s b o r d a 
E n algunos sitios la crecida ai'canza 
m á s de seis metros 
(RAOIOCRAMA !:srECJAi. OE E L D E B A T E ) 
P A R I S , 6.—Se han remetido en Provenza 
'os v ioentos tempora'es de los d ías pasa-
dos, d e s b o r d á n d o s e el Ród no y el Isere. 
Los barrios bajos de Avignon e s t á n inun-
dados, y en el departamento del V a r las 
cosechas y 'as v í a s de c o m u n i c a c i ó n han 
sufrido grandes daños .—C. de H . 
Í D e las Agencias) 
E L F E R R O Í ARRTT. C O R T A D O 
A V I G N O N , 6 . — L a crecida de'. R ó d a n o 
c o n t i n ú a aumentando. E l servicio de puen-
tes y carreteras p r e v é una a l tura m á x i m a 
de 5.60 metros. 
E n Beaucairo el agua alcanza Va aitura 
de 6,20 metros. 
L a l í n e a dei ferrocarr i l e s t á cortada en-
tre F r e j u s y Sa int Aigulf . 
Han comenzado las operaciones en Buharrax 
H o y c o n t i n u a r á n s u a c c i ó n l a s c o l u m n a s . S i g u e 
i a e v a c u a c i ó n d e p o s i c i o n e s 
E Q 
Desde Alhucemas fueron disper&adoe. uno* 
grupos que &e hallaban en la playa euani. 
Guáralas dispersadas 
M D L I L L A , 6 . — L a guarnición de Benitez 
E L 
N o h a h a b i d o e n M é j i c o 
o t r a s u b l e v a c i ó n 
U n c a s o d e r e s p o n s a b i l i d a d 
L o leemos en E L S o c i a l i s t a , y f r a n c a -
mente nos c u e s t a m u c h o t r a b a j o creer-
lo. S e g ú n el colega, el juex del d is tr i to 
P A R I S , 6 . — E l general Calles ha desmen- i de la L a t i n a , de es ta Corte , d e s p u é s de 
tldo 'a not ic ia publicada, esta m a ñ a n a por 
reverso | ]a ^.Chicago T r i í m n e » , s e g ú n ía cu-isí vario? 
millares de soldados mejicanos «e han 80-
b"evado en el Es tado de Durango para 
prctestar contra ia reciente e l e c c i ó n pre-
sidencisl . 
* » » 
do la R . — L a notic ia desmentida por 
e' genera'. Callos d e c í a así: 
« S e g ú n despachos de Houston (Texas, E s -
tados U n i d c í ) . en e l Estado d^ Durango 
(Méj ico) se han sublevado 5.000 hombres, 
a la.s ó r d e n e s del genera! M a r c e o Caresco, 
en s e ñ a í de protesta contra la reciente e ec. 
c ión presidencia1. 
E l despacho a ñ a d e epae otros 2,000 hom-
bres, mandados por el gennral Bollan, del 
Estado de Morelos, se proponen hacer cau-
sa c o m ú n con las fuerzaí . de-' general C a -
resco.» 
S E S E N T A V I A J E R O S A S E S I N A D O S 
N U E V A Y O R K , 6.—Dicen de Mój ico que 
las fuerzas federa'es se concentran en Joa-
quín (Estr.do de V e r a c r u z ) para /anzarse 
a la p e r s e c u c i ó n de ios bandidos que han 
asaltado un tren do viajeros e n !a noche 
del s á b a d o al domingo, cometiendo salva-
jadas « s p a n t o s a s . Sesenta viajeros fueron 
asesinados, así como los so'dados que escol-
taban el convoy. 
Los bandidos, en n ú m e r o de 300. después 
de interceptar la v ía , se emboscaron en 
la tr inchera . A l pararse e l tren dispararon 
a t r a v é s do ¡as ventanil las y luego se lan-
zaron al asalto, haciendo una horrible c^rni. 
cer ía . Algunos viajeros que se refugiaron 
en un bosque prrtximo fueron perseguidos, 
a c o r r a \ d o s y fusilados. 
«El U n i v o r s a l » dice que entre 'as v í c t i -
mas hab ía 12 mujeres, una de las cua es 
fué asesinada en u n i ó n de sus cuatro hijos 
de corta edad. 
haber in tervenido en u n m a t r i m o n i o ci-
v i l , f e l i c i t ó • a los contrayentes por su 
« g r a n f i r m e z a en sus convenc imientos 
c í v i c o s » , y se l a m e n t ó de que p a r a c u m -
p l i r con s u deber t enga que d e j a r ord i -
n a r i a m e n t e s u despacho. Y a ñ a d e el 
p e r i ó d i c o que el p ú b l i c o a c o g i ó con 
m u e s t r a s de a g r a d o el d i scurso del juez . 
De ser e x a c t a l a re ferenc ia , nos h a l l a -
r í a m o s ante u n caso de g r a v e ex tra l i -
m i t a c i ó n de funciones . L a s del j u e z ^ r i 
t e m a p a r l a m e n t a r i o ; y, s i n embargo , no 
v i v e n ba jo u n a s i t u a c i ó n de fuerza. 
No h a y que confund ir el r é g i m e n r e -
presentat ivo , que puede revest ir diver-
s a s f e r m a s . con e' p a r h i m e n t a r i s m o , que 
es uno de sus aspectos degenerados. E L 
DEBATE se h a m o s t r a d o s iempre p a r t i d a -
rio de aquel pr inc ip io , s in p r o p u g n a r 
u n a m o d a l i d a d concre ta p a r a E s p a ñ a ; 
y h a combat ido d u r a m e n t e a é s t e , con-
vencido de s u e s t é r i l labor demoledora . 
No se e m p e ñ e el colega en defender 
lo que e s t á h a c e largo t iempo desacredi -
tado. E l p a r l a m e n t a r i s m o presenta en to-
das partes s í n t o m a s de d e s c o m p o s i c i ó n . 
No es y a s ó l o en E s p a ñ a , donde so d a el 
tales c i r c u n s t a n c i a s e s t á n t a x a t i v a m e n - c f*0 ™ n o t o que recordamos hace dos 
te d e t e r m i n a d a s en el C ó d i g o c i v i l , y n o a los A c t o r e s , de u n par t ido libe-
sabemos que f u e r a de l a l e c t u r a l i t e r a l ra) ^ nn Pnede reun1r cn ™ a ñ o 
de los a r t í c u l o s 56 v 57 h a y a de h a c e r 1 f ¿ * dG .nueve VGCCS la s Cortcs . I n g l a -
r e c o m e n d a c i ó n a l g u n a a los c ó n y u g e s , I e r r a m , s " i a exper imenta hace t iempo 
n i m u c h o m e n o s a l p ú b l i c o d u r a n t e l a I los morta le s efectos de l a l enta intoxi-
c e r e m o n i a . P o r o t r a parte , l a a r e n g a a c.acion p a r l a m e n t a r l a ; y a s í , d e s p u é s 
F r a n c i a c o n t e s t a a A l e m a n i a 
IS'o se le c o n c e d e r á n i n g ú n priyUegio 
P A R I S , 6.—(Restablecida la comunica-
ción telefónica este os el primer despacho 
que recibimos por esa vía.) L a respuesta 
del Gobierno francés a la nota alemana T&-
la4iva a la admisiórn del Reich en la So-
ciedad do Naciones l a si lo entregada e: ta 
j i a f ana al embajadoV ,aleiiiai\. 
So puede creer que la nota francesa con-
firma las declaraciones hechas anteriormente 
por Herriot acerca de esbe asunto y se ins-
pira en el criterio y a conocido. 
E s decir, ninguna oposic ión de principio 
por parte de E r a n c i a a la admisión de Ale-
mania en la Sociedad de Naciones e inclu-
so en el Consejo permanecí te de la misma: 
pero 'Alemania deberá a<\ittar Jas mismas 
reglas comunes a todos los Estaoos para su 
admis ión en Ginebra, reglas que, por otra 
parte, se hallan perfectamente definidas en 
el Pacto mismo. 
No debe haber, por tanto, en la admisión 
de Alemania en la mencionada Sociodad, ni 
privilegio ni excepc ión . 
Según todas las prohahilidanes. las res-
puestas de los Gobiernos británico v belga 
estarán redactadas en terminoí) análogos, 
que nos re fer imos e^tá en a b i e r t a p u g n a 
con l a s u m i s i ó n que todo func ionar io 
debe a l a s leyes . S iendo entre s í incom-
patiibles l a s dos c lases de m a t r i m o n i o 
a u t o r i z a d a s por e l C ó d i g o , l a s a l a b a n -
z a s que se t r ibuten a l a f o r m a c iv i l ne-
c e s a r i a m e n t e r e d u n d a n en menosprec io 
de l m a t r i m o n i o c a n ó n i c o . ¿ C ó m o , pues, 
a d m i t i r que u n func ionar io del E s t a d o , 
y prec i samente el m i s m o func ionar io 
l l a m a d o a i n t e r v e n i r en el ac to m a t r i -
m o n i a l , en c u a l q u i e r a de l a s dos for-
m a s , a u n q u e de d i v e r s a m a n e r a e n c a -
d a u n a de el las , exalte el m a t r i m o n i o 
c iv i l y c o n v i e r t a por unos momentos el 
l u g a r donde se a d m i n i s t r a j u s t i c i a en 
e l e s c e n a r i o de u n m i t i n a n t i c l e r i c a l ? 
Y t o d a v í a h a y m á s . A creer e l c i tado 
test imonio, el j u e z de l a L a t i n a l l e g ó a 
l a m e n t a r s e de que h u b i e r a m a t r i m o n i o s 
e c l e s i á s t i c o s . 
S ó l o a t í t u l o de e x c e p c i ó n establecie-
r o n los l eg i s ladores del 89 l a f o r m a m a -
t r i m o n i a l c i v i l p a r a los que no profe-
sen l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a . ¡ Q u i é n ¿ s s d i -
j e r a que a n d a n d o el tiempo u n juez de 
p r i m e r a i n s t a n c i a h a b í a de atreverse a 
p r o p a g a r e sa f o r m a de e x c e p c i ó n ! Se 
t r a t a , en s u m a , de u n a i n n o v a c i ó n pe-
de a c u d i r a las u r n a s en noviembre de 
192?, y en l a s ú l t i m a s s e m a n a s del pa-
sado a ñ o , se dispone de nuevo a consul -
t a r a l cuerpo electoral . J a m á s el p a í s -
tipo del cons t i tuc iona l i smo p a r l a m e n t a -
r i s t a h a v iv ido en u n a instoibil idad p o l í -
t i ca como l a presente, r e v e l a d o r a de l a 
fatal i n f l u e n c i a del s i s tema. 
M é t o d o s d e g u e r r a 
« L o s m é t o d o s de g u e r r a en M a r r u e -
cos, E q u i v o c a c i o n e s de E s p a ñ a » , se t i -
t u l a u n a r t í c u l o del T i m e s de intere-
sante l e c t u r a , no por l a novedad de l a s 
a f i rmac iones , s ino por i a a u t o r i d a d que 
las p r e s t a el g r a n p e r i ó d i c o i n g l é s . 
L o s e r r o r e s de E s p a ñ a en A f r i c a h a n 
consist ido, , s e g ú n el T imes , en el m é -
todo do posic iones , que antes f u é c a u s a 
de g r a n d e s contrat iempos para , los f r a n -
ceses en A r g e l i a , y que a d o p t ó t a m b i é n 
E s p a ñ a , no obstante u n a exper i enc ia tan 
p r ó x i m a . E l p e r i ó d i c o hace u n relato 
de l a g u e r r a rtiarroquí en n u e s t r a zo-
n a . Descr ibe los i n n u m e r a b l e s puestos, 
colocados en los puntos dominantes del 
terreno, m a l aprov i s ionados y s in a g u a . 
Dentro de s u s m u r o s u n p u ñ a d o de hom-
bres que, a c a u s a de l a i n a c t i v i d a d a 
que so Ies condenaba , iban perdiendo 
l i g r o s a en m a t e r i a ex tremadamente de- h a s t a los h á b i t o s m i l i t a r e s . Y en torno 
L a E x p o s x i ó n d e W e m b l e y 
f u é u n m a ! n e g o c i o 
L O N D R E S . 6 .—Ayer se ha clausurado la 
Expos i c ión de W e m b l e y . Se cree que no 
tardará , en declararse l a quiebra de esta 
Empresa, pues ^a calcula, que e l déficit ha 
ascendido de cuatro a cinco millones do l i -
bras e.sterlir.as. 
obernando. No tengamos p r i s a por 
c a m b i a r de Gobierno. D e s g r a c i a d í i m e M -
e, si c o n t i n ú a l a i n d i f e r e n c i a política, 
r ¿ 9 a p r o x i m a n t iempos en los que serán 
s o c i a l y l a p a z p u b l i c a , que c o n t i n ú o ¡ fl.eciientes esos deplorables c a m b i o s ; 
{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2.* c o l u m n a ) m a s frecuentes de lo que q u i s i é r a m o s . 
l i c a d a , que no debe repet irse y que es-
t á r e c l a m a n d o l a i n t e r v e n c i ó n de l a 
s u p e r i o r i d a d . 
U n p o c o d e l ó g i c a 
Se o c u p a I n f o r m a c i o n e s de l suelto 
que, con el t í t u l o « E l P a r l a m e n t o y 
C a m b ó » , p u b l i c a m o s cn nues tro n ú m e r o 
del s á b a d o , y confundiendo u n a vez m á s 
conceptos e lementales de derecho po l í -
u n e n e m i g o q « e escoge el momento pa-
r a c a e r sobre l a presa , que c e r c a l a po-
s i c i ó n , que d i f i cu l ta l a s a g u a d a s . E l T U 
m e s no v a c i l a en a f i r m a r que el siste-
m a de los p e q u e ñ o s puestos h a sido l a 
c a u s a de todos* nuestros desastres en 
M a r r u e c o s , i n c l u s o el de 1921. Y por v í a 
ilo e jemplo refiere c ó m o la o p e r a c i ó n 
del genera l B e r e n g u e r sobre X a u e n y 
l a r e c o n q u i s t a de esta c i u d a d por el ge-
tico, pretende demostrar n u e s t r a fa l ta | n c r a l P r i m o de R i v e r a h a n costado m u y 
de s i n d é r e s i s con l a s s iguientes pere 
g r i n a s p a l a b r a s ; 
« ¿ Q u é es lo que qu ieren el s e ñ o r C a m -
b ó y E L DEBATE? L a fuerza no, porque 
s ign i f i ca u n cambio brusco c n l a v i d a 
p o l í t i c a ; el P a r l a m e n t o tampoco, por-
que conduce a u n a s i t u a c i ó n de fuerza . . . 
U n poco de l ó g i c a , s e ñ o r e s ; u n poco de 
l ó g i c a . » 
Supone g r a t u i t a m e n t e I n f o r m a c i o n e s 
que l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a de u n pue-
blo no puede afectar m á s que l a s dos 
moda l idades que presenta frente a fren-
te a s u s lectores. U u a s imple o j e a d a 
a l r é g i m e n en que v iven numerosos p a í -
ses de E u r o p a y A m é r i c a , b a s t a r í a pa -
r a e v i d e n c i a r l a fa l sedad de t a l a s e r t é . 
S u i z a en l a a c t u a l i d a d , y A l e m a n i a a n -
tes de l a g u e r r a , por lo nuo a E u r o p a 
se r e f i e re ; los E s t a d o s Ü t t i d ó s y buen 
áúmero de r e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s en 
pocas b a j a s , m i e n t r a s que l a defensa 
de las posic iones de U a d L a u no se h a 
ver i f i cado s i n ' p é r d i d a s m u c h o m á s 
cuant iosas . 
P a r a los lectores de E L DEBATE l a opi-
n i ó n del T i m e s no les e n s e ñ a r á n a d a 
nuevo, porque es l a m i s m a que a ñ o s 
hace defiende X . X. en estfiS c o l u m n a s . 
Al recoger la , n o f T p r o p t y i é m o s contr ibu ir 
con l a p u b l i c a c i ó n de otro j u i c i o auto-
r izado o i m p a r c i a l , a que l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a a d q u i e r a un ennocimiento ca-
d a vez m á s c l a r o del pr imero de nues-
tros problemas . 
(COMUNICADO DEL DOMINGO) 
« Z o r m or ienta l , s i n novedad. 
Z o n a o c c i d e n t a l — S e c t o r e s Ceuta , Go 
n i a r a , B u l i a r r a f , X a u e n , zoco el A r b d a , 
sin. novedad. 
Sec tor T e t u d n . C o l u m n a coronel Üui -
lo, que s a l i ó de B c n K a r r k h , o c u p ó K u -
d i a A m i g a r en m w g e í i i zqu ierda dcü 
l i ó H a y o r á , veiurtendo g r a n res i s t enc ia 
enemigo, q m á a a i d o a l obscurecer en dü-
cl ia K u d i a vivaqiueando. A v i d c i Ó n cun-
t r i b u y á c f i caz incn lc a l a o p e r a c i ó n . 
Sector F o n d a k . E n reconocimiento efec-
tuado por fuerztts n i c k a l l a entre S o l í a 
IJ el B o r c h , de que se d i ó cuenta a y e r 
a s c e n d i ó a 3S r l n ú m e r o de pr i s ioneros 
hechos a l enemigo. 
Sec tor A l c á z a r Jeffer . Efec tuado re-
conocimiento por m e h a l l a y h a r c a s so-
bre T a h a g a n d a . se c o m p r o b ó ex i s tenc ia 
t r i n c h e r a s ocupadas por etirmigo, con 
qu.iru se sostuvo fuego, c a u s á n d o l e cua-
tro muertos y ctuitro l i e r i d ó s . » 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Z o n a o r i e n t a l . — S i n novedad. 
Z o n a occ idental .—Sector T e t u á n . ha 
c o l u m n a del coronel Q v ü q se h a fortifi-
cado en K u d i a Arnegar , p o s i c i ó n que ha 
sido host iblzada durante l a noch.e. 
E n e l sector B u h a r r c . y h a sido eva-
c u a d a l a p o s i c i ó n d é A d r u , y c u el de 
Zoco el J e m i s de L a r a c h c se h a efectua-
do s i n novedad l a e v a c u a c i ó n de l a po-
s i c i ó n de S u n j i a , con a r m a m e n t o y m u -
ñir, iones. 
S e h a n bombardeado el ganado y po-
blados de B e n i Jder y abastecido las po-
s ic iones d r Z ? K / / a m . v i/ S e r r a n a . 
E l viaje del presidente a Madrid 
Con su majestad despachó ayer mañana 
ol general Má^rand^, quitu, al salir, mani-
festó a los periodistas; que había sometido 
a la firma del Monarca varios decretos de 
personal. 
Añadió que ayer había comenzado la. ope-
raoióu en el sector de Buharrax. ¡ uyo te-
Mpno, como se sabe, es muy duro, habiendo 
enicom.ado mimenxo enemigo. 
Agregó que a pesar de esto la operación 
había comenzado muy brillantemente. 
Be^pecto diel viF.j© del presidente a Ma-
drid, dijo que el Gobierno no tema noticia 
oficial alguna de ello, siendo probable que 
el general Pr imo de Rivera expresara a al-
gu>,n, particularmente, su propósito de re-
gresar a la Corte el 7 o el 8, para algún 
apunto particular, esperando para hacerlo 
una oportunidad, que por lo visto, no se 
le ha p'-esentado todavía. 
M a ñ a n a seguirán las operaolcncs 
A l salir anoche del Consejo el general \ a -
llespinosa dijo a los periodistas: 
—De Marruecos no hay nuevas noticias. 
L a s tropas permanecen sobre sus posiciones 
en la l ínea de Wad-Ríis . Mañana coutinua-
rán las operaciones, cuyo objetivo no es lí-
cito adelantar. 
Se enenontran muchos cadáveres de enemigos 
T E T U A C s , 4.—Con objeto do cumplimen-
tar al alto comisario y a u t o r d í d e s de la 
zona l legó, procedeiite del poblado de Haus . 
el caid del mismo, TuJleb. a cuyo prestido 
y adhesión a Lspaña se debe ia tranquili-
dad en dicho poblado. 
D íce se quo por las fuerzas que operan eo 
el sector de Xarquia-Xeruta ee recogieron al 
enemigo 6Ü muertos y gran cantidad de mu-
nio:one6. 
S© va consolidando el tránsi to por el ca-
mino de Xauen, por ¡a limilieza. de enemigo 
que e fec túan las columnas. 
Con dirección a Xanen salieron equipos 
quirúrgicos mandados por los comandantes 
G ó m e z Ul la y Lomo Godoy. Este permane-
cerá en el zoco del Arbáa de BerJ-Hassan 
varios días. 
Convoy a Beni tez 
M E L 1 L L A , 6 — H a sido llevado un con-
voy a las posiciones del sector de B e n í t e z , 
sin novedad alguna. Las b a t e i í v de esta 
posic ión y la guarnic ión de Collado disper- " ' " ^ f s todas las probsbilidades para oí 
saron un grupo rebelde que les hostilizaba, porvenir 
U n a emboscada establecida por la barca do Por e l hecho de negociarse un «modos 
Abd-el-Malek detuvo a dos rabilamos que •jyowdi», no podrán prejuzgarse en modo 
ccnduc.'an contrabando al poblado de Itahar. al?F"no los sent imie i i tós del Gobierno fran-
quen. | céa para con el Gobierno ruso.» 
L'na columna que partió de Tafersit reco- 1 . P0r ú l t i m o — d i c e al terminar <!:Excel-
noc ió el camino de Midar, regresando sin pior»—» pa-reoe como que el Gobierno fran-
novedad. j cés ha desistido de su propósito de no re-
De Drius salieron dos columnas, una de OOpOPOP al de los soviets hasta después, da 
las cuales se diripió a Ben Tieb y la otra confirmado é s t e er. el Poder por una Asam-
a Nador de Beni Ulixec. blea constituyente, reunida eoepresamente 
para olio, como lo piden determjjodos emi-
grados rusos.» 
# * * 
P A R I R . 6.—Hoy se ha nnjnido por prime-
ra vez la Comis ión presidida por el e l se-
nador D « Monzie. encargada, de restablecer 
las condiciones en que podrían reanudarse 
las relaciones d iplomát icas con Rusia. 
hizo fuego contra unas guardias enemigas, 
disi)ersándola#. Iva de Far l . a cañoneó unos 
grüpos enemigos que se hallaban en la» in-
mediaciones de Tazarut. 
Se L a posesionado de la Jefatura de la cir-
cunscripción de Qnebdani el coronel de Ssu 
Femando señor Salcedo. 
E l vapor «España n ú m e r o 5» y los ré-
molcadorcs de la Compañía de Mar zarparon 
hoy para Alhucemas, llevando un convoy a 
aquella isla. 
Papa los soldados de Tarrasa 
B A R C K L O X A , « .—Comunican de Tarrasa 
que el fabricante de aquella población señor 
Torrens, cabo del Somatén de aquel parti-
do, ha ofrecido al capitán general de la re-
gión por mediac ión del delegado guberna-
tivo de aquella población un local de su 
propiedad, compromet iéndose a instalar en 
él vanas camas destinadas a soldados he-
ridos o enfermos del ejérciu? de Africa, na-
turales de Tarrasa. corriendo de su cuenta 
el sostenimiento de los hospitalizados. 
A l e s s a n d r i v e n d r á a E s p a ñ a 
R I O D E J A N E I R O , 5 .—Ha permanecido 
en esto capital, de paso para F r a n c a , el 
ex presidente de la república chilena don 
Arturo AlesSiandri. 
Interrogado por algunos periodistas sobra 
las causas de su dimilsión. ha dicho que no 
podía continuar un momento más al frente 
de l a gobercación de la república de C b i l * 
porqué los partidos pol í t icos veían en él ijn 
cbs tóoulo para el logro de las a^pirac.Vjae; 
de la nac ión . 
E l señor Alessandri no ha tenido frates 
de condenac ión para n ingún hombre públi-
co, y todo lo atribule a poca habilidad 
Miva. 
Tamb'én ha inaaiifesitado que piensa pafar 
una temporada' muy Jarga en Europa y que 
se propone visitar varias naciones, para él 
desconocidas. Agregó que desea hacer una' 
v.rita a E s p a ñ a y fijar su residencia, bien 
fn Franc ia o en I ta l ia , cosa que aún no 
tic re díx-idida. 
E l s eñor Alessandri ha seguido el 'viaje 
en e l trausat lánt 'co «Cap Polonio». siendo 
despedido por las mismas personalidades 
que acudieron a recibirle, entre las que 
figura un representante del Gobierno. 
L a s r e l a c i o n e s f r a n c o r r u s a s 
Parece seguro que se r e c o n o c e r á 
el Gouieruo de les soviets 
P A R I S , 6 — E l « E x c e l s i o o , al recordar a 
sus lectores que hoy ha de reunirse en t i 
ministerio de Negocjos Extranjeros la Co-
n i s i ó n encargada de estudiar la oueotión de 
la reanudfciou de las relaciones írancorru-
sas, dice que salta a la vista que esa re-
anudac ión y a no es sino mera cuest ión de 
tiempo y de fórmula, añadiendo que el cri-
terio de esa Comis ión puede condensarse en 
los siguientes términos ¡ 
Aun cuando, debido a la f¿tuac¡ón en que 
actualmente se halla Rusia, las relaciones 
comerciales con aquel país teingan pocas 
piobeibilidades da ser muy activas, no con-
viene, e importa mucho, tener en Moscú a 
un representante que pueda intervenir en 
l a suoesivo a favor de nuestros compatrio-
tas residentes en R^sia o que tengan ne-
gocios con súbditos o empresas rusas. L a 
escasez de nuestros ¡intercambios comercia-
les con ciertos países , cual Afganistán, 
nunca fué obstáculo ni motivo suficiente 
para que dejáramos de tener eo ellos repre-
sentantes d ip lomát icos . 
E l per iódico agrega; «Los plenipotencia-
rios franceses que habrán de discutir lue^o 
con los plenipotenciarios rusos la entrada 
en vv.gor de la fórmula preparada pojr la 
mencionada Comis ión , mantendrán todos 
nuestros desechos, a la vez que dejarán re-
servadas t s l s ro é i l i a es ara 
I N D I C E - R E S U M E N 
E l y a t e d e E c h e v s r r i e t a a ! 
M e d i t e r r á n e o 
B I L B A O , f . .—]vnt,Tl do unos d'as zarpa-
rá con rumbo al Mediterráneo el vate del 
señor Echevarrieta. que e s tá anclado ac-
cl X u c v o Cont inente , no conocen el s is- tualmente on E l Abra. 
«Por ser la Virgen de la Paloma», 
por Jorge de la Cueva Pág, 2 
L a Iglesia de mañana, por Ma-
nuel Graña Pág. 3 
| E l encanto de yolver, por J o s é 
María <Pemán Pág. 3 
Crónica de sociedad, por «El 
I Atate Faria» Pág. 4 
E l toro... «uno por ciento», por 
!¡ «Curro Castañares» Pág, 4 
| Cotizaciones do Bolsa Pág. 4 ' 
| Noticias *.' Pág* 4 i 
Página Deportiva Pág.' 6 | 
— « o » — 
, P R O Y I N C I A S . — V i o l e n t o temporal en las. 
j costes gallegas.—Llega a L'ádiz el Prín- | 
i cipe de Piamonte.—Robo en el Ayunta-
miento de Paterna (pág. 2 ) . 
—«o>— 
E X T R A N J E R O . — K l Gobierno ing lé s no 
| admit irá la enmienda libend al voto de 
j censura conservador; se prevé su derrota 
en la Cámara .—Los liberales de Italia se 
dividen a causa de la resolución aproba-
da en el Congreso de Liorna .—Kl Róda-
no se ha desbordado, inundando Avignon. 
L a lucha electoral provoc n grándég des 
ordenes en Cubq (páginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O i Datos dr! Servido Meteo-
rológico Oficial). — Temperatura m á x i m a 
en Madrid. 18,2 grados, y m í n i m a . 8,0. I 
L n provincias la n n x i m * fué de 26 gra- j 
dos en Valencia y Alicante y !a rm'ninu 1 
de 3 en I / íón . 
U n a n o t a d e l C á r d e n a ! 
A n d r l e u x 
«Los c a t ó l i c o s franceses no se dejarán 
e n g a ñ a r » 
B U R D E O S , 6 .—En un comunicado eaitre-
g-ado a los periodistas, ei Cardenal A n -
drieux, Arzobispo de Burdeos, con motivo 
de la respuesta de Herr io t a ' * c a r t a de 
ios Cardenales francefes, dice, entre otras 
cosas: 
«Que no se dejen dormir los c a t ó l i c o s 
franceses por las promesas de libertad, de 
paz interior y de fraternidad con que l'as 
iogias les e n g a ñ a n , mientras que pisotean 
sus sentimientos m á s sagrados y les condu-
cen a la m á s intolerable de las servidum-
bres.» 
E L G O B I E B N O A M E X A / . A 
P A R I S , 6 . — E n un banquete celebrado 
en Tours. el ministro Chautempes, hablan-
do de 'as cuestiones religiosas, dijo que e i 
Gobierno quiere seguir una ¡política iiher^', 
dentro del respeto, de la paz púb i i ea y del' 
orden y de >a defensa de las leyes' laicas, 
que forman ahora parte del patrimonio j u -
rídico de F r a n c i a . Añadió que el Gobierno 
no dejar ía impunes a los que pcrtui-bara.ii 
ei orden p ú b l i c o , por elevada que fu jra su 
s i t u a c i ó n . — C . de H . 
Hartos 7 octubre de Í2) 
Z L L - D E B A T E 
E l p r í n c i p e d e P i a m o n t e 
» e n C á d i z 
Visitará también Granada 
Q A D í Z , 15.—Esta m a ñ a n a , a la diez, a 
bordo del acorazado «San ü iorg io» , al que 
acompañaba también el «San Marcos, ba lle-
gado a ebta ciudad el P r í n c i p e do Piamon-
te. beredero de la Corona de I ta l ia , que 
fué cumplimentado a bordo por el embaja-
dor de Ita l ia , el agregado militar, coronel 
Marsengo, y otros funcionarioB de l a Emba-
jada, que babían venido de Madrid en el 
expreso para recibir al Principe, y por el 
alcalde de Cádiz, los gobernadores civil y 
el militar, el Prelado de la d ióces i s , e l co-
mandante de Marina y el capitán general 
del departamento. E l Prtoéipe convereó afa-
blemente con las autoridades y m a n i f e s t ó 
de&eos de comer on Ja ciudad. Para com-
placerle, el embajador de. Italia ba organ : :i-
do una cena-, que ee celebrará esta noebe, a 
las nueve, en el hotel Eraiu ia, asistiendo 
las autoridades. . 
Fysta tarde, a Jan tres, el almirante lio-
naldi corresponderá a la visita de las auto-
ridades. A las cinco el Principe paseará - n 
Rutomóvi l por la población, y por Ja noebe, 
después del banquete, saldrá en automóvi l 
roa d i r ecc ión ¡i (Iraniuhi, domln t ^ U r t ul-
gunos días . 
E l alcalde ba presentado ni Príncipe el 
saludo do bienvenida del rey don Alfonso, y 
el gobernador, a su vez, el saludo del Go-
bierno. E l cónsul do I ta l ia por su parte, ba 
entregado al Príncipe telegramaj de salu-
tación del Rey de ítaKa y dr Mu^ol ir f . 
Se prepara una función de gala en el 
Gran Teatro y se celebrará un vino «1 'i 
ñor en el Ayuntamiento en obsequio del al-
mirante y de la oficialidad de los buques 
que aoompoüan «1 Príncipe. 
E N G R A N A D A 
G R A N A D A , 6.—Dicen de Cádiz, con ca-
rácter oficial, que e! \Prfncipe de Piamonte 
llecará el miércoles a Granada, acompañado 
del almirante italiano y de su séqui to . 
Mañana reunirá el gobernador a l^s mito-
ridades para acordar el programa de actos 
míe han de celebrarse en honor del heredero 
de Italia-
A s a m b l e a d e m é d i c o s d e G u i p ú z c o a 
S A N S E B A S T I A N , 8 .—Los m é d k o s titu-
lares de Guipúzcoa celebraron ayer una 
asamblea en ésta, acordando acudir i; la in-
formación pública abierta acerca del proyec-
to de adaptación del estatuto municipal, re-
cabando los beneficios que se les conceden 
en é s te . 
A s a m b l e a d e r e m o l a c h e r o s 
e n G r a n a d a 
G R A N A D A , 6 . — E n el teatro del Gran 
Capitán so cir?lebró ayer un Qll'tin de cul-
tivadores de remolacha, asistiendo represen-
taciones do toda la provincia. 
Pronunciaron discursos los señores Afán, 
Rivera , P a v ó n , Vázquez y Reyes, protes-
tando todos contra la ganancia excesiva de 
los fabricantes de azúcar que obtienen pro-
vechosos rendimientos, en tanto que el la-
brador pierde dinero en el cultivo de la re-
amo! acha. 
Todos los oradores recomendaron también I 
*ja s indicac ión de los labradores {^ira bacei 
frente a la codicia de los comerciantes. So j 
aprobaron diversas conclnsioues entre les | 
cuales, las más importantes, son las í í iguien. 
tes : fijar el precio de 90 pesetas para la to-
nelada de remoladla de seis grados; quo j 
t̂ e comprueben los dens ímetros de las báaou-
las do l i s fábr icas ; que se revisen los pa-
pos lv?elios por las fábricas desde e l comien-
ro de la campaña, para que se abone a 
c í d a labrador la deferencia con el precio que 
ha de fijarse, y participar al Gobierno y a 
las autoridades competentes lo.s mmore-s 
que corren acerca do una confsibulación de 
fabricantes para alterar e l précio de la re-
molacha. 
Terminado el mitin se organizó una mani-
festación que fué a entregar las conclusio-
nes al gobernador civi'l. 
Congreso a s c é t i c o 
en Vailadolid 
V A L L A D O L T D , 0—Dentro de pocos días , 
del 23 al 'M del corrioute, se celebrarán cu 
esta la Semana y Congreso A s c é t i c o s , cuya 
real ización se debe a la feliz iniciativa del 
Arzobispo, doctor ( iandás^gui , quien lia 
querido conmemorar el tercer centenario de 
la muerte del insignot valisoletano venera-
ble padre J^uis de '.a Puente., con algo m á s 
que con la colocación de una láp ida y los 
correspondientes discursos. 
E l Prelado quiere realizar a'go m á s im-
portante ]>ara im vida española . Ja cual po-
drá ser renovada cristianamente sacando del 
olvido y volviendo a ¡as manos de los fieles 
los libros de oro do los incomparables auto-
res rxustioos y ascét icos e s p a ñ o e s de antaño, 
entrie los que se destaca el padre L u i s de 
l a Puente. 
A esta finalidad tenderá la Semana As-
cét ica , quo constará de «conferencian histó-
ricas», en las que. además d<> exponerse Jos 
antecedentes do la bísouela lAscét ica Espa-
ñol ív ««erím éeitodiaiioe ^ 1 |b<)uto Juan de 
Avi la , gloria del doro secular, y los escla-
recidos maestros de las órdenes de San Be-
nito, de San Franciseo. del Carmen, de San 
Agus t ín , de Santo Domingo y de l a Compa-
ñía de J e s ú s , que brillaron en el cielo de 
¿a mís t i ca y de la ascét ica . 
L a obra será completada con una serio de 
<.couferencias prácticas», en que las ¡perso-
nas de todas las clases sociales, condic ión 
y edad podrán escuebar de labios autoriza-
dos los medios más conducente a ia propia 
perfección de cada uno. Esto«; conforoucias 
const i tuirán el Congreso A s c é t i c o , al cual 
pueden concurrir IOB ausentes con trabajos 
y Memorias. 
Con esta Semana y Congreso Ascét i cos 
coincidirá la exposic ión do los libros, ret 
tratos^ neouerdos. etc., del venerable padre 
L u i s de la Pueqte. 
L a comis ión organizadora, que preside el 
citado Arzobispo, trabaja activamente para 
dar a aquellos actos la más brillante reali-
zación, pues ello const i tuirá el mejor borne-
naje del venerable jesuí ta , cuyo centenario 
%& conmemora. 
Fallece en Barcelona 
el decano de Medicina 
B A R C E L O N A , ü . — A las cinoo de esta 
tardo falleció n 'pent tnam-nte , a oonsecuon-
cia de un UaqiVJ c a r d í a c o , el catedrát ico de 
Patología y Clínica m é d i c a y decano de la 
Facultad de Medicina do Barcelona, don 
Pablo Eerrcr y Riera, 
MomenloB antes le h a b í a vfel tMO su ami-
go ed doator Botey, y cuando é s t e se r e t i -
raba, c a y ó al suelo desplomado, falleciendo 
en el acto. 
E l finado, que gozaba de gran prestigio 
en su carrera, se babia distinguido princi-
palmente en las c a m p a ñ a s contra la tu-
berculosis, tomando parte m u y activa, en-
t re otros c e r t á m e n e s , en el Congreso do E s -
trasburgo, donde representó a España . E n -
geyó en s í mismo los eíeetOK de l a dosis 
m á x i m a do la vacuna antipestosa, redac-
tando sobre ello un luminoso Informa qn* 
ha servido de base a las 4iivc«tigac¡one« 
cientííicíi© iiorbas después sobre la materia. 
Eucron muy comentadas sus experiemias 
sobre apl icación de ^3 inyecciones intra-
cardíacas para devolver a Ir» vida artificial 
n los cadáveres , llegando a lograr estos efec-
tos en algunas ocasiones hasta 2.r> minutos. 
E n 1000 hizo una excurs ión médica, y po-
l í t . ea a Eemando Póo . redactando después 
una luminosa Memoria sobre la profilaxis 
del páludhgflap. 
Eiuhalsamado el cadáver, ha sido trasla-
dado esta misma noche • la capilla ardien-
te, instalado en una do Irs salas del Hos-
pital Glinico, por donde han desfilado nii-
merosos catedráticas y estudiantes. 
E l entierro ve verificará m a ñ a n a , saliendo 
de la Facultad de Medicino^, dir ig iéndose o 
la Univenl'dad y desde é-sta al cementerio. 
Los estudiantes catól icos 
B A R C E L O N A , 6.—Se ha reunxlo el ple-
no de la Junta federal de la Federac ión 
Cftalar.a de Estudiantes Cató l icos , tomán-
do*c acuerdos para realizar diversas campa-
ñus en < 1 presente curso académico y tomar 
parto a.'tiva en las tarerg de l a tercera 
Asamblea confederal de Vflencia. 
E l canto de las Sardanas 
B A R C E L O N A , fi.—Ha manifestado el 
gobernador que había leído un programa de 
fiestr.s de Sarriá en el que se incluían sar-
danas. Añadió que permitiría todo espectácu-
lo y distracción l í c i ta ; pero que ex ig ía sólo 
que en tales espectáculos no so mezclara 
malicia alguna. 
U n carro cae per r h terraplén 
B A R C E L O N A , 6 . — E n el k i lómetro núme-
ro 3 do la carretera de Vallvidriera, un carro, 
guiado por Joaquín Querol, c a y ó por un terra-
pKn de ocho metros de altura. Resu l tó 
muerta una de las caballerías y el carretero 
con graves lesiones. 
E l , padre Yalvar.cra a Roma 
B A R C E L O N A , ü .—El padre Valvanera, 
de la comunidad de Montserrat, ha salido 
prra Roma, donde formará parte do la Comi-
sión revisora d« IÍ; Vulgota y tendrá ade-
más un cargo en el archivo del Vaticano. 
Hundimiento en el cPflctro» 
B A R C E L O N A , 6 . — E - t a m a ñ a n a , en .1 
pozo número 7 del Metropolitano, en la ca-
lle de las pOltá, ocurrió un desprendimiento 
de tierras. Resu l tó con graves lesiones el 
obrero Ramón Ares, que fué trasladado ai 
Hospital Clínico. 
Un sereno con ataque de hiarofobla 
B A I U ' K L O N A , ( i . — E l vigilante nocturno 
QarVaaío Sabifia» q,ie sufrió el sábado un 
ataque do hidrofobia, fué trasladado ayer 
desdo su domicilio al hospital i e infeccio-
sos, y por ballarre en estado de furia tuvie-
ron i|uo intervenir en su conducción cinco 
guardias municipales y una pareja de Se-
guridad. 
F i e s t a s f r a n c i s c a n a s e n M u r c i a 
U n a t r a c o e n M e d i n a 
d e l C a m p o 
E n pleno día roban a un panadero 4.000 
yiesMas y le hieren cen una navaja do 
afeitar 
M E D I N A D K L C A M P O , 6.—Ayer, a las 
diez y media d/i la m a ñ e n a , so c o m e t i ó en 
el centro do la población un atraco del q.uc 
ha sido v íc t ima ol vecino de Carpió, don 
Fé l ix Rodríguez F; t' l>m, dueño do una pa-
nadería 011 dicho pueblo. H a b í a venido e] 
Beñor Rodríguez v, esta ciudad con objeto de 
hacer alguna« compras en el mercado que 
se celebra todos los domingos y para saldar 
unog pi>gos de harina a la cnsa Nieto y 
González . Al v n t n r en el portal del edillc'o 
donde es tán instaladas las oíicirías de dicha 
casa, en la calle de San Francisco, so aha-
l-Kuzó sobre é l un sujeto con barba rubia, 
que, según ha manifestado el atracado, debía 
de «er postiza, pues no coincidía con e l co-
lor del je lo de l a cabeza, y le suje tó con 
una mano y con l a otra le as ió l a hora, 
/iiictitras (pío otro indivAluo, por detrás , le 
ataba fuerlrmente los brazos. E n esta po-
s ic ión los atracadores It introdujeron una 
pelota en la boca, para impedir que pidiese, 
auxilio, o inmediatamente lo quitaron la 
cartera que conten ía •I.ÍKK) pesetas on bille-
tes, fficturas de la fábrica de harinas, el 
carnet de somateniiMa y la licencia-de caza. 
Finalmente, (on una navaja do afeitar fe 
dieron una cuchillada en la barba y desapa-
recieron rá p ¡d ¡i 1; i( • n te. 
Poco después bajó de las oficinas de Nie-
to y Gonzá lez un dependiente apellidrdo 
F r a i v o , que, al darse cuenta de lo ocurri-
do, dio aviso inmediatamente a la Cruz Ro-
ja y f ídst ió al herido. 
L a Guardia c iv i l y los agentes de Poli-
c ía trabajan activamente prra hallar a las 
atracadores. 
Se^ún ha manifestrdo el señor Rodrfíruez, 
en todo el travecto de la calle de San F r a n -
cisco no V d ió cuenta de que nadie le si-
guiera n'* puede explicarse de d ó n d e salie-
ron los atracadorco. 
C o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n 
d e l o s R e m e d i o s 
S o h a b l a d e e l e c c l o n e 
e n A l e m a n i a 
V A L E N C I A . 6.—Con extraordinaria so'em-
nitíad ^ ha ce"ebrado en A'.baida l a coro-
n a c i ó n pontificia de l a Virgen de los R e -
medios. Patrona de r.quella localidad'. 
L a corona, que es una v a d o s í s i m a joya, 
ha sido ofrenda d é aquel piadoso vecinda-
rio a BQ exceisa Patrono, 
E n . l a c o r o n a c i ó n ofició el Arzobispo, doc-
tor Me'o, asistiendo t a m b i é n c! Cardenal 
Benl lcch y el c a p i t á n general de la r e g i ó n . 
L a p r o c e s i ó n que se c c ' e t r ó como acto 
final' r c su ' tó una imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de la fe religiosa de la» ciudad de A baida. 
R o b o e n e l A y u n t a m i e n t o 
d e P a t e r n a 
(RAOIOORAMA v.svhyciAh DE E L D E B A T E N 
N A ü E N , 6 — C o n t i n ú a hablándose de elec-
cionefi pan; e l Reichstag, jorque no se creo 
posible juntar en un Gobierno a socialistas 
y nacionalistas, como intenta el cancilleri y, 
por otra parte, el partido popular a lemán no 
querría colaborar con los socialistii/s solamen-
te, mientras los demócratas no consentir ían 
una coalición sin socialistas y con naciona-
listas. E l «.Lerliner Tugeblatt» se ocupa hoy 
del asunto; pero e.l hablar de las elecciones 
alinna que no resolverían la e i tuac ióu por-
que el futuro Rcicbstag tendría una com-
posición parecida a Ja actu d. 
E l Gobierno WÍ ha reunido hoy para 'lis-
cutir etdo asunto, pero no ee hi; facilitado 
nota oficiosa.—T. 0 . 
E L E M P R E S T I T O D A W E S 
Ñ A U E N , 6. — E l presidente del Reichs-
bauk, doctor Schacht, lyi regresado a Londres 
para ultimar las negociaciones del emprést i -
to a Alemania. E l ministro de Hacienda, 
doctor Luther, irá i; la capital inglesa a me-
diados de la próxima semana para firmar el 
acuerdo.—T. O. 
N u e v o e m p r é s t i t o f r a n c é s 
N I O l l T (Deux Sevre^), C.—En el discur-
so pronunciado ayer eu esta ciudad por e l 
min i s t ro d« las regiones liberadas, l la lbiez 
hizo un cumpl ido elogio del sofior I l e r r i o t . 
quien, siguiendo fielmente el camino trazado 
por o l voto electoral del d í a 11 do mayo, 
ha t;abajad., út ' . iuii-ntc con t-.da. su íc y do 
todo co razón en l a magna obra de l a paz. 
E l é x i t o de nuestros eminentes delegados 
en l a Sociedad de NacionCK—añadió e l ora-
dor—ha h&cho aparecer ante eil mundo , en 
plena luz y con toda su belleza, e l a lma 
verdadera do F ranc i a ; l a Franc ia do la re-
vo luc ión y de los derechos de l hombre. 
O c u p á n d o s e luego de las cuestiones finan-
cieras, Dolbier r eco rdó que el proyecto do 
presupuesto sometido al examen de las co-
misiones ó e m p e t e n t e s r e c o b r ó s u unádad^ 
demostrando de este modo l a sinceridad en 
que se halla inspirado. Por l a p r imera vez 
en el 'Capítulo de ingresos figuran las en-
tregas que debe efectuar A l e m a n i a en cum-
p l i m i e n t o de lo establecido on e l plofl Da-
wes. 
Terminado su discureo, e l ín in j s ' t ro do-
c la ró que para act ivar l a r e c o n s t r u c c i ó n do 
las regiones devastadas, el Gobierno h a b í a 
acordado e m i t i r en el presente a ñ o un em-
p r é s t i t o del C r é d i t Na t iona l para procurar-
lo doscientos mil lonets en m e t á l i c o , cant i -
dad quo considera indispensable. 
V i o l e n t o t e m p o r a l e n 
c o s t a s g a l l e g a s 
l a s 
F E R R O L , 0.—R»'.ina un temporal durísi-
mo en esta costa y los semáforos comunican 
que fuer» del puerto l a marejada es impo-
nente. Por eeta causa no se han hecho os t a 
m a ñ a n a a la "iar 1°* buques de* esta flota 
pesquera y el buque escuela «Galatea» ha 
tenido que refugiarse en E s t a c a de Vare;. 
E l crucero *:Rel:na Victoria Eugen ia» , quo 
debía llegar hoy de Pasajes, ba retrasado 
también el viaje. 
MI R G I A . 6.—Con motivo de celebrarset 
el centenario de la Impres ión de las Llagas 
de San Francisco se han celebrado en eseta 
])oblación una fiesta y poregrinación nacio-
nal con asistencia de multitud de fiel^. 
E n la Catedral ofició do pontifical c i pa-
dre Cervcra. 
E n el teatro Romea, quo esteba adorna-
do con profusión do flores naturales, se ce-
lebró una velada bajo la presidencia del pa-
dre provincial de lort franciscanos y con 
i .-isiancia de las autoridades. 
Intorvinieron el bibliotecario sofior Sobe-
jano, traductor d<V drama l i túrgico 9 '>.v 
o- t igmat izac ión del siglo X I I I , y el catedrá 
tico y director de «La Verdad», señor Mar-
tínez Garcia , que disertó sobre sipco'.ogla 
franciscana. 
Se leyeron poesías de Gabriel García y 
del Arcipreste de J a c a don T o m á s T o m á s . 
T a m b i é n ae !cyó una c a r t a ^ l e - vicario ge-
neral de los franciscanos y unas cuarti l las 
del profesor dei Seminar io den Fr-'ncisco 
SAnchez, del Provisor de la Catedral d<* 
Madrid, del Obispo de Jaca , don Frutos 
V a ü o n t e . y otras i lustres personalidades. 
Hizo e! resumen de1 acto e' escolapio de 
San Fernando, de Madrid, p^dre León Gar-
c ía . 
E l acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . E n los in-
termedios una orquesta i n t e r p r e t ó esco-
gidas piezas musica'es. 
Se ha verificado una p e r e g r i n r c i ó n al san-
tuario franciscano de Santa Cata ' ina , pro-
nunciando discursos el c a t e d r á t i c o de 1" 
Univers idad señor Otto y el s e ñ o r S á n c h e z 
Gallego. Hizo el resumen e'ocuentemento 
pl señor Guirao Revenga. A s i s t i ó numeroso 
g e n t í o . 
L o s p a s a p o r t e s e n t r e F r a n c i a 
y E s p a ñ a 
B U R D E O S , ; ¡ .—En la gran reunión íran 
coespuñola do «i de agosto ú l t i m o se eia-
horó y aprobé un extenso programa de rei-
viuc icaeiones. 
A l a cabeza de ellas figuraba, naturalmen-
ta. l a «opresión de los pasaportes y la vuel-
!u a la s i tuación de antes de la guerra. 
L a secc ión francesa de la U n i ó n de fron-
terizos se Ocupó seguidamente do la cues-
t ión , encargando a su dt.putado, monsieur 
Garat , do hacer la ges t ión oportuna cerco 
del ministro < orrespondient'?. De los i'íifor-
riKv. dados por el Gobierno francés reeulta 
que é s to , que ha suprimido ya los patsapor-
tos con diversos Estados, ¿e alegraría do 
suprimirlos también con España . L a reso-
luc ión de este extremo qiKeda, pues, oxvlu-
d vamente en manos de España . Parece que 
este país necesita todav^j a lgún tiempo an-
tes de ÍT a la supres ión de pasaportes; Ira-
ta do reducir todo lo posible l a emisrac ión 
de sus obroros a^r/eolas p industriales, y, 
por otra parte, quiere vigilar estrechamente 
los manojos comunistas y evitar la deser-
ción durnnie el tiempo que persistan loa su-
cesos de Marruecos. 
Sin embargo, se desearía llegar, pnr lo 
que se refiere a las poblaciones fronterizas, 
al procedimiento que incluso durante la gue-
rra estuvo en práctica, consistente en la 
«furta» de vecindad expedida, sin más re-
quisitos, por el alcalde de la localidad en 
que reaidiiera el interesado. 
Se llevan 8*500 pesetas y dejan 8.000 
—o— 
V A L E N C I A , 6.—Comunican de Paterna 
que ha sido violentada ttt ce-ja de cque' 
Ayuntamiento, l l e v á n d o s e ios ladrones 2.500 
peset.^s que h a b í a en la parte inferior de 
[a misma, sin haber visto otras S.OO0 que 
hsbfa en !a auperinr. 
Hasta ahora se desconoce q u i ó n e s sean ios 
audaces «caces» . L a Guardia c i v i l p r a c t i c a 
averiguaciones. 
E l otro de los ladrones de Ja e s t a c i ó n , 
detenido 
V A L E N C I A . 6 . — E n ia m a ñ a n a del d ía 
en que f u é descubierto el intento de robo 
a las oficinas de la C o m p a ñ í a Va lenc iana 
de Fcrroc. trri les , en que, como se recorda-
rá, fué detenido un individuo, e s c a p á n d o s e 
otro, que se d e s c o l g ó por un ba 'cón , fué 
recogido en ias inmediaciones del pret i l de' 
T u r i a un individuo herido, que dijo que se 
h a b í a causado las lesiones que s u f r í a a l in-
tentar suicidarse arrojándose por aquella 
altura. 
Como hubiera incurrido en algunas con-
tradicciones, el juez s e ñ o r Piquer . s in dar-
se a conocer, se a c e r c ó a la c a m a que el 
herido ocupaba on el hospital, y tras lar-
go interrogatorio logró arrancar le la; confe-
s ión de que él era el otro rmlor del robo, 
que logró escapar, y que ¡as lesiones que 
p a d e c í a no h a b í a n sido causadas con 'a 
supuesta tentat iva de suicidio, sino al des-
colgarse por l a ventana para huir . 
S i e t e m u e r t o s y 5 3 h e r i d o s 
e n C a m a g ü e y 
o 
L a Incha electoral provoca disturbios 
L a HABA(NA, 6.—Con motivo de la cam-
paña electoral, ayer so registró en el C a -
magQAjr iin v ió l en lo choque ontre la Poli-
c ía y los pai-tidarfas del ex presidente Me-
nocal, q?sultando siete muertos y 53 heri-
doa, de ellos 1S graves. 
Z a n n i r e n u n c i a a s u v i a j e 
-o 
S A N G A Y , 0 . — E l mayor argont!ho Zanni , 
que fie encuentra enfermo, aunque no d.e 
gravedad, ha doclarfdo que renuncia defini-
tl'vamente a proseguir su viaje alrededor del 
mundo. 
Congreso Mariano en 
Cáceres 
C A C F l l K S . (j.—So ha celebrado con gran 
solemnidad la s e s ión de clausura del Con-
greso Mariano. Prouuuc ió un elocuente dis-
curso el canónigo do Málaga don Emi l io 
Kuiz Muñoz , (pie disertó sobre e l toma «Ma-
ría y Es-paña». 
E n frases emocionantes, que. «1 públ ico 
in terrumpió repotidas veces con írenót icos 
aplausos, di]0 qu« María y España son una 
«ola palabra, pues quien en les e spaño las 
montañas p i t e ¡ M a r í a ! , el eco responde 
¡ E s p a ñ a ! . Muestra noción recibió la espe-
cial mis ión do defender el dogma de la i n -
maculada en el eiglp V I I . Recuerda a este 
propósito el Concilio Toledano y rebate a 
esto propósito como falsas las explicaciones 
de la filosofía histórica moderna para de-
terminar la unidad de E s p a ñ a , que dice se 
debió a la S a n t í s i m a Virgen por medio de 
Santiago en Gal ic ia , del Pi lar en Zaragoza, 
San Pablo en B ó t l c a , que al extender e l cul-
to mariano hicieron sentir los primeros s ín-
tomas palpitantes de la nacionalidad ibera. 
Terminó estudiando las «Cantigas a María», 
obra que el pueblo español dedicó a l a Rei -
na de los Cielos por mano de Alfonso el 
, Sabio. 
L a numerosa y distinguida concurrencia 
que asist ió al acto premió al orador con es-
truendosas salvas de aplausos,. 
Hoy comienza l a Asamblea de la U n i ó n 
Social Femenina. 
H o m e n a j e a ! a v e j e z e n O v i e d o 
o 
O V I E D O , 0 . — E n el Paraninfo do la Uni-
versidad se ce l ebró ayer el primer home-
naje a l a vejez, organizado por la Caja As-
turirom do Prev i s ión Social. 
Pronunciaron discursos los cons^ 
la misma señores Sela, Garcerán, Vigil y 
marqués de l a Vega de Anzó y Mat íc s 
G ó m e z Latorre. en representación del Insti-
tuto de Previs ión . 
Se concedieron pensiones vibaliclías a 10 
ancianos necesit-ados y también otras can-
tidades en met/dico. 
E n e l partido d/3 cempoonato el Rea l 
Esfcadium Ovetense v e n c i ó , por tre^ a uno, 
al vRacing, de Sama. 
E l " C o n t r a m a e s t r e C a s a d o , , 
e n A l m e r í a 
D E L C O L O R C E M I C R I S T A L 
H O R A P R O P I C I A 
-EE1-
Me permito l l a m a r l a a t e n c i ó n de los 
hombres de negocios^ y cajyeeialmente t i 
de los hombrea de m a l o s negocios, sobre 
las favorables c i r c u n s t a n c i a s que se les 
\ ¡ i r e s c n t a n . M u c h a ^ veces h a b r á n c o r r i -
' do con la. l engua f u e r a tras l a gente po-
seedora de dinero en b u s c a del necesar io 
p a r a sns d i sparotndns en}presas indus -
triales o de c o m e r c i o ; y a p e s a r de sus 
promesas h a l a g a d o r a s y de sus conv in-
r c n l r s argumentos n i ¡ ir0 del negocio 
p laneado todos los bolsillos se les ce-
r r a b a n . P r o c e d í a esto de que tTQpeza* 
ban , p a r a s u desdicha., con personas que 
no q u e r í a n perder sus pesetas, y c í a -
ro e s t á que ron personas a s i no és f - ir i l 
m o n t a r u n a de Uu<i m i l { q u i z á dos n ú t ) 
empresas que a d iar io se ettsenrren phTú 
absorber las e c o n o m í a s de los ingenuos 
y desprevenidos. 
Y , s i n embargo, h a b í a m a c h o , m n r l i i . 
s imo dinero disponible. Y no se escon-
d í a n i se e n c e r r a b a temeroso. Y sus po* 
seedores^ no s ó l o i w t e m b l a b a n ante el. 
riesgo de perderlo , s ino que buseabtnt ese 
riesgo con a f á n y gozaban m u c h o con 
la p é r d i d a . Como se e m p l e a b a en cosas 
r e l a t i r a m e n l e { m u y re la t ivamente ) c l a n -
destinas nos es posible e a l e n l a r el o ó í ú ' 
n ien de esas d i sponibi l idades n í é t á l i c a s i 
pero es segtiro que aseendian a muchos 
mil lones. Des i jnie iadinnente p a r a los fi* 
nanr i eros de enredo, explotadores de 
minos i m a g i n a r i a s , f abr i cante s de obje» 
tos i n ú t i l e s y emis iones de o e e i á n e s en 
papel mojado , todos esos mi l l ones se 
p e r d í a n en u n solo negocio : ' e n e l del 
juego. 
L o s d u e ñ o s de las pejtetas que q u e r í a n 
pagarse la intensa e m o c i ó n de ver la s 
desaparecer como en un cuento de h a -
das no c o n c e b í a n otro modo de a r r u i -
n a r s e que el juego . Y de esta m a n e r a 
stis capi ta les no estaban n u n c a disponi-
bles p a r a los creadores de m a l o s nego-
cios. 
Hoy h a n v a r i a d o las c i r c u n s t a n c i a s . 
No se j u e g a . L o s famosos tapetes ver-
des se h a l l a n entregados a l a v o r a c i d a d 
de la po l i l la . E n las s a l a s del c r i m e n 
d a n z a n los ratones . Y h a y m u c h a gen-
te, v i n c h a , que h a b í a a d q u i r i d o y a la 
invencible cos tumbre de perder d i a r i a -
mente cuanto d inero p e d i a y que hoy 
no sabe d ó n d e n i c ó m o perderlo . E x U t e 
u n n ú m e r o cons iderable de c a r t e r a s 
abul tadas que se h a l l a n ] i r ó . x i m a s a r e . 
r e n l a r . É n los r incones de los c i rcu ios 
y de los c a f é s se c o n t e m p l a a m u c h o s 
l iombrcs tr istes , b a ñ a d a l a faz en m e l a n -
c o l í a y agobiado el e s p í r i t u por l a m á s 
intensa amawfjúrat Nú. h a b l a n no co-
men , no d u e r m e n , c a s i no r e s p i r a n . S ó l o 
p i e n s a n en el prob lema t e r r i b l e : 
— ¿ D ó i i d e p o d r í a yo p e r d e r m i d i n e r o ? 
E s l a hora p r o p i c i a p a r a cons t i tu ir 
l a soc i edad c o n s t r u c t o r a del ferrocarr i l , 
o M a r t e , p a r a f u n d a r un es tablec imien-
to ba lnear io en el S a h a r a , p a r a e x p í o -
l a r los bosques de l a r e g i ó n m n n c h e g a , 
p a r a m o n t a r a n a f á b r i c a de a i r e , p a r a 
a b r i r u n banco de d e s c r é d i t o ; p a r a in -
f in i tas e inpresas igua le s a a l g u n a s que 
hemos conocido y que s o n l a c i z a ñ a que 
crece entre l a s decentes y h o n r a d a s . 
E s t a m b i é n l a h o r a p r o p i c i a p a r a el 
t imo de los perdigones , el de las l í m o s -
7iast el del ent ierro , el del p o r t u g u é s y, 
en í / c n e r a l , p a r a todos los timos. 
E s el inoinento favorable para , las E a l -
domeras y p a r a lodos los sujetos des . 
a p t e n i i b o i y de p r e s a . No lo desperdi-
c ien . M i r e n que s i a n d a n torpes d a r á n 
l u g a r a que en los p e r i ó d i c o s se publ iquen 
desesperados anunc ios como é s t e > 
« J u g a d o r cesante con. buenas referen-
c ias de importante cas ino desea, urgen-
t í m e n t e co locar 20.000 pesetas en. Ii'olsi. 
lio ajeno, s iempre que se le g a r a n t i r é 
que no v o l v e r á a v e r l a s . » 
H a y que s a c a r del o j m m a estos infe-
l ices desorienta, los , que se j lan quedado 
en l a f lor de l a v ida s in s a b e r c ó m o 
a r r u i n a r s e . A p r o v é e V e n s e , cabal leros . 
• Tirso M E D I N A 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L A S 
C A L A I R A Y A S ) 
A L M E R I A , 6 .—Ha rarpido con rumbo a 
I ta l ia el crucero italiano -cCarlo Mirabello> 
Prccedenl d( Ccrtagena ha llegado el 
transporté' d^ guerra cContramaes íre Casado.) 
quo, despucs do aprovisionarse do combusti-
ble marchó- a Inglaterra. 
P a r a u n i f i c a r l a s e s t a d í s t i c a s 
Nombramiento de una Comisión 
De la « G a r e t a » del s á b a d o ; 
«Parr , el exacto sonocimiento de l a v ida 
e c o n ó m i c a de la n a c i ó n es indispensable la 
perfección m á x i m a en ios Kervicios de Esta-
d í s t i ca , que son fuente copiosa d© e n s e ñ a n -
zas y punto de apoyo para e l estudio y recta 
so luc ión de las cuestiouos de gobierno. 
L $ Jefatura Superior do E s t a d í s t i c a lleva 
a cabo en este ordeu trabajos dignos del 
mayor encomio, pero que, jK>r diversas razo-
nes y aparte algunos cuantos censos de po-
bla-jiun y electorales, sen eu general resume-
nes que por las dirteultados anejas al com-
¡ « n d i o y al a n á l i s i s , no siguen la marcha 
vertiginosa do los hechos n i s i rven para 
orientar en cada momento- las detenuinacio-
nes del Poder p ú b l i c o . 
L a m u l t i p l i c i d a d de fac&tas y aplicaciones 
do la e s t a d í s t i c a exige, a d e m á s , labor de re-
copilaciones particulares y a efectos especia-
les que con o r d e n a c i ó n peculiar y alcances 
concretos se l levan a cabo on todos los cen-
tros de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
Estas variantes ocasionan con frecuencia 
l a r e p e t i c i ó n d© trabajos m u y parecidos, l a 
compl i cac ión de tareas y el gasto i n ú t i l do 
esfuerzos y ma te r i a l . 
A i I destaca la m u l t i p l i c i d a d de labores y , 
a pesar do el lo , l a infecundidad de trabajos 
y resultados, en l a e s t a d í s t i c a comercial , 
que s i la Jefatura Suj íer ior de E s t a d í s t i c a 
compendia en sus mer i tor ios anuarios, des-
pu¿g ( i , , perder actualidad candente, se 
recoge í r a g m e n t a r i a m e n t o t a m b i é n a fines 
complementarios, aunque distintos, en l a Je-
fatura Superior do E s t a d í s t i c a , en las Juntas 
de Abastos, en l a D i r e c c i ó n de Aduanas, en 
varias dependencias del minis te r io de Fo-
mento , en la D i r e c c i ó n general de Trabajo, 
on el Consejo de l a E c o n o m í a Nacional , e t c é -
tera. 
Pero es indudable que buena parte de las 
expresadas e s t a d í s t i c a s pueden ser armoniza-
das de modo que, enlazando los servicios y 
relacionando los cuestionarios, he evi te la 
Fepótioión de informaciones comunes y ae 
aprovechen los esfuerzos, ]>erfeocionando las 
obras y consiguiendo notor ia e c o n o m í a de 
trabajo, de personal y do m a t e r i a l ; y a esta 
efecto, deseando mejorar la e s t a d í s t i c a co-
merc ia l , shupl i f icnr la y avalorar su eficacia, 
Su majestad el Rey" (q . D . g.) ee ha servi-
do disponer lo siguiente : 
1.° Presidida por el jefe dcJ departamen-
to do Trabajo, Comercio © Indus t r i a , o por 
un delegado del mismo, se establece una Co-
m i s i ó n , quo t e n d r á por objeto enlazar l a la-
bor do es tndís t icf i de las dopendencias y ser-
yieioa deLISfttado en el orden de l a produc-
c ión , d i s t r i b u c i ó n geográ í i ce , transporte, con-
sumo y precios de los productos comerciales. 
2 o La C o m i s i ó n referida es t a rá formada 
por un representante de cada uno de los 
centros y organismos Kiguientes: D i recc ión 
do Aduanas. Confcejp do i * E c o n o m í a N : 
na,l. minis ter io de Estado. Direcciones de 
Agr icu l tu ra y Montes . Minas . Jefatura Su-
perior de Comercio y Seguros, Jefatura Su-
perior do industr ia , Jefatura Superior de 
E s t a d í s t i c a , D i r e c c i ó n general dH Trabajo, 
Direcciones generales de N a v e g a c i ó n v Pes-
ca M a r í t i m a . J u n t a Central de Abastas, Jun-
t a Consul t iva do C á m a r a s do Comercio v 
C á m a r a s ' Agríoolae. YA jefe de la séocián 
de E s t a d í s t i c a comercial d^! min is te r io de 
Trabajo, Comercio e I n d u s t r i a a c t u a r á do 
secretario, con voz v v o t o : y 
15.° E l t a Comisión p-ropomb-á al Gobier-
no , en el plwso m á s breve posible, las ñor-
mas necesarias a l efecto que se p e r s i g u e . » 
M A D R I D . — A f i o X I T . — ¿ f á n u 4.7S1 
"Por ser la Virgen 
de la Paloma..." 
D r a m a de don L n l s Mart ínez 
GIróldcz y don Alfredo MedluI-
l i a , estrenado cu el teatro del 
Centro. 
F-s mal de la ¿poca e l alardeo continuo de 
halál idad, de pupila, d© viveza, de picardía,, 
de poseer 'triquiñuelas para eludir trabajos, 
para no hacer las cosas de frente y por el 
camino recto, para con el m í n i m o da es-
fuerzo obtener resultados que en buena ley 
no correspondeni, para arriesgar 1<J menos -
posible y buscar siempre la l ínea de ínfima 
resistencia. 
Es t e mal de la «triquiñuelería», perdón 
por la palabra, que lo invade todo, nos ro-
dea y nos cerca, se ha apoderado tan por 
completo del teatro, que algunas vecee sus-, 
piramos por el e spec tácu lo de un esfuerzo,, 
honrado y directo, torpe y tosco, cuanto so< 
quiera, píero ennoblecido por la buena, por, 
un deseo de verdad y do arte, y con esta 
i l i ; i n i i acudimos a los estrenos de autores 
poveles no picardeados aún por habilidades 
y tr iquiñuelas , sernos y sinceros en su in-
experiencia. 
Pero los señores Giráldoz y Medinilla, 
dueños de condiciones teatrales muy e s ü -
tnabta), no nos han dado esta sensac ión de 
frescura; dueños de habilidades y tranqui-
l l o s como cualquier veterano, en lugar de 
darnos una v i s ión propia dol natural, han 
sabido inspirarse en e l 'teatro dol que han 
íymado el ambiento, que, naturalmente, tiene 
que resultar apagado y quo contrasta oon 
la exagerac ión del lenguaje, ose madri leño 
retorcido y convencional, del que e s t á n lle-
nas tantas obras seudopopulares; del tea-
t ro e s t á tomadq 'el asunto y los diversos, 
incidentes, que no ha habido más que com-
binar y desenlazar con un milagro, que por 
la 1 manera de estar presentada, perece una 
inexperiencia, pero que implica una habili-
dad m á s , puesto que desenlaza rápida y efi-
cazmente una s i tuac ión que natural y ló-
gicamente, ^omo deban baceree las coaasl 
en el teatro, a no ser que l a pintura del 
milagro fuera el objeto do la obra, hubiera 
costado mucho trabajo resolver. 
Se acumulan en el drama lugares comu-
nes, momentos sentimentales, un afán in-
explicable de hacer representativos 'los tipos 
a fuerza de frases l ír icas , y afean la moral 
intachable de la obra 1̂  just i f icación 'del ho-
micidio, consecuencia de una lucha presen-
ciada por todos con la impasibilidad con qu» 
verían una lucha romana. 
E n la representac ión, dado lo confuso del 
movimiento escén ico y lo manido de los ti-
pos, que se aglomeran y confunden^ orla 
difícil que resaltara nadie; sin embargo, lo 
consiguieron Juana G i l Andrés , Alfonso T u -
dela, en un viejo tipo caricaturesco, al que 
d ió relieve y naturalidad, y Carmina Garri-
gó , una abuolita insignificante y llorona, pa-
r a la que consiguió la verdad posible. < 
E l públ i co aplaudió y sol ic i tó la presen-
cia de los autores en los tres actos. 
Jorge D E L A C U E S A 
H o m e n a j e a u n o s a u t o r e s 
E n e l hotel Reina Victoria se celebró con 
gran animación e l banquete en honor de los 
señores I/Vpcz de Sáa y Contreras Camargo, 
autores de «La muerte del ruiseñor», y do 
su feliz intérprete Pepe Romeu. 
L a fiesta, a la que asistieron mochas ac-
.trices, resultó an imadís ima . Con los feste-
jados'ocuparon l a mesa presidencial las só -
ñoritas Alonso de los R í o s , Ix)potegui Obver 
y los señores A u n ó s , subsecretario del Tra-
bajo, v Verdugo. L e y ó l * * adhesiones e l se-
ñor Cnbanillas; ofrec ió e l banquete, en eio-
cuente discurso, el señor A u n ó s ; dió las 
gracias .en unas sen f id as cuartillas el teñor 
López -de Sáa , y l eyó un soneto la señorita 
Hendi^ába),' . , , 
L o s comensales s© trasladaron después al 
teatro Cómico, donde so celebró una agra-
dable fiesta, en la que las señoritas Lopete-
gui v Oliver y los s eñores Romeu, Inbama. 
v Ocafia cantaron admirablemente varias de-
liciosas canciones. 
A c u e r d o s d e l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l 
L a Comisión permanente d© la Diputac ión 
provincial «acordó ayer visitar los locales 
dispuestos en el Asilo de E l Pardo para la 
insta lac ión d© los acogiidoe en el Hospicio; 
conceder autorización al director de la I n -
clusa para realizar obras de consolidación 
en las cruj íes de unas galerías , y desesti-
mar la pet ic ión formulada por e l director 
<lel Hosp ic io en s ú p l i c a de que se le auto-
r izara para conceder el alojamiento extemo 
do los acogidos expós i to s que sean solici-
tados por las personas que los oriaron, y 
abrir una información respecto a las que-
maduras sufridas por una expós i to en A l -
deanu/?va de Atienza. 
Se autorizó, finalmente, la ce lebración, el 
d ía 0 del actual , do l a corrida de toros a 
Iveneficio de l a Cnrz Roja española , y asi-
mismo so ha acordado autor>Jir al director 
de l a Fábrica de TapSces para adornar la 
Plaza con reposteros y colgaduras'. 
A y e r s e i n a u g u r ó e l V S a l ó n 
d e O t o ñ o 
o 
Con asistencia de sus majestades, a quie-
nes acompañaban la señori ta de Heredia y 
el ayudante del Monarca señor El izalde , se 
inauguró ayer e l V Salón de Otoño, instala-
do en e l Palacio de Exposiciones del Reti -
ro. Don Alfonso y doña Victoria elogiaron 
l a ' insta lac ión y muchas obras expueefcaa, 
conversando oon varios artistas. ÍDespuóft 
d la visita, quo duró oerca de una hora, los 
Reyes regresaron a .̂ Palacio. 
A y e r s e p u b l i c ó e l b a n d o 
s o b r e c i r c u l a c i ó n 
o 
Ayer se fijó en ^ sitios de costumbre el 
bando de la Alca ld ía sobre la circulación, 
quo por su e x t e n s i ó n y por ser conocido ya 
do nuestros lectores, en sus rasgos esen-
ciales, no reproducimos. 
i l bpndo empezará a regir dentro de qnin. 
ce d ías . 
A r r o l l a d o p o r u n t r e n 
o 
A V I L A , 6 . — A l entrar el tren de mercan-
oías en e l t ú n e l de la Cañada, el obrero 
Pablo J i m é n e z Herranz , quo viajaba ©n la 
vagoneta, recibió un fuerte golpe en la ca-
beza con la pared del túnel, cayendo a la 
v ía , p a s á n d o l e el tren, fracturándole las 
piernas. E n g r a v í s i m o estado se 1© trasladó 
vn divo t ren de mercancías a Avi la , donde 
i falleció al llegar a la e s tac ión . 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
• o 
K l profesor doctor Bolou. catedrát ico de 
• non os Aires, d a r á una con fe rancia el mor-
i J ^ lfts doc6 de la macana, on la F a -
n i l i a d de Medic ina , sobre e l toma «Algu-
nos datas a n a t ó m i c o ^ de las vías biliaics 
con ap l icac ión a l a c imgiaj . 
^ ^ ^ ^ 
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L a i g l e s i a 
m a ñ a n a 
de 
T a l es e l t ema o r e s u m e n de temas 
I que h a n sido estudiados por los obis-
pos de l a I g l e s i a de I n g l a t e r r a , r c u n i -
j dos en coiicitio en l a H i s t ó r i c a ciucliadj 
I de Oxford. P e r o no c r e a el lector que 
esto envuelve a l g u n a r e v e l a c i ó n p r o í e -
taca o supone u n p i a n de r e f o r m a s com-
pletamente nuevat) o por lo menos ex-
t r a o r d i n a r i a s . Dentro del m a r c o de l a 
r e v e l a c i ó n c r i s t i a n a , l a I g l e s i a de m a -
ñ a n a no puede ser fundamenta lmente 
d i s t in ta de l a de hoy. No oibétante , h a y 
I un punto concreto en e l p r o g r a m a , en 
| el c u a l l a frase tiene u n sentido c r i s -
t iano. L a j u v e n t u d h u y e de l a ig les ia 
a n g l i c a n a ; m i e n t r a s en el cato l i c i smo 
h a y resurg imiento j u v e n i l v , las j u v e n -
tudes c a t ó l i c a s se o r g a n i z a n con brio-
I sos arres tos , en e l campo a n g l i c a n o su-
cede lo contrar io . H a s t a l a j u v e n t u d fe-
m e n i n a , que n u n c a h a dejado de fre-
cuentar el templo c a t ó l i c o y de s u y o e s t á 
m á s a p e g a d a a l a s p r á c t i c a s re l ig iosas 
I en todas l a s rel ig iones , no parece por 
I l a s ig les ias a n g l i c a n a s . De a h í que u n a 
. de l a s g r a n d e s preocupac iones del C o n -
greso d Oxford es prec i samente e s tud iar 
el modo de e n c u a d r a r l a j u v e n t u d de 
ambos sexos en l a I g l e s i a ; que, por 
eso es l a I g l e s i a de m a ñ a n a . 
H a c e sesenta y dos a ñ o s que estos 
Congresos v i enen s u c e d i é n d o s e a n u a l -
mente en Oxford. E l de este a ñ o h a sido 
I el m á s c o n c u r r i d o d e s p u é s de l a gue-
r r a ; a d e m á s de los que as i s t en como 
oyentes, figuran como m i e m b r o s unos 
2.300 entre c l é r i g o s y la icos . P e r o las 
Díás notables d ivergenc ias que se notan 
en puntos de d o d r i n a no existen pre-
c i samente entre esas dos c a t e g o r í a s de 
fieles, s ino entre los pastores y sa'- r 
• dotes de l a I g l e s i a m i s m a . D e s p u é s c'cl 
p r i m e r Congreso ds L'xforÜ, u n ooispo 
a n g l i c a n o p u b l i c a b a u n l ibro on el c u a l 
se a t a c a b a no s ó l o i a a u t o r i d a i de la 
B i b l i a , s ino t a m b i é n los fundamentos 
m i s m o s de l a . ' • í l ig ión c r i s t i a n a . 
P e r o entre seg lares y c l é r i g o s existe 
t a m b i é n g r a n d i s p a r i d a d de cr i ter io , 
d i s p a r i d a d que parece a u m e n t a r c a d a 
•. d í a , en cuanto a los ideares del culto 
I y el oficio de l a I g l e s i a . E l punto m á s 
rebatido es «e l rito de l a c o m u n i ó n » . 
X a d i e e s t á contento de c ó m o hoy se a d -
m i n i s t r a , y es d i f í c i l predec i r q u é re-
s o l v e r á el Congreso . 
L e y e n d o atentamente los extractos do 
las sesiones, se nota s iempre e s a incer-
t idumbre e inquie tud tan a j e n a a l a fir-
meza y conf ianza de la d i s c u s i ó n re l i -
g iosa en r e u n i o n e s c a t ó l i c a s de este g é -
nero. L a fa l ta de a u t o r i d a d y l a c a r e n -
c i a de u n d o g m a definido h a c e n fluctuar 
[ los e s p í r i t u s : l a d u d a y el temor ape- i 
ñ a s d e j a n l u g a r a l a e s p e r a n z a . S e r í a | 
: I n j u s t i c i a , con todo, desconocer l a buc- j 
rja fe de estos hombres y l a s i n c e r i d a d 
| con que sost ienen dogmas opuestos, por 
m á s que esta m i s m a s i n c e r i d a d y bue-
n a fe en convicc iones contrad ic tor ia s 
sea u n a cosa m u y triste . 
T a m p o c o paay que o m i t i r (!a Iparte 
c o n s t r u c t i v a de u n p r o g r a m a . L o s pro-
blemas de l a fe en l a v i d a m o d e r n a tie-
nen i n t e r é s positivo p a r a todos los cr is -
t ianos . E l pres idente del p r i m e r Con-
greso, docftnr Wi lbe force , Obispo de Ox-
ford, hubo de sos tener u n a m e m o r a b l e 
d i s c u s i ó n con H u x b l e y , el n a t u r a l i s t a ; 
por aquel t iempo, 1860, a c a b a b a de pu-
b l i c a r s e E l or igen de l a s espedes , de 
D a r w i n . y u n m a t e r i a l i s m o desolador 
I n v a d í a h a s t a l a s n a v e s del s a n t u a r i o . 
« H o y , d e c í a e l obispo de R i f r o n , l a filo-
s o f í a m e c a n i s i a de H u í x b l e y h a m u e r t o ; 
y aunque se dice que todos somos evolu-
c ionistas , h a y m u c h o que h a b l a r a c e r c a 
del sentido prec iso de l a e v o l u c i ó n . P o r 
entonces, l a e r u d i c i ó n a l e m a n a preten-
d í a d e m o s t r a r l a no a u t e n t i c i d a d del 
X u e v o T e s t a m e n t o ; u n a c r í t i c a m á s r a -
zonable n^s d e m u e s t r a h o y que l a s teo-
r í a s de l a e s c u e l a de T u b i n g a son c o s a 
a n t i c u a d a . » 
E s t err ib le s i t u a c i ó n l a de estos hom-
bres que d e c l a r a n so lemnemente que l a 
ex i s t enc ia y p r o v i d e n c i a de Dios no son 
problemas d iscut ib les entre cr i s t ianos , 
s ino supuesto necesar io de toda r e l i -
g i ó n ; y, s i n embargo , l l evan l a l iber tad 
de d i s c u s i ó n h a s t a u n extremo t a l de 
a n a r q u í a que n i l a m i s m a ex i s tenc ia de 
u n Dios p e r s o n a l y C r e a d o r del m u n d o 
queda firme en los e s p í r i t u s P o r eso 
m i s m o t a l vez i n s p i r a n p r o f u R d a com-
p a s i ó n sus esfuerzos p a r a e levarse a l 
verdadero concepto de l a c r i s t i a n d a d y 
establecer los med ios de p e r s e v e r a n c i a 
y perfecc ionamiento en l a m o r a l c r i s -
t i a n a . « N o s o t r o s tenemos n u e s t r a s con-
vicciones y t rad ic iones y no podemos"5a-
c r i f i c a r l a s a u n a u n i d a d puramente ex-
t e m a , d e c í a el doctor Selbie , i-eprescn-
tante de l a s I g l e s i a s TAbres ¡ pero espe-
r a m o s que con v e r d a d e r a c a r i d a d c r i s -
t i a n a podremos encontrar mejor estado 
de cosas del que hoy existe en I n g l a -
t e r r a p a r a t r a b a j a r juntamente , con es-
. p i r i t u de f r a t e r n i d a d y c o o p e r a c i ó n , a 
fin de l o g r a r los g r a n d e s fines del R e i -
no de D i o s . » 
T a m b i é n los congres i s tas de Oxford 
h a n a b o m i n a d o ds « e s e p e l a g i a n i s m o 
p o l í t i c o que pone l a s o l u c i ó n de los te-
rr ib les p r o b l e m a s de l a sociedad moder-
n a so lamente en la e n e r g í a , y c i e n c i a s 
p o l í t i c a s ) ) . N o ; l a sociedad no puede 
m a i v h a r con eso s ó l o ; le es i n d i s p e n s a -
ble e l aux i l io de l a Ig le s ia . 
E l obispo de W o o l w i c h t r a t ó en s u v i -
goroso d i s c u r s o de « l a c o n d u c t a c r i s -
t i a n a » . < 'TamMén en l a v i d a c r i s t i a n a 
l a u n i d a d b i o l ó g i c a es l a fa.milia, no e l 
I n d i v i d u o : y l a base do l a f a m i l i a es 
el m a t r i m o n i o indisoMblen. L o s v a l i e n -
tes p á r r a f o s del Prelado c o n t r a l a l ey 
del d ivorc io y las opiniones de a lgunos 
de sus colegas son s í n t o m a do res ip is -
cenoia. E l « b i r t h contro l , o sea el mo-
deimo « n o o m n l t u s i a n i ^ n o » , re; romplota-
mente c o n t r a r i o a la ley de Cr i s to , pues 
s iendo el mister io do los sexos u n a c o s a 
K a c r a m e n t a l , eso viene a ser la pro fana-
c i ó n s a c r i l e g a del s a e r n m e n í o . ) ) 
Otro punto que el obispo t o c ó con ex-
t r e m a e n e r g í a fi:A <(1a propiodad do l a 
tierra)) . « L a posesión de la t i e r r a p a r a 
el propio ongrandocimionto es contra -
r i a a la é t i c a cr i ' - t iana . Un t o r r a l ^ n i r n -
te que so enriauoco enórmemeniTfi "íroñ 
Increraontos que no ha hecho na.da por 
jranar , n i h a ejercido función a l g u n a 
correspondiente , ¿ p u e d e decir que su 
JCcrMnúú. a l f i n a l de la c o l u m n a ) 
E L E N C A N T O D E V O L V E R 
Hay entre los placeres que proporciona el 
viajar uno tuperior a todos los otros: el 
placer de volver a oa£a. . . 
« O hay paisaje U i n bello como e l paisaje 
i'&cordudo desde nuestra butaca, a través del 
bumo azul de nuestro cigarro. E s una ben-
sfc ión toda esp.'xitual, l impia de incomodi-
dades mateitales, y avalorada, en cambio, 
con la belleza dulce y nostá lg ica del re-
cuerdo. 
Los nombres en bastardilla de nuestra 
guia de hojas multicolores, donde el car-
boncillo ds cien trenes ha impreso nuestras 
huellas dactilares, adquieren ahora un mági-
co poder de evocac ión . Yo leo uno de ellos, 
entorno los ojos, y, en seguida., las dulces 
imágenes de mi viaje por los Pirineos, con 
una docilidad admirabLe, renacen en mi men-
te, Lae crestas pirenaicas, como enormes 
papel 
fceda; luego, los valles remondíídcs de par-
celas verdes y doradas ; luego, sobre e l cie-
lo azul, la Maladeta con su yelmo y co-
raza de nieve; luego, en sus nidos do^héle-
fhos y frambuesas, las aldeítas grises e igua-
les, con su campanario y sus casas, que 
ptireoen recortados en cartulina per un ni . 
üo b ueno y íormal i to durante una convale-
Cencía. 
E s este, desde mi butaca, un veraneo 
ideal, mejor que el otro, por' lo que thno 
de soñado. L a voluntrd, a modo de tamiz, 
deja pasar só lo lo bueno, purificado y l im-
pio de toda mezcla desagradable ¡ afuera 
queda el traqueteo d.el tren, le peste del 
«auto», la catarata de billetes azules y vio-
letas que rodaba diariamente de mis bol-
s .üos . 
Porque, a d e m á s , este verrneo ideal tiene 
algo de compensa^ I ón v de «revancha». S í ; 
aquí, ante estos Pirineos ideales, me arrella-
no tranquilo y c ó m o d o en mi butaca, con 
la segundad de que no ha de surgir ante 
mi. aquel terrible soñor de gorra galona'da 
que, a cada paso, me daba un pepelito azul 
y me podía, un franco; aquí, con cierto ín-
timo paladeo, me recreo en el pa i sas soña-
do con U d u l c í confianza de oue no ha de 
apareoer aquel indispensable gu ía de boAia 
- z u l y zapatones de clavo, que me asegura-
oa que aquel monte tenía tantos met:os. no-
ticia que a m í no me üi iportaba nada, y 
causa confesarlo—yo he sido un número . S i ; 
el n ú m e r o cuatrocientos once, piso cuarto. 
Mi personalidad se había esfumado, se ha-
bía perdido. Y o no era nada, yp no signifi-
caba nada. E r a el número cuatrocientos on-
ce el que sa l ía , el que entraba, el que pedía el 
té , el que encargfba que lo llamasen tem-
prano. 
Toda mi documentac ión personal era una 
llave que llevaba pendiente una plaquita de 
cobre con el n ú m e r o fatal. E l l a repre¿o 
taba mis derechos y d e b e i ^ do usufructua-
rio de un cuarto. Despose.do de ella, todo 
acabó. Si ahora volviera yo a aquel que ha-
;mót ^tan orgullíosafmentíe, « m b cuarto, a 
pretender escribir en «m:» nvísa y a acos-
tarme en «mi» cama, s i i d r í a un señor ea 
mangas de camisa y me arrojaría de é l . en-
s e ñ á n d o m e t r iun ía lmente l a llave de la 
plaquita de cobre. E s trifete verse hertda^ 
así en vida. 
Ppro c o n s o l é m o n o s saborando las mi l 
inooentes satisfacciones ¿3 la vi.ólt-a. Hoy, 
por ejemplo, he entrado y be salido sin ce-
sar por la pueria de mi cfsa, con mi abrigo 
puesto. Algunos llegaron a mirarme crej^en-
do que había perdido la razón. Los infelices 
no comprendían . E r a que yo estaba saborean-
do el placer de entrar, s in encontrarme con 
el hombro do los abrigos... 
¡ O h , el hombre de los a b r i o s ! E s un 
fantasma terrible que, en cuanto salí* de 
vuestra casa, es asedia donde menos lo es-
peráis . Vais a entrar tranquilamente en el 
notel, en el casino, en el restorán. . . y u 
pronto: ¡paff! el hombre de lo^ abrigos. 
Y a le conocets y apretáis disimuladamente 
el paeo. E s i n ú t i l ; como una sombra inter-
ceptai vuestro camino. Murmuráis , entre 
fuentes, alguncis pakibra3 de excusa: No ha-
ce falta... voy a sal.!r en seguida... I n ú t i l ; 
la sombra ca lmóse y sonriente os despoja 
de vuestro abrigo y de vuestro paraguas, y 
os tienda un cartoncito con un número . No 
hay remedio. A la salida; cabizbajo y venci-
do, vais sumisamente en su busca, rescatáis 
vuestras p-ondas y echáis unas monedas en 
la bateí ta que tiene en su mostrador... A l 
cabo de unos d ías do entrar y salir, habéis 
p í g a d o dos o tres voces vuestro abrigo y 
vuestro paraguas. 
Pero, en fin, regocijémonos. Estoy de vuel-
ta, y me propongo saborear m j l placeres su-
premos y olvidados para mí. Entre otras co-
Trabajos del Congreso 
de Geodesia 
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E l d e l e g a d o y a n q u i e l o g i a g r a n d e -
m e n t e a i O c s e r v a t c r i o d e l E b r o 
que, a pesar de esto, él consideraba que j sas me propongo comer. S í ; comer, de ver 
valían un franco ; aquí , en fin, con las rápi- I dad, y dos vec 
das alas de la imaginac ión , voy y ven^o 
al valle, a l mente, a la cascada sin ver 
ante mis ojos l a danza burlona de los n ú m e -
ros rojos y negros del «tax is» . . . 
E s un placer dulce y refinado como una 
venganza florerntina este de exprimir mis 
recuerdos, y sacarles, de balde, hasta las úl-
t.iraas gotas de su jugo. Y e no hay letreros 
con piohibidiones y advertencias ; ya no hav 
eces al día. E s t a lidea me llena 
los ojos de enternecidas lágr imas . . . 
También me propongo respirar de balde. 
Cierto que no respiraré esos aires exquisitos, 
minuciosamente compuestos por e l Creador 
con esencia de pinos ü oxígeno do altura o 
yodó de playas ; cierto que respiraré un rf.re 
vulgar, desconocido y sin fama mundial. 
Pero r o importa; aquí, em mi butaca, en el 
fondo de mi bibliotecr», TO me sentiré feliz. 
puertas que se cierran de una a tres; j a no | viajando por mis playas y mis montes idea-
hay taqudks que se abren como bocas pedí- I les, y respirando, en paz y gracie. de 
güeñas . Todo a c a b ó : le imaginación libre v Dios, este aire anónimo y barato, que no se 
señora como una plebe revolucionada, ha roto 
leyes y vallas, y me ha hecho dueño y se-
ñor de todo. 
Pl:es ¿ y el placer de pensar que arranco 
para todas mis ideales excursiones no de 
un hotel, sino de mi butaca, cómoda y mu-
llida? S í : ya vuelvo a ser yo; con mis 
defectos. 3- mi insignificanoa. pero yo. Por-
por las estaciones. 
José María P E M A N 
Si quiere buen chocolate, tiene que to-
mar el de nuestro amigo Isidro López Co-
bos, Génova. 4, molino. ¡Pruébe lo ! E l des-
que, durante c lgún t i empo—vergüenza me pacho, cerrado los demingos 
M i t i n d e U n i ó n P a t r i ó t i c a L a c i r c u l a r d e l C a r d e n a l 
e n T e r u e l 
E l gobernador da una conferencia 
munlc ipal i s ta 
T E R U E L , 6.—Ante numerosa concurren-
cia, integrada por muchos vecinos de los 
pueblos de ;a comarca, d ió e • gobernador 
c i v i l una conferencia municipal is ta , glo-
sando el estatuto y haciendo resaltar ia 
Ibertad concedida en él ¡os Municipios. 
Por la tarde se c e ' e b r ó un gran mitin de 
propaganda de ia U n i ó n P a t r i ó t i c a . Hizo la 
p r e s e n t a c i ó n de los oradores don Adolfo 
Do'/., interviniendo seguidamente don Ma-
nuoi Subiza y don L u i s Alfonso, que canta-
ron las exce'encias del programa de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , haciendo resal tar l a im-
portancia que esta i n s t i t u c i ó n tiene en ei 
desenvolvimiento de :a v ida ciudadana. 
L a concurrencia ap laudió con gran entu-
siasmo a los oradores. 
E l e l e f a n t e e l e c t r i z a d o 
G a s p a r r i 
Sufre una c o n m o c i ó n Tio lont í s iraa y 
detiene el morliulento de a maqui-
nar ia de cuatro f á b r i c a s 
R O U B A I X , 6 . — L a fuerte estaca de hie-
rro a que estaba amarrada la cadena que 
sujetaba a un elefante, r o m p i ó un cab;e 
s u b t e r r á n e o que llevaba e n e r g í a eléctrica a 
cuatro f á b r i c a s de esta vi l la . 
A l verificarse él contacto, el elefante re-
c i b i ó una formidable sacudida y c a y ó al 
suelo. A l mismo tiempo las cuatro f á b r i c a s 
que r e c i b í a n fluido por ei ca t e quedaron 
i n s t a n t á n e a m e n t e paradas. 
E l elefante se repuso en seguida, pero 
las f á b r i c a s no. ya que necesitan hacer 
importantes reparaciones en el cable. L a 
gente comenta mucho e! suceso, y se pre-
gunta si las f á b r i c a s pueden funcionar con 
poca corriente o si los elefantes necesitan 
una enorme descarga para m c r i r e'ectro-
cutados. 
L a g r a n c r u z d e B e n e f i c e n c i a 
a l O b i s p o d e M a d r i d 
o 
E n la firma de ayer de su majestad el E e y 
He aquí el texto de la circular enviada 
por e l Cardenal secretario de Estado a los 
Obispos de I ta l ia ; 
« B e v e r e u d í s i m o m o n s e ñ o r : Como conti-
nuac ión de l a circular del 12 de febrero pa-
sado, a la que iba adjunta la cltcular del 
e m i n e n t í s i m o Cardenal La-urenti, llamo la 
atención de tV. S. ro verendís ima sobre las 
especiales circunstancias polít icas de la hora 
presente, que hacen m á s necesaria l a pru-
dencia y la disciplina de uno y otro clero. 
Siendo tc-n viva en I ta l ia l a exc i tac ión de 
los á n i m o s , a causa de las actuales luchas 
pol í t i cas , no es posible que el sacerdote, 
cuya m i s i ó n , por voluntad divina, es mi-
sión universí l ríe paz y áfí caridad, boa en al -
gún modo hombre de partido. Su participa-
ción en las luchas pol í t icas ser ía peligrosa 
para su pe: son a y para la Iglesia. Ks io no 
impide que los sacerdotes tengan libertad 
para cumplir los deberes que les correspon-
den como ciudadanos, para el mayor bien 
de la Re l ig ión y d,o la sooiedad. 
Vele V . S . . por consiguiente, ps.ra que 
todos los sacerdotes de uno y otro clero de 
esa dtocesis se mantengan, como la Santa 
Sede, fuera de todos los partidos pol í t icos , 
y sobr© todo, se abstengan de eolaberar en 
periódicos de partido de cualquier tenden-
cia. A este fin le transmito las palabras 
pronunciadas por el Santo Padre en sus dos 
úl t imos discursos a los universitarios cató-
licos y a los sar-erdotes del Apostolado de 
la Oración, a fia de que V . S. las haga, co 
nocer, tanto a las A.-ociacicmes ontóllica* 
como al clero, y les sirvan de norma de 
cond\icta.> 
So trr-t.a, como se ve, de instrucciones en-
L a s L i g a s d e P e r s e v e r a n c i a 
s e r e ú n e n e n S a r r i á 
A s i s t e e l p a d r a g e n e r a l c e 
l o s j e s u í t a s 
o-
Interesanto obr¿ social y parroquial 
B A R C E L O N A , C — E n el salón de axitos 
del Colegio de paareó jesuítas de S a m a s* 
celebró on h mañana de ayer, una tiesta, 
en la que se dió a conocer toao el valor e im-
portancia de una obra social que silenciosa-
mente va desarrollándose y arraigando en 
Cataluña v en otras regiones e s p a ñ o l ^ . Di -
cha obra merec ió ademas las más favorables 
sanciones y los elogios m á s entusiastas-
Se trata de una labor cnstianizadora em-
prendida con infatigable celo por el padre 
Ballet ñace años en Jas comarcas industria-
les de Cervera y Berga, y proseguida mas 
tarde en otras zonas, una vez que los propa-
gandistas se forman y se lanzan a esta em-
presa de apostolado. Cinco días de ejerci-
cios ponen a los hombres r.ute la evidencia 
de cosas desatendidas y olvidadas la mayoría 
de las veceo por la excesiva celeridad de la 
vida actual. Para celebrar tales ejercicios 
se nan habilitado convenientemente, en las 
localidades don Je la asambler. no era íáéü, 
unas veces antiguos monasterios, otras los 
locales de las escuelas y una próxima tanda 
se reunirá en un balneario. 
Dada la condic ión de los hombres—son ex-
clusivamente para hombres tales ejerci-
cios—que proceden de todos los sectores ideo-
lógicos y de todas las capat; sociales, so pro-
cura m á s que «icrisolarles en convicciones 
que a veces las han perdido, reiniegrarlos a 
ia verdad evangél ica y hacerlos luego inte-
gralmente cristianos, disponiéndolos para 
una labor de apostolado muy eficaz. 
De estos ejercicios, para que la provechosa 
siembra no se disipe en la nada, salen las 
«Ligas de Perseverancia», que luego incorpo' 
radas a las parroquias y bajo la jefatura del 
párroco, han de vincularse a la acción del 
centro parroquial, siendo los más fecundos 
operarios en la acción social católica. 
Lo3 resultados vienen siendo admirables. 
E n ia barriada de S>ans la L i g a reúne a 
unos 150 hombres decididos, y en San An-
drés , a más de 300. 
E n algunas lo-alidades donde el fomento 
de los odios SOL-*.los pronosticaba días d é 
tragedia, la convu-encia en las jornadas de 
ejercicios de patróno¿ y obreros ha logrado 
los m á s sorprendentes resultados de concor-
dia y armonía. 
Se puede dej ir que en todo Cataluña cer-
ca de dos mi l hombres están ya incorpora-
dos a la obra. 
Como hemos dicho al comenzar esta in-
formación, ayer por la mañana las «Ligas 
L a de Meteorología empezó los trabajos i ¿Q Perseverancia» se manifestaron en Sarria 
aún m á s temprano, a l a j nueve. Reunida j en todo su valor y en sus ma-s hslagadoras 
con la de Hidrología , trató de las splica- | promesas. Se aprovechó la ocasión de ha-
c.iones de l a estadíst ica moderna a lo3 cál- | liarse en Barcelona el padre general de los 
culos meteorológicos . A las diez se reunió j j ^ j í t a s , padre LedoL-hou sky. y los cinco 
con la de Oceanografía, es tudiándose la ex- ¡ padres provi'.nciales de la Compañía en E s -
pada. Todos ellos se hallabcn en el estrado 
presidencial, con el padie asistente de E s -
Se l u l c í o uu fuerte moviuiieuto cicuti l ico 
en L s p a ñ a 
Excursiones a E l Escor ia l 
y Aranjuez. 
L a jomada del domingo la pasaron parte 
de los asamblcstas en E l Escorial y los res-
tantes en Aranjuez. A uno y otro punto se 
trasladaron en automóvi l , regresando al decli-
nar la tarde. Presidía el segundo grupo el 
presidente del Congreso internacional, señor 
j^ailemand, y el director general del instituto 
Geográfico 3- Estadís t i co , señor Cubillo, a 
quAne6 t c o m p a ñ a b a n sus esposas respectivas. 
E n Aranjuez, después de visitar el Palacio 
y los jardines del Principe, se trasladaron al 
hotel Pastor, donde almorzaron. L a s señoras 
fueron obsequiadas con ramos de flores. Des-
pués los asamble í s tas se trasladaron a la Ca-
sita del Labrador, edmirando allí la instala-
ción y e l decorado siglo X V I I I de sus estan-
cias. Terminada la visitq, recorrieron a pie 
los jardines de ia Isla-
Durante l a excursión los excursionistas im-
presionaron infinidad de placas. L a belleza del 
d ía , que embe l l ec ió las frondas de Aranjuez 
con incopiable luz, ex tas ió a los asamble ís tas . 
E l as trónomo señor Gastardi atendió esme-
radamente a la organización del acto. 
E l trabajo de las secciones 
Ayer , a las diez de la mañana , reanu-
dsron su labor en las dependencias a este 
propósito habilitadas en el Congreso de los 
Diputados las diversas secciones. L a índole 
esencialmente científ ica de aquélla y la ne-
cesidad de confrontarla y ampliarla en pró-
ximas investigaciones no exigen la inme-
diata reproducción periodística, obligatoria-
mente sucinta. Baste consignar que los 
asc-mbleístas consideran sumamente fruc-
tuosos los cambios do impre í íones celebrado »-
estos días . 
E n la secc ión de Geodesia se l eyó un in-
forme del delegado francés coronel .Lamo-
tte. Se trató después de la cuest ión del elip-
soide y de la publ icación de los valores de 
las líner-s tr igonométricas . Se prosiguió lue-
go e l estudio de la bibliografía internacio-
nal , y SO' leyeron informes de las Comisio-
nes de latitudes y longitudes. I 
E n la secc ión de Sismolog ía se trató de ¡ 
| la publ icac ión del despacho central, organi-
zrc ión general de las observaciones, repartí- | 
c ión de las estaciones y estudios macrosís-
micos. 
ploración sistematice' del Mediterráneo, 
Elogios ad Observatorio del Ebro 
|A las doce y veinte la secc ión de Meteo-
rología se un ió a la de Magnetismo y E l e c -
tricidad terrestre para traUr de las relacio-. 
nes de las manchas solares con el magne-
tismo terrestre y el tiempo, a propuesta del 
Comi té de los Estados Unidos. 
D / e z a ñ o s h a 
7 d o o c t u b r e c í e 1914 
C o n motivo de l a d i s m i n u c i ó n de l t r á -
fico y de las di f icui tades e c o n ó m i c a s pro -
duc idas por l a g u e r r a , el A y u n í a m i e n -
lo de P a r í s tiene u n d é f i c i t de 50 m i -
llones de francos . U n a C o m i s i ó n de c o n . 
cejaJes v a a Burdeos y Logra del G o -
biemo l a a y u d a n e c e s a r i a p a r a hacer, 
frente a sus obl igaciones . 
* * * 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ¿ m p o -
ne l a g r a n c r u z de B e n e f i c e n c i a a La 
s u p e r i o r a del Uo.tpital P r o v i n c i a l , sor 
V e n t u r a P u j a d a s . E L acto r e s u l t a senc i -
llo y conmovedor. E l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a co>stea las i n s i g n i a s de s u bol-
sillo p a r t i c u l a r . 
« * « 
E m p i e z a n a notarse en l a s p r o v i n c i a s 
m á s i n d u s t r i a l e s los efectos de l a c r u 
sis del t rabajo que o r i g i n a l a g u e r r a , 
a p e s a r de que m u c h a s f á b r i c a s espa-
ñ o l a s h a n recibido g r a n d e s pedidos de 
las nac iones a l i a d a s . 
E n B a r c e l o n a y B i l b a o , especialmente , 
el n ú m e r o de los « s i n t r a b a j o » es g r a n -
de y e l m a l e s t a r mucho . S e c e l e b r a n 
mani fes tac iones y se p iden a l Gobierru* 
socorros y medidas s a l v a d o r a s . 
« * * 
I t a l i a m o v i l i z a sobre, l a f r o n t e r a a u ¿ ~ 
t r i a c a . Todo e s t á d ispues io p a r a l a i n -
t e i v e n c i c a . S ó l o f a l t a que hable DfAtt-
nunzio . 
* * # 
L a J u n t a de I n i c i a t i v a s se octepa 8 £ l 
Val le de A r a n . C u a n d o hace poco estu-
vo el R e y pudo v e r todo lo que a U i se 
h a b í a hecho. 
Patricio R I G Ü E L T A 
L E A E S T E D L O S V I E R N E S 
B i b l i o g r a f í a " V o l u n t a d " 
paña, padre Barrachina.. los rectores de los 
Colegios de Barcelona y los presidentes de 
las Ligas y bienhechores de la obra. 
Se d ió el caso notable de que para asis-
tir a la fiesta los miembros de agrupaciones 
lejanas bte-ieron en camión un viajo de más 
de seis horas, saliendo de sus respectivas 
E l delegado yanqui mís ter Bauer, dicector i localidades a las dos y tres de la medru-
del departamento de Magnetismo terrestre gada. 
del Instituto Camegie (NVáshington), dedicó 
grandes elogios al Observatorio del Ebro . 
que es el ún ico que reúne—añadió—tres re-
gistros d^ magnetismo, electricidad atsmos-
E l doctor Serra, Arcipreste de Berga. pro-
nunc ió un discurso en latín, explicando la 
génes i s de la obra. Luego hablaron don Juan 
triiinard. frdmacéutiro de la Liga de San 
l é n c a y corrientes te lúricas , además del de I Andrés de Palomar: el obrero Angel Mar-
s i s m o l o g í a y meteorología , f enómenos que, I torell. que fué poco ha. activo sindicalista; 
s e g ú n el profesor norteamericano, se creen j e l abogado de Cervera, señor Ferrand y don 
m á s o monos relai.onados con la actividad i Pedro L l o r t . antiguo periodssta radical. 
6 0 L a r ' n ! Enumeraron Ifs vóntájae que se f-'guen de 
E l padre Rodés , director del organismo la obra, y ¡y? mostraron como decididos pro-
a que con tanta admiración aludiera mis- l parrandistas de la verdad, prometiendo per-
ter Bauer , i n v i t ó a sus colegas a una vi- ! ̂ ve,rar con denuedo en la empresa, 
s i ta al Observatorio del Ebro. Notif icó ade- : T a m b i é n habló en 'atín el canónigo de 
mas que el Municipio de Tortosa invita a | Manres^. don Joaauín Cornet. director de la 
los asamblexstas a pasar ua día en cyuella ¡ r€vista «Perseverancia». Los aplausos iclin-
ciudad. L o s asamble ís tas que se dirijan a , terrumnidos impidieron al padre Ballet., al-
Andalucia podran, pues, conocer el Obser- , ma de ]a 0hra, que hablase. Se Etaitó a 
vatono a. su recreso, e l c í a 14. y los que ¡ pedir 8| íodc>s qi.e entonasen el himno de la 
salen para Levante podran detenerse ^ ! l>e,^evern.ncia, como así se hizo, 
iortosa el d ía 10. | para finali c l padr<? L<^0Pi10Wskv dij0 ^ 
L a s u v a s e s p a ñ o l a s R O p u e d e n 
e n t r a r e n N o r t e a m é r i c a 
L a prohlbicícn es por tiempo Indefinido 
W A S H I N G T O N , 5 . -J - -a prohibición de en-
trada de las uvas españolas debe continuar 
indefinidamente, hasta que el fri© invernal 
sea suficientemente severo para matar los 
insectos, s egún cl informe presentado por 
el doctor Mann, que fué a E s p a ñ a para in-
vestigar l a enfermedad. 
L a s autoridades uorteamericajias conside-
ran que sería imprudente poner en peligro 
4C0 müllanes de dólares que representa l a 
cosecha norteamericana, mientra^ exista l a 
menor posibilidad de que las uvas españo-
las e hispanoamericanas están iniectadas. 
L a prohibición se ve apoyada eficazmente 
por las Asociaciones de rgricultores de los 
Botados Unidos. 
U n a a g e n c i a d e p r ó f u g o s 
d e s c u b i e r t a e n B i l b a o 
E n l a misma ses ión f e d i ó a conocer otra 
propuesta de los delegados ingleses. 
i t a l i ano breves pnl-'hra-; de afecto y de r d -
j m i r a c i ó n para h obra, fel ici tando a los que 
E n la s e c c i ó n de \ ukanologia se reunieron , con t?n le ^ U i ^ l u n M dedican a es-
B I L B A O , tí.—Ha sido descubierta una 
agencia clandestina que se dedicaba a fa-
cilitar los medios para marchar al extranje-
ro a prófugos y desertores. E l servicio fné 
hecho por un guardia vestido de paisaaio, 
que se fingó desertor, y cuando y a ee di»-
poníau los de la agencia a entregarle los 
j documentos falsos que necesitaba para huir 
ee df-ó a conocer y detuvo a los estafa-
dores. • 
I>tos fueron puestos a dispos ic ión de.4a 
autoridad judicial . 
N i ñ a r e c u p e r a d a e n M á l a g a 
o 
E l secuestrador, detenido 
los C o m i t é s americanos, ívancés , j a p o n é s e i , 7 " w ^ Z J ^ Í Z ^ " l ú ^ r u \ ^ n " « T ! , . M A L A G A - 6 — L a Guardia c m l del pne-• i ^ , . > J r | a BCCIOQ apoa to lñao , Jlevanao B las gen- | ¿Q Q&u^ln 
viada-, solamente a los Objspog de I t a l i a , 
que de n in í rún modo podían referirse, como 
nlgi'm pe r iód i co hp. dicho, los Cardenales 
franceses, tanto m á s cuanto que és tos no 
h a c í m p o l í t i c a , sino que de fend ían los de-
recbos de la Tíe l ig ión . 
UNA N O T A D E « L ' O S S É f t T A T ^ B E » 
(DE 
R O M A . 
NCESTRO SERVICIO ESPECIA;,] 
0.—*L'Osservatore Romano^ pro-
testa contra l a inoomprens'ón do las pala-
bras del Papa, a í í como de la explotac ión 
figura un decreto concediendo la gran oíuz ' riue ^ . h 1 » mismas hacen algunos periódicos 
de la Orden civil de Beneficencia, al Obispo 
de Madrid, don Leopoldo Elijo y Gan^.y, por 
su notoria abor, abnegada, caritativa y al-
truista, en pro de los pobres, de \o3 enfer-
mos v desvalidos. 
c o n d u c t a es conforme a l a s e n s e ñ a n z a s 
de Je sucr i s to y a l a p r á c t i c a de l a p r i -
m i t i v a I g l e s i a ? » 
y partidos po l í t i co s , i n t e r p r e t ó n d o h s para 
sus fines particulares A f i r m a que las pala-
bras y lo» documentos de la Santa Sede 
tienden todos a l a prc i f i cac ión de los e s p í -
r i tus y a la t e r m i n a c i ó n de las violencias. 
E l periódl 'co resuma las normas dadas por 
la Santa Sede en otras ocasiones semejen-
tes, y d i c e : « L a Santa Sede es ajena y es tá 
sobre las luchas po l í t i cas y los partidos, v 
as í deben mantenerse la Acción CftMKfca 
Otros puntos no m e n o s importantes j las Asociaciones dependientes de la n 
h a n s ido objeto de es tudio e n el C o n - j como los sacerdotes, que son minis t ros de 
greso de Oxford . U n o dp los a r t í c u l o s i caridad y de paz .» 
del r eg lamento p r o h i b í a toda d i s c u s i ó n L ^ " e d a despuég el discurso del Papa a 
t e o l ó g i c a . R e a l m e n t e , s in u n a base dop- ! Ios ^ ™ < > t « s j la c i r o u l t í del Cardenal Gas-
m a t i c a d e t e r m i n a d a v s i n u n a autor idad I S!SÜ ^ 08 !' y T * 1 1 ^ : <'-Lo6 sa-er 
d o c t r i n a l que enfrene las sut i lezas v Vle- ¿ e r t í d ^ ^ ^ T J1 ' 
,. Li , , . . , Dertad do ejercitar sus derechos c uda 
m a s í a s d i a l é c t i c a s , l a d i s c u s i ó n re l ig io- daño , y esto fué b o r d a d o por el" Pana cuan 
s a s ó l o puede t e r m i n a r en el exoepticifi- j do di jo que los ^aaerdotée pueden y deben 
mo niá:> c a ó t i c o , y en ese caso t o d a IH- ¡ c o n t r i b u i r a la cosa p ú b l i c a aun directo-
boj; p r á c t i c a es imposible . L a a u t o r i d a d i mente con e l ejemplo del ejercicio do los 
es elemento f u n d a m e n t a l en l a v i d a de j deberea y los derechos qn^ les corresponden, 
i l u m i n a n d o y dirigiendo las conciencias, ge. 
frUU las normas,, indefect ible; de las leyes 
de Dios y de la Ig l e - i a . Esta obra sacerdo-
tal de pacif icación y de concordia es nere-
l a fe. como lo es en cl orden s o c i a l ; y 
siendo elemento o r g á n i c o do toda so-
c iedad , no so e x p l i c a c ó m o los protes-
tantes han c r e í d o m a n t e n e r s in o l la l a 
sociedad re l ig iosa . E n este Congreso a l -
guno h a puesto de rel ieve es ta í n t i m a 
r o n t r a d i r c i ó n del protestantismo. Onie-
r a Dios que ello pueda a l l a n a r el Camino 
p a r a l l egar a la a u t o r i d a d infa l ib le del 
R o m a n o P o n t í f i c e . 
Manuel GRAÑA 
sana en la t u r b a nhorn presente. E l re-
cuerdo de los alto- principies ci ' s t ianos, le-
jos de fevonecer esta o agüella facci ón, mi ra 
scl. imente ni bien c o m ú n , fuera de todo par-
t ido o de toda lu^ba polínica.?-—Daffinc. 
ÉLDEBAÍET C d e g i a M 
i t a l i ano . 
Una couiida en la E m b a -
jada francesa. 
E l embajador f r a n c é s , monsieur Fontenay, 
d ió al m e d i o d í a un almuerzo en honor de 
ios 26 delegados franceses. Fueron t a m b i é n 
invi tados el presidente in te r ino del Directc-
r i o . m a r q u é s de Magaz. y e l director ge-
neral del I n s t i t u t o Geográf ico y E s t a d í s t i c o , 
don L u i s Cubi l lo . 
A los postres, el embajador b r i n d ó por la 
amistad hispanofrancesa, rpie con tanta efu-
s i ó n y bajo tan gratos auspicios, d i jo , sostie- ( 
nen los hombres de ciencia de ambas na- ' 
clones. 
Monsieur Laqemsnd. miembro de la Acá- i 
demia de Ciencias í r a n e f a \ jtt3sidintel ¡ 
de la U n i ó n Internacional G e o d é s i c a y (¡o-,. 
í í s i ^ p , C o n t e s t ó en buQscSd&cia con las p3-
Inbras de monsieur Fontenay, y dedn-ó un 
recuerdo a madame Fontenay, que por en-
contrarse t o d a v í a en Biarr i t^ . no pudo ha-
cer los honores a sus ilustres h u é s p e i j s . 
V i s i t a a ios Observatorio^ 
Por ia larde vis i taran los a s a m b l e í s t a s el 
Observatorio A s t r o n ó m i c o y el Meteoro lóg i -
co. Los visitantee hicieron elogios de algunos 
servicios, como los de lanzamiento»; de glo-
bos sondf.s y globos pilotos, A nn gran mo-
delo de comparador de i n s t n i m r n t r s. I .os 
profesores extranjero^ coincidieron en reco-
nocer que se in ic ia uu fuerte m o v i m i e n t j 
c ien t í f i co en E ¿ p a ñ a . 
E u el Instituto fíeo^rático 
L a Di recc ión general del I n s t i t u t o Geográ-
fico y E s t a d í s t i c o hab:a invi tado a los asam-
b l e í s t a s -para que visitasen las dependencias 
de aquel organismo. L a vis i ta se e fec tuó 
ayer, a las seis de la tarde. Los invitados 
«corrieron ¿1 mencionado departamento del 
min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , cuyes d i -
versas secciones celebraron, singularmente 
los talleres, donde se practica una labor t éc -
n i c a ; mapas, planos, cartas geográf icas , et-
c é t e r a , dechado de modernidad y p u l c r i t u d . 
D e s p u é s fueron obsequiados c o n un 
« l u n c h * . Hic ie ron los honores el subsecreta-
rio de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , s e ñ o r G a r c í a de 
l . r . in i? , : el director moeral, s eñor Cub i l l o ; 
é l subdirector , s e ñ o r B e l b i s ; los s e ñ o r e s Ló-
pez Soler y Gul lón y los d e m á s altos funcio-
narios de la casa. 
Concierto on el Jh n\ 
E n honor de los congresistas se ce lebró en 
el Teatro Real, a las diez, de la noche, un 
conck'.rto musical , que fué t ransmit ido por 
l a e s t ac ión rad io te le fón ica de la R a d i o - I b é -
r ica . E l programa fué ei siguiente: 
Pr imera parte. —(Orquesta F i l a r m ó n i c a , 
que dir ige el maestro Pérez, Casas.) 1. <Ég-
m o n » . obertura, ]-k>ethoven; 2. < L ' a p r ó s i n i -
d i d ' un faune>, de Dehussy; '¿. Danzas gue-
rreras do! «Pr inc ipe Igorr>. de Borod ino ; 
« 'Nocturno» , de M n r t u c c i ; 5. i E l vuelo 
del moscardón-», (•scherfio^) , de Rimsky 
Korsakof ; 6. Obertura de! v T a n n a h u s s e r » . de 
V.Viener. 
Segunda part'5.—7. In te rmedio de la zar-
(Continúa al final de la i - * columna) 
j tes por el ún ico camino en que será posible 
| la concordia unáni ine v la paz universal, 
j A l acto asistieron más do mil hombres. 
B a u t i z o d e l l i o d e l a p r i n c e s a 
M a r y d e I n g l a t e r r a 
I L O N D R E S . 6 . — E n Goldsborough ha eido 
[baptizado en la mayor intimidad el s'egfundo 
j hijo de l a princesa María d-̂  Inglaterra. 
H a recibido los nombres de Gerald Da-
vid. 
I ! Peregrinación 
Nacional a Lourdes 
F ^ t a Junta , respondiendo a las indicacio-
nes que se le hzn hecho, ha Eo'icitado de 
laa C o m p a ñ í a ? de f errocarrres excepciona-
les condiciones para los peregrinos e-nfer-
mos procedentes de Afr ica , y espera porier 
comunicar seguidamente muy h a l a g ü e ñ a s 
noticias a este respecto. Detalles e inscrip-
ciones, en el oratorio de Nuestra Señora , 
Fovtuny. 21, Madrid. 
U n p l e i t o p o r d o s r e a l e s 
L O N D R E S , , 6,—Por la cantidad de tres 
peniques—algo menos de dos rea'es a l cam-
bio actúa1"—han pleiteado largamente ante 
el juez una s e ñ o r a de elevada ciase, l la-
mada ;ady Me Gilí, y el conductor de 
« t a x i » A a r c n Rogers. 
L a s e ñ o r a había u t f izado el <;taxi» para 
trasladarse a su casa desde ia e s t a c i ó n . L i e 
vaha mucho equipaje, y al aplicar la tar i fa 
extrordinaria correspondiente al mismo 
s u r g i ó una desavenencia, que ha tenido que 
résOivcTrae ante el jaez, por manifestarse 
?.mbr:s partes irreductib'es. 
E ? juej: ha determinado que ¡a señora 
debe tres peniques al conductor y a d e m á s 
siete chel ines y medio de costas a la jus-
t ic ia . 
a recuperado a una niña que 
vivía en un cortijo de los alrededores del 
pueblo-. Había fido secuestr¡ida y enoenada 
en el cuarto de una posada por Sal vadee 
Aguilar (a) « C u s c u r r o . Aunque el secues-
trador se arrojó por una ventana para hui^, 
fué detenido en las afueras del pueblo. 
E l C e r t a m e n d e S a l a m a n c a 
S c í l s f a c c i ó n en Lisboa por haber obtculdo 
Yaz Pinto el premio 
L I S B O A , 6 . — H a sido acogida «on graai 
set i s facc ión en esta capital la noticia do 
que en el certamen iberoamerioano de es-
tudiantes, celebrado en Salamanca bajo l a 
presidencia del Príncipe de Asturias y ooa 
la asistencia ^el general Navarro, vocal del 
Directorio y d« las autoridades, l e haya sido 
concedido e l premio extraordinarin al estu-
diante lusitano Augusto Yaz, Pinto. 
7iiela v L a boda de Luis Alonso;-, de .Tim»-
nez: 8i «Córdoba*, de Albén iz y L a Rocha 
(orquesta) ; 0. Gran jota de « L a Dolores^», 
B r e t ó n . (Tenor solista, s e ñ o r Yara de Rue-
da;* coros y orquesta, d i recc ión maestro Pé-
rez. C a í a s ) : 10. Canciones populares e s p a ñ o -
las : a), «1/as t o r r á í - ? \ l i i r c ¡ a , Penedito: 
b) , < Fd mauzanor., Yascnnia, de Gur id i : 
c) . « C a n t o de sierra de Cameros» ! Soria, do 
B e n e d i t o : d ) . «Los tres tambores;: , Catalu-
ñ a , de L a u d e r : e ) . «De pondeiro>, cantar, 
dol maestro benedito; 11, Bolero de la zar-
zuela «Ix)s diamantes de ifi corona» , Barbie. 
r i ; 12. Ale luya del oratorio ' E l Mes ía s» , de 
Haendel . (('oros y onjiieeta bajo la di recc ión 
del maestro Benedito.) 
P A R A H O Y 
M a ñ a n a y tarde, r e u n i ó n de secciones. Por 
a noche, en c l R i t z . banquete de galp, y 
C e c i l i a S o r e l h e r i d a e n u n p i e 
B R T f i E L A S . 6 . — L a actriz del teatro de 
la Comedia Francesa , Cecile Sorel, al pa-
éat ayer por la tarde le ocurrió un pequeño 
accidente, debido al cual so hizo daño en 
un tobillo. A pesar de que le dol ía bastante 
el pie. a la hora de empezar l a función en 
que iba a tomar parte en el teatro del Par-
que, cons int ió en salir a escena, pero du-
rante uno de los netos de la obra cayó s in 
sentido al escenario. Se susr>endió ' la fun-
c ión , abandonando el público l a sala con 
la natural e m o c i ó n . 
L a a r m o n í a p a r l a m e n t a r i a 
Una «csióii de l a Cámara de los Comunes 
L O N D R E S , 6.—Con motivo de la pregun-
ta hecha por un diputado conservador acer-
ca de ciertos aumentos de sue'do de los m i -
nistros laboristas, se ha desencadenado u n a 
tempestad en la CSmara popular. 
L o - laboristas se bon indignado atrozmen-
te, y se han o í d o palabras ta-es como « ¡ C o -
chinos!^. v i F a r s a n t e s ! » . que se espera no^ 
sean reproducidas en e1' diario oficial. 
E l presidente l u c h ó í'^rgo rato para i m -
poner el orden, logrando que. al fin, que-
dase todo tan sereno como un lago d© 
recite. 
V F TJ Y E 
C L I C Q U O T 
P O N S A B D i n 
R B I M S 
r i e l n su t r a d i c i ó n secuiar. esta ca&a s l r r e 
concierto que el C o m i t é cspaüri ofrece a los ticiupre los deliciosos rJnos de SHS afama, 
asamble í s tas . dos v i ñ e d o s de la Chauipasu^ 
j l n r t o s 7 de octubre de 1924 (4) E : L . D E B A T E : 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
Boda 
E n ol templo del C-irmon. de Osuna, so 
han unido eu ótjdüáo^ lazóe la jirociosa so-
ñoriUi. Vi-iLi-i IViüilver, luja 
de los mari]ucHe<s de Casa-Tamayo, con ol 
teniente de navio don rascual Cervera y 
C e r w r a . 
L o s despos óel arcipreste, doctor Govan-
tes, apadrimindoles la madre de olla y don 
José O r v o r a Casf-o y fiieudo testigos don 
Jo?é Martínez Coloin.'don Francisco Galar-
za, don L u i s y don Rafael Soto, don Cris -
tóbal Puerta, don Miguel y don Francfcoo 
Govant/is, don Angel y don .Luib Cervera y 
don Joaquín Pcñalvor. 
Deseemos muchas felicidades al nuevo 
•patrimonio. 
Banquete 
•"os caballeros do la nobleza catalana van 
A ."•Kyvqiiiar con una comida a don Joaquín 
Iffilfci del Bosch y al baráú d« Vivcr por 
s w . n^bramientos de gobernador civi l y 
«Ica lde IB la ciudad condal, respoctivamonto. 
Bautizo 
E n e l Puerto de Santa María ha béoido 
efecto el de una bija de los duques de Ban 
l'^maiido de Quiroga,. 
E l seflor arcipri«te la impuso el nombre 
de Mar/a del Milagro, a p e d r e á n d o l a d o ñ a 
Guadalupe y don Jul;o LafíUo y Vázquez . 
E n Jerez do l a Frontera se ha verificado 
e l de una hija dr don Manuel Diez Hidalgo, 
¿padrinandola doña Enriqueta Sjhooltz, re-
presentada por su h'ja María. 
—Por ú l t i m o , eu Sév / l la ha rpeibido las 
. aguíus bautismales el n iño Fernando Serra 
y Eizaguirre, apadrinándole la marquesa 
viuda de Sfín José de Serra y e l marques 
do Pickm-n. 
Nuestra Señora del Rosarlo 
Hoy será el santo de la señorita De Mi -
guel y Ruiz. del Portal. 
L a deseamos felicidades. 
Alumbramientos 
L a consorte de don Roberto Osborne Váz-
quez ha dado a luz con felicidad una n iña . 
E l toro . . . " u n o p o r c i e n t o " 
E E ! 
¡ Y A Y A H U E S O ! 
« D e cien toros- decía Curro Ciichares—no-
venta-y nueve lob mata cualquiera, pero bay 
uno que se lo va al corral al más pinteo.» 
Bueno... PUP>. ose «uno» sal ió el dominso 
en primer lugar on la (¡¡Jftza de Madrid, con 
divisa de Moreno Sautumma. 
Y es.) que la corrida, cu conjunto, fué 
buen;». Bonitos y limpios ios bichos, hioie-
ron una pelea alegre con ol e scuadrón , sin 
justificar en modo aTguno el «desecho de 
tienta y cerrado». 
Pero 'los resabios que « leg í t imamente» oo-
rrespondían a ios auimalitos se los l levó to-
dos el p r i i i i u o , un verdadero modelo do reses 
difíci les y peligrosas. 
Con brío, con nervio y con poder, entraba 
í l ibrincadp 4 los capotes «achuchando» y 
«cortando» por el lado derecho y «siu do-
blar» por el izquierdo- E s decir, que por un 
lado había que onmendarso dos metros para 
aguantarle, y por ol otro era preciso meterse 
en el toro para consentirlo. ¡ Una del ic ia! 
E n estas condiciones ÍÍÍ lidia era ineficaz, 
pues cada Janee era un trapazoi y así l legó 
el morlaco al tercio final completamente dos. 
compuesto. 
Como si esto fuera peco, remató el bicho 
sus l ia /añas p lanlándcse en franca defensi-
va, rígido y estirado como un toro do bronce. 
A l entrarlo i; matar alargaba el pescuezo, 
sin descubrir el morrillo ni por casualidad. 
No desarmaba, sino algo peor. Permanec ía 
en guardia, para que el espada no pudiese 
cruzar ni flim colgándose de los pitones. 
Dos imitadores consumieron el plazo re-
glamentario para la muerte, s in conseguir 
otra cosa que tirar pinchacitos superficiales. 
A l fin el toro, «cansado», se s e n t ó . . . , esa 
es la Aerdad. . . , y el puntillero le atronó 
d e s p u é s de levantarle. 
E s e toro le hubiera venido grande a Pa-
quiro. a Rafael Guerra y a Joselito el Gallo. . . 
Y los d e m á s toreros..., ¡n i muecas I 
{Palabra. 
C A K Ü A Ü O . . . Y C U E S T A A R R I B A 
Cuando comentaba ol buen torerito F r a n -
cisco Almonte a desta.carse ante los públi-
! eos por su arle y va lent ía , hubo de abando-
_ L a esposa de don Antonio Chapa, hija ! ™ el palenque de sus primeros triunfos 
de los marqueses de BennejiUo del Roy. tó acudir a k « campos africanos como soi-
^-do de i .spaua. 
Pe leó allá el mozo con denuedo, logrando 
volver inerme a Ja Península con la satis-
dado a luz coa felicidad a un hermoso n iño , j da¿0 de 
Viajeros 
H a n salido: para Santcnder, don Bueiia-
ventura Rodríguez Parots; para To'edo, los 
marqueses de Amurrio; paia P a r í s , los mar-
queses del Rincón de San Ildefonso y don 
Edmundo Foster-J3arham; para Burgos, 'os 
condes do h ó A n u a l e s y de Cabril las; para 
L e s Beatil las, don J o s é María R a t o ; para 
Sevillí», los condes de Castillo de Tajo, y 
para. Ber l ín , la condesa de Villahermosa. 
Regrescx 
l í a n llegado a Madrid : procedentes de 
Earcelona, uuesuro querido amigo don J o s é 
jFluxá, bella consorte y preciosos hijos; de 
Limpias , la condesa viuda de Andino, e l ex 
min'stro cond-s do Albox y don Gregorio 
Egui l ior y famil ia; de E l Escoi ta l , los mar-
quemos de Mont Roig, don L u i s Sáir.z do 
Jos Terreros, don Tomás Barraquer y Cere-
ro y distinguida familia, el marqués de 
Montemira y don L i b í r a t o Moralejo; de 
Guetaria, los marqueses de Casa Torres ; de 
Anglot, don R a m ó n Alvarez Mon y d igtn-
guida famlilia; de San Sebas t ián , l a señora 
viuda de Suárez Gucnes, don E m i l i o "Nava-
rro, don E m i l i o Civeira, don Francisco Rua-
no, la marquesa de Miruflores, los marque-
ses do Casa Pontejos, don Bernardo F . V i -
Uamil, los condes de Biandrina, doña Nat i-
vidad Gcrcía Vivanco, don Rafael Sánchez 
Guerra y familta y doña Carmen Muguiio; 
de L a Granja , doña Carmen Portillo, don 
Juan A. do Ibarrcta y don Angel Soiiano y 
famil ia; do Santsnder, la señora, viuda de 
Ruiz do Volasco; de .Villalba, don AuroMo 
G e r v á s ; de Alca lá , doña Concepción ZHldí-
v a r ; do Torrelodones, doña Magdalena Can 
taki.piedra; do Ni vas de Rjoírío, d o ñ a M a -
ría R . do Rogueira y don J o s é L ó p e z de 
A y a l a ; de Hinojosos, don Joaquín R o m e u ; 
de Villaviciosa, don R a m ó n García Noble-
j a s ; de Valdeverdeja, don Eusebio Curl'el; 
de E l Espinar, don L u i s García Lavaggí ; 
de Nooeco, don P'rancisco Vives ; de ViDa-
fer, los duques de B é j a r ; de Biarri tz , l a 
señora viuda de V o l l u t í ; de Vitoria, d o n ' R i -
cardo A u g u s t í n ; de Briviesca, don Ruperto 
Bes^a; do L a s Aranas, la señora do Patino; 
de Prsajes, don Manuel Caro; do Irús de 
Mena, don Manuel Bermeji lio; do Zaraúz. 
los marqueses de Cortina y de Bor^hetto e 
hijos; do Legaxpia. don Antonio H e r r a n z ; 
de Coréente, don T o m á s Minuesa; de Ubi -
dia, don Antonio Quí lez v F a u r a y su dis-
tinguida famihti; de ñ e p ú l w d a , don Valen-
tín Sánchoz do Toledo; de París , los condes 
de Castronuevo, marqueses de Navamorouen-
de: de Trubia . doña Amparo Navia Osorio, 
viuda do don Ricardo JBermúdez do Castro.,' 
y don Jorrre Quiroga y famil ia; de Bena-
vente, don Mateo Si lvela y Casado v la su-
ya, y de Mondáriz, la señora viuda" de E s -
cardó. 
Enferma 
L a r marquesa viuda de Casa Arnao se 
encuentra en pravís imo estado. 
L e s lista? puestas en su casa de la calle 
de Orfila. número 8, vense cubi'ertas do fir-
mas conocidas. 
Restablecido 
Consignamos con mucho gusto que P1 se-
ñor don Pedro Calvo Camiña, padre de don 
José, don Leopoldo y don Joaquín «Cfjvo 
Sotelo, e s t á restablecido de la puJmouía su-
frida. 
Entierro y funeral 
E n Orduña se han vorifirado con solem-
nhdad los actos do t'.ar sepultura y honras 
por e l alma do don Oles t ino Alcocer, pa-
dre del ex alcalde de Madrid don Alberto, 
asistiendo una concurrencia tan numerosa 
como distinguida. 
Fallecimiento 
E l s e ñ o r don J o s é Sanz Fodr íRnez , direc 
tor 
ha pasaao a mejo 
F u é persona justamente apreciada. 
Enviamos sentido p é s a m e a l a fami l ia 
doliente. 
de; « D i a r i o de S e s i o n e s » del Senado, e 101 0Puest 
d r vida. ' Su inte 
E l Abate F A R I A . 
L a c a m p a ñ a c o n t r a l a v i r u e l a 
——o 
Como erando esperar, cons t i tuyó un gran 
é x i t o ol servicio de vacunac ión inaugurado 
ayer en la consultorio de la Asociac ión de 
la Prensa, Carretas, 10, secundo. Ixis 
doctores Sanz JScneded y Vclez y sus ayu-
dantes vaiunaron a m á s da 350 personas, que 
houruxon con s u confianza y s u presencia el 
mencionado consultorio. 
L o s n iños fueron obsequiados con cara-
melos y los obreros y repartidores y ven-
ded ores de periódicos con modestos cigarro^ 
puros. 
Hoy. y "todos los días , de siete de la tar-
dei a diez de la noche, proseguirá, comple-
tamente gratuito, este servicio, usándose en 
¿1 im linfa preparada a diario por el ilus-
tre director del l^aboratorio Municipal , don 
Cósar Chicote. 
A cjjda ¡A:;.-.ona vacunad» se le entrega 
el oportuno certificado en e l mismo mo-
mento de lemtinar la insignificante opera-
pdón. 
facción del deber cumplido. Pero encontróse 
olvidado en e l ambiente taurino, por lo que 
hubo de recomenzar la dura tarea do con-
quistar al públ ico . 
Nacido en Sevilla, familiar del bravo Pepe-
te. que s u c u m b i ó en Murcia, este novillero 
de la Puertíi de la Carne se redujo durante 
la temporada presento a ganar el aplauso en 
difereutes plazas del terruño andaluz. 
Ultimamente ganó al públ ico de Utrera, 
ese públ ico de privilegio que tuvo la suerte 
de desJumbrarse con Jos primeros destellos 
de Jup.n Belmente. 
A l llegar a Madrid, vencido el año tauri-
no totalmente, tropieza, de buenas a prime-
ras, con el toro «uno por c iento» . ¡ F a t a l i d a d ! 
E l que pudo colocarse con cualquiera de 
Jos bichos restantes, es la v íc t ima dej «pre-
gón ao». 
Harto hizo Francisco Almonte con sor-
tearlo de capa y muleta decorosamente. De-
masiado con entrarle a matar siempre arri-
ba, cuando tan justificadamente hubiera po-
dido recurrir al golletazo. 
Toda su labor merece p l á c e m e s , pues no 
creemos que n ingún otro torero la hubiera 
mejorado, dada lu calidad del enemigo-
Vino al final su mala estrella a colaborar 
con los resabios del bicho. Del s é p t i m o pin-
chazo sa l ió Almonte prendido por la axila 
derecha, sin otro detrimento que unos des-
garrones en la manga. (Pero en el zarandeo 
dió en tierra el espada y sobre él sa l tó la 
res plantándole las manos sobre el muslo iz-
quierdo, que se tronchó por el tercio inferior 
del fémur. 
Mientras iodo el personal torero envo lv ía 
en capotazos al peligroso animal, el pobre 
diestro sevillano se debatía en el suelo, me-
dio incorporado, sin poder levantarse. 
Conducido a la enfermera se Je apreció 
Ja fractura apuntada, precediéndose a Ja más 
doloresa cura. 
Y ahora, con mucha suerte, si salva el pe-
ligro de inutilidad, a esperar de nuevo, a 
comenzar otra vez... 
¡Tr i s te sino, el de los toreros que luchan 
por colocarse! 
C O N M U L E T A Y N O C O N C A P A 
Comenzó el domingo su trabajo rudís imo 
el espad:; Bogotá , siguiendo con el l ó r a c o 
primero, la serie de estocadas iniciada por 
Almonte. 
Cuatro veces m á s tuvo que entrarle, y 
otras tantas pincharle para el descabello. E n 
el transcurso de la dura tareí* sonó un aviso. 
Pero ni a és te ni al otro es imputable fal-
ta alguna ou el despacho del toro imposible. 
Buena prueba de ello, es la voluntad con 
que el muchacho bregó en el resto de la co-
rrida. 
Nervioso el segundo bicho, supo aguantar-
le con la muleta, a pesar do haber sufrido un 
serio volteo durante la brega del tercio de 
varas. U n pinchazo y media desprendida re-
mató 1̂  mitad de su labor de la tarde. 
I'.n el cuarto so creció e l hombre, y si 
perdió terreno con ol percal, como en los 
otros novQlos, m u l e t e ó suelto y con estilo, 
usando la zurda en una serio de valerosísi-
mos pases. E n cuatro n«ituralos y dos de 
pecho se pasó todo el toro por del-^ue. ^ 
me un torero de mucho valor y alta cate-
goría. 
Como que, a pesar de pinchar luego cinco 
veces, fue Bogotá calurosamente ovaciona-
do, teniendo que saJir, montera en mano, u 
los medios del anillo. 
C u m p l i ó no m á s en el quinto con dos 
estocadas, rematando dignamente un largo 
trabajo. 
Una tarde de prueba para la resistencia 
de un lidiador. 
C O N C A P A Y NO C O N M U L E T A 
L a labor de Tomás J i m é n e z fué tctalmen-
sta a la de Bogotá . 
rvención fué corta y su relieve so 
redujo a los lances do capa en el tercero, 
bravo y suave c o m ú p e l o , que d ió pie al mo-
zuelo para coaechar un chapairrón de pal-
mas. Con temple lanceó el diestro, oyendo 
un olé en cada capotazo. Luego sa l ió aba. 
uicando en el primer quite, con finura y es-
tilo, y dió la nota valiente en el final del 
tercio arrodillándose cu la cara, luego de 
una seriie de magnas verónicas . 
Y ahí quedó . . . Porque luego con la mu-
leta no es «nadie» Tom.ís J i m é n e z . E l ayu-
dado de tentco... y toda una faena por •!» 
cara, cuando el tor© «pasaba» suavemente. 
Una desprendida y al otro. 
A l otro ni con capa ni oou muleta le 
aguantó J i m é n e z , y con e l pincho le tiró 
cuatro viajes y dos intentos de descabello. 
j U n capeador I 
R E S U M E N 
M atondo: 
toros. 
I tcando: todos mal. 
Banderilleando: todos bien. 
Guerrerito, estupendo como eeesor. 
Y Jo m á s salieute, el toro primero, «el 
toro del ni^uardiente», que rara que no se ¡ 
olvide diremos que se llamaba «Gorgojito», 
era cárdeno y tenía en la vacada el n ú -
mero 24. 
C u n o C A S T A Ñ A R E S 
P A R T E S F A C U L T A T I V O S 
E l espada F'rancisco jAJrun/ . í m i r o Ja 
fractura completa del fémur i/.quierdo. 
K l picador Manuel Rascán timio una con" 
fusión en el hombro derecho y probable frac-
tura de la c lav í cu la .—Doctor Segovia. 
C n p r o v i n c i a s 
un Ja plaza do bis 
Arenas han lidiado cinco toroó d'-j Campos 
y uno de Sampore, Marcial Lalanda, KlOft-
nor Villalta y Alano1© Martínez. 1 
IXJS toros de Campr,s provocaron durante 
toda Ja tardo formidables bxvtncas por su 
presentación defectuosa. 
E l toro do Sampere cumpl ió bitu. 
Lalanda quedó mal en sus dos toros; V i -
llalta estuvo muy bien en el primer toro, 
que le correspondió, y ol públ ico pidió que 
se le concediera Ja oreja, abucheando aj pro" 
sidento 'porque no lo hizo; en ol segundo 
toro c u m p l i ó bien y fué aplaudido. 
Manolo Martinete estuvo bien en ambos 
toros. 
• * * 
Y E C L A , 6.—ILos novillos do F é l i x Gómez 
lidiados ayer, cumplieron. Salazar se hizo 
aplaudir en-sus dos toros. Angelillo do T r i a -
na, muy bien toda la tíirde, estuvo colosal 
on el quinto toro, del que cortó las dos ore-
jas. Gallito de Zafra, muy valiente y derro-
chando arte con ol capote y la muletai fué 
muy aplaudido. 
# # * 
B H Z I E R S , 6 .—Los toros do Albascrrada 
dieron el juego exoelentd que correspondo 
a tan famosa vacada. 
Kacional I toreó muy bien, acertando con 
ol estoque. 
Chicuolo lució su toreo c lás ico , cosechan-
do ruidosas ovaciones. 
A la hora de la verdad hir ió con fortuna, 
cortando dos orejas. 
Nacional I I y Maera rivalizaron oa va-
lentia, siendo orejeados. 
* * * 
V A L E N C I A . 6.—Grandullones los novillos 
do Esteban H e r n á n d e z , dieron variada p(v 
lea. 
Martínez Vera estuvo regular. 
L a Torro fué comeado al quebrar de ro-





Cuadro m u e r í o s y varios heridos 
E n uno de los trenes procedentes de Ma-
drid, de la l ínea a Colmenar, el jefe del 
convoy, don Emi l iano B^odrígnez AJCIDSO, 
de treinta 3' un años , vecino del indicado 
pueblo, perdió el estribo al efectuar su ser-
vicio, cerca del k i lómetro 3, cayendo a la 
vía . 
Varios coches lo arrollaron, dejándole des. 
trozado. 
— E l sábado fué asistida en la Casa de 
Socorro del pueblo de Tetuán la n i ñ a Con-
cepción (Jarcia, de tres años , domiciliada 
en la calle ¿ a los Cuatro Amigos, n ú m e r o 
14. Se Je as is t ió de varias heridas produci. 
das al ser atropellada por las m u í a s de uno 
de los carros de limpieza del Ayuntamiento. 
L a s heridas se calificaron de leves; pero 
ayer se presentó una compl icac ión impre-
vista y fal leció la criatura. 
E l conductor del carro, Francisco Mo-
za Diez, de treinta y nueve años , fué de-
tenido. 
E n la calle del Prftdo ha sido atropellado 
por el automóvi l de la matr ícu la d« MadítU 
número 3.606. que conducía el m e c á n i c o Pa-
blo García, e l n i ñ o de selfe a ñ o s . Santiago 
Rodríguez Cuevas, que habitaba en la calle 
de San A g u s t í n , n ú m e r o 7. E l n iño resultó 
muerto en el acto. 
E l tren corto de Toledo ha arrollado en el 
ki lómetro 11. cerca de Vi l la \erde , a un indi-
viduo que intentaba atravesar l a v ía , deján-
dole c o m p l e í a m e n t e destrozado. Se ignora 
la filiación de¿ muorto. 
— E n la calle de Granada e l ciclista To-
más Lardera, de quince años , que vive en 
Pacíf ico, 22, fué atropellado por el «auto» 
9.774 v sufrió distintas lesiones. 
— E n la calle de San Bernardo el «auto» 
11.659. guiado por Carmelo L ó p e z , atrepe-
lló a Encarnación Casado, de cuatro años , 
y Cecilia G ó m e z , de diez, domiciliadas en 
ía calle de la F lor Alta. 
Ambas niñas resultaron lesionadas, la úl -
tima de gravedad. 
— E n !a Dehesa de la Vi l la vo lcó c¿ «au-
to» guiado por R a m ó n Soriano. de treinta 
y dos años , y ocupado por Raimundo Eche-
varría, de veintisiete: Josó Lombana Igle-
sias, de treinta; Perfecto Scqura Golmayo, 
de ve int i sé i s , y Antonio Rouret Martén , de 
veinticuatro. 
Todos ellos resultaron con.lesiones de re-
lativa importancia. 
— E l tranvía 466 y el «auto» 6.934-M 
chocaren en la calle de Alca lá , esquina a 
la de Goya. 
Los viajeros del «auto», que eran üfturá 
Echevarría , de diez y siete años , y Antonio 
ü b e d a , de veintisiete, resultaron con heri-
das de pronóst ico reservado . 
U N A P U Ñ A L A D A 6 R A V E 
Ayer por la m a ñ a n a en tó p l aza de L a -
vapiés . y luego de a g r i » d i s c u s i ó n , f u é he-
rido gravemente en el hipocondrio izquier-
do J o a q u í n Collado S á n c h e z , de cuarenta V 
un años, picador de toros, con domicilio 
?n Pa-cs de Mogucr. 25, por E n r i q u e Ojed i 
López, do t re in ta y cuatro años , domici-
liado en Ave María, 40, que 1» a g r e d i ó 
con una navaja, huyendo después . 
E l ' herido p a s ó a l a Cas.a do Socorro y el 
agresor fué detenido por la tarde en una 
barber ía de la calle del T r i b u l e t c . 
U n a c u e s t i ó n pr ivada f u é e l origen de' 
^uceso. 
C O T I Z A C I O N E S I E L D I R E C T O R I O 
D E B O L S A 
KABBID 
4 por 1!J0 Inter ior . - -Ser ie F , 70; E . 69,85; 
D, V0; C , 70,20; B , 70,20; A, 70,20; G y 
11. 70.30. 
I IHU- 100 l ixterior. -Serio F , 84.75; E , 
84.75; D, 85,75; C , 85,90; B , 85,90; A, 85,90. 
I |tor 100 Amort i zab lo—Ser ie B , 88,50; 
A. 88.50. 
.') por 10» Amortizablo.—Serie F , 95,55; 
E , 95,50; D, 95,60; C , 95,70; B , 95,50; A , 
95.70. 
:> por 100 AJiiortlzaWc ( e m i s i ó n 1917).— 
Serio C , 95,40; B. 95,40; A, 95,40. 
Obligaciones del Tesoro , - Ser ie A, 102,30; 
B , 101,60. 
A.wmfuiuií ule de Madr id .—Cédulas del 
Ensanche, 95; E m p r é s t i t o de 1914, 88; V i l l a 
de M a d r i d . 1918, 87; E m p r é s t i t o de 1923, 95. 
líaiu-o B i p o l c c a r l o de F s p a ñ i u — C é d u l a s 
al 4 por 100, 88 50; í d e m al 5 por 100, 99,75; 
idom hipotecarias al 6 por 100, 109. 
Acciones.—Banco do E s p a ñ a . 569; Hipo-
tecario, 333; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 1G0; T a -
bacos, 240; Azucareras , ordinarias, 46,75; 
Duro-Fe l í juera , 54.50; M. Z. A, , 328; Nor-
te, 33250; Metropolitano, 178; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , 86,50. 
Obligaciones.—Azuctreras, no estampil la-
das. 77,25; í d e m pr imera hipoteca. 290,25. 
More í la extranjera.—Francos , 39 55; l i -
bras. 33,46; l iras , 32,70; francos belgas, 36.30, 
P A G O D E C Ü P O N E S 
E s t a Sociedad ha tomado el acuerdo de 
distr ibuir a Kns acciones de l a misma un 
div idendo de 15 pesetas por t í t u l o , como 
final de l ejercicio 1923-24. 
BJ pago se e f e c t u a r á a p a r t i r del d ía 15 
del corriente octubre, y previa , d e d u c c i ó n 
do impuestos, en los Bancos Urqui jo , de 
Madrid; Bilbao, de Madrid, y E s p a ñ o l de 
Crédito , de Madrid, contra entrega del cu-
prfn n ú m e r o 8 de Ins acc iones .—El presi -
dente do! Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , V a -
l e n t í n R u i z S c n l n . 
R a d i o t e l e f o n í a 
..veinticuatro estocadas en seis 
U N H O M B R E M U E R T O 
E n su domicilio, calle de Segovia, 2, 
tercero, fué encontrado m u e r t o el sereno 
n ú m e r o 15, Antonio L ó p e z Pintado, que 
hasta hace dos meses estuvo prestando ser-
vicio en ¡at p laza M a y o r . 
Presentaba en el cuello varios tajos, quo 
con una navaja de afeitar se h a b í a produ-
cido ól mismo. 
Kr. el registro que el Juzgado ver i f icó 
en e l cuarto Se hal ló una r.espotab'e canti-
dad en resguardes de distintos Bancos. 
B I B L I O G R A F I A 
i p i i i i i 1 m w m 
Anunc iada convoca ter ia . H I P O T E C A R I A , 
por Fernando Campu-'sano, e n p u b l i c a c i ó n 
por entregas. S u s c r i p c i ó n . 30 pesetas. Pu-
blicadas las restantes ma te r i a s . Nuevo vo-
l ú m e n e s , 110 pesetas. E d i c i ó n o f i c i a l tíei 
p rog rama , 1.50. 
E D I T O R I A L R E Ü S 
Cañizares, 3 Madrid ( X I I ) 
Programa do las cniisioucs para hoy 7 de octubre: 
rdAURID {Rad:o-Ib¿r'ca), 3ltí metros.—7, Coli-
zaaonos de Bolsa y mercad03, dalos meteorológi-
cos, previsión del t:euipo y transniLsiún de tteúalcs 
horarios. Noticiae. Agrupación Euterpe: «Chulos y 
chulas» (pasodoble), Taboada-Stegor; «Flor da tun-
go» (tango argentino), Torcal; «La montería» 
(tnarúia), Guerrero; «Sping» (íox), Francés.—10 
a 12, Cuncierlo de cauto, por la tiple señorita Ca-
silda Vela y el barítono don Joaquín Barrera; «La 
tempestad» (monólogo), Chapí, por el barítono; 
«Sangro y arena» (v.-ala¿)refa), Luna, por la tiple; 
«Kigoloito» (aria), Verdi, por el barítono. «El ee-
üor Joaquín» (alborada), Caballero, por la tiple. 
«El boyito de tu cara» (habanera), J . Blasco, por 
el barítono: «Loquita d« amor» (canción), F . Pra-
do y Bertrán, por la tiple; «Calesera», B . Bedondo 
y J . Taboada, por el barítono; «La riojanica» (jo-
ta). Caballero, por la tiple; «La revoltosa» (dúo), 
Chapí, por la t pío y el barítono. Ambos artistas 
¿eran aeompaüados al piano por el maestro don An-
drós Bojas. Lcvtara de poesías, por don Angel Lá-
zaro. Dúos de «Klosó», por los profesores de la Ban-
da Municipal Beñoros Viilarejo y Gorotiza; «Bondó» 
(tiempo de vals), del «Allegro número 6» y «Mo-
derato y vivacc», del «Allegro número 7». 
S E V I L L A (BadioClub Sevillano), 350 metros.— 
G,30, Coacierto de violín, por el señor Infante, con 
piano do acompañamiento.—7, Transmisión horaria; 
Boletín meteorológico; Lecturas para niños; Noti-
cias do Prensa.—7,20, Segunda parte del concierto 
de violín, por el señor Infante. 
PARIS (Radiola), 1.780 metros.—1,45, Concier-
to, eoa el concurso de los solistas de la orquesta 
RjKÍ.o-Paríí. Monólogo recitad»! por Badiolo.—9, 
Curso do canto por mademoisello Madeleine Boa-
nard. Sexta lección. 
LONDRES (2LD), 365 metros.—1, Concierto por 
el trío «QLO» y la soprano Violet Lee.—7,30, Con-
cierto, por la manda militar «QLO» y el tenor Os-
mond Davis. Intermedios a cargo do los excéntri-
cos E . Millais y C. Sherry. Entre los números mu-
sicalos del programa serán ejecutados «El puñao de 
rosas», Chapí, y «Capricho español», Rimsky Kor-
sakov. 
BIRMINGHAM (5IT), 475 metros.—7,30, Con-
cierto, por la Orquesta sinfónica de la ciudad de 
Birmingham, la soprano G. Naish y el tenor Pcr-
ry. Obertura de «El buque fantasma», Wagner; 
«Don Juan» y «Poema sinfónico», Stranss, y «Sin-
fonía número 1 en «mi» menor». Brahams, por la 
orquesta. «Ahí Fors o lui» («LaTraviata»), Verdi; 
Vals («Rotnco y Julieta»), Gounod. y otras, por la 
soprano. Canciones de compositores ingleses, por el 
tenor. 
BOURNEMOUTH (MB5), 885 metros.—3,30, 
Concierto por la orquesta del Hotel Boyal Bath.— 
7,30, «La Cigalc», opereta do Audran, bajo la di-
rección artística de Georgo Stone. 
C A R D I F F ( 2 Z Í ) , 375 metros).—7,30, Concierto, 
por la orquesta de la estación y los artistas Edith 
Guator (soprano), J . Collinson (tenor) y L . Johs-
ton (barítono). • /-
MANCHE5TER (5WA), 350 metros.—12,30, Re-
cital de órgano, por Fitzrcy-Page.—7,30, Obras lí-
terarius y musicales de mir.terio o imaginación, por 
la orquesta *(JZY» y el recitadrr James Bernard: 
«La noche», pooma sinfónico do Josef Holbrookc; 
«El Cuervo», poesía de Edgar Poe; «El cazador 
maldito», poema sinfónico de César Franck; «Las 
campana*», poesía de Edpar Alian Poe; «Suite nú-
mero 2, Peer Gynt». Grieg; Obertura de «El bu-
que fantasma», do Wagner. «El Maelstrom», cuento 
de Ed^ar Alian Poe. 
GLASGOW (.'JSC). 420 metros.—3,30, Concierto, 
por el cuarteto WbetaM y el barítono Alexander. «La 
nneva novela», conferencia sobre Marcel Proust.— 
7.45, Velada literaria y musical, por Percival Steeds, 
oí btnítono IT. Hcyner y la orquesta de la estación. 
Obrrlura dfl "Robcepierre». I.itolff, por la orqnesta. 
Cuento rBeaa Tibhs at h"me», de Oliver Golds-
mith, por Percival Steeds. «Escena del puñal», de 
«Machcth», representada por la oompañía dramáti-
ca «JiSC». «CUand», poesía do Tennyson, con aco-
tnciones pnr Percival Steeds. Canciones de Tenny-
son, por el barítono. Selecciones de «La Bohemo», 
Puccini, y de «La boutiquo fantastique», Rossini. 
por la orquesta. «Canciones místicas», Vanghau 
Williama, con acnmpaBamiento del cuarteto. «Rap 
sodia eslava», Friedman. 
E S P E C T Á C U L O S 
Poco d e s p u é s do Ue ocho y media termi-
nó ay êr la rounión del D i roe torito. 
A l Consejo asistieron los subsecretarios 
de Hacienda, Guerra y Maitua. Es te some-
t£ó a del iberación ol roj^lamento pura ingre-
so en la Escue la Naval , plan de estudios 
y disposiciones para el funcionamiento do 
dicha Escuela . 
* « • 
Ayer tardo vis i tó al marqués de Maga» la 
Junta de gobierno de la Academia de Juris-
prud. nria para expresarle su agradecimien-
to por Imber nombrado vocal nato del Con-
sojo do Estado a su prosidento y para invi-
tar al Gobierno a le. apertura de curso, acto 
(juo so colobrarii a mediados do este mes. 
Itogó la Junta al prcsidenbo interino <lel 
Directorio que so deje sin efecto la reduc-
c ión del 50 por 100 ordenada en los vigen-
tes presupuestos, de la subvoncúSn que la 
Academia recibo para sostener los estudios 
consulcíres y d ip lomát icos . 
U n a Comis ión de vinicultores do Catalu-
ña, Levanta y la Mancha v i s i tó al general 
Ruiz d^l Portal, en colb-itud do aclaraciooos 
a la ú l t i m a disposic ión sobre alcoholes. 
Hoy sera recibida por su majestad el 
^*y, y Inego se dará una nota sobre la mar-
cha de sus gestiones. 
« » * 
Ayer m a ñ a n a despacharon con el marqués 
do Magaz los subsecretarios do Estado, Ma-
ilinai y Gobernación. 
N O T I C I A S 
LA CASA DE CLAUDIO L O R R A I N . — E l pintor 
Claudio Gollóc, llamado Lorrain, el gran paisajista 
del siglo X V I I , era orginwio do loa Vosgoe. 
Un protector de las arteo, M. Eugenio Corbion, 
acaba do comprar la casa natal del ilustre pintor en 
Chamagno, para donarla al departamento do los Vos-
gos. E l Consejo general ha aceptado y agradocido 
la donación. 
P a r a empapelar. Cañizares , 14. T.9 22-04 31. 
—/>— 
P E L I C U L A C I E N T I F I C A . — E n la üniwaidad 
Central, a las cinco y media do la tardo de hoy, 
on el aula número 9, el biólogo danés profesor 
J . Schmidt, director do innumerables compaflas ooca-
nográficas emprendidas ¡)or mares diversos, proyectará 
una interesante peHcula, dedicada a exponer kw mé-
todos empleados en sus investigaciones & bordo del va-
por «Dana». 
lias "invitaciones pueden recogerse on la Direc-
ción general de Pesca, Alcalá, 31. 
Verdades de Peno Grullo, 
<pre las sabe cuailquier bo'o: 
f no hay nada p a r a l a boca 
mejor que el L i c o r del Polo. 
L A C I R C U L A C I O N — E l marqués de Encinares, 
couoejal delegado do Carruajes, se «ncoontra en Lon-
dres, donde so ocupa preferentemento del estudio 
do la circulación do aquella urbe, hajbiondo celebra-
do varias conferencias con el jefe del tráfico y el 
de Policía, qne han do redundar en beneficio del 
i nuevo régimen qtx; ba de implantarse en la cir-
culación para facilitar a todos el tránsito por la 
Corte. 
Todo Madrid amante de las artes desfila 
a d i ^ j i ó por la casa Nancy, donde se halla 
expuesta una c é ' e b r o p in tura d!e Murfllo. 
R e o r g a n i z a c i ó n d e ! m i n i s t e r i o 
d e M a r i n a 
L a cGaceta^ publica hoy un decreto re-
organizando los servicios del ministerio de 
Marina. 
L a d ispos ic ión ocupa 24 planas del diario 
oficial. 
¿ D e q u é h a m u e r t o ? 
o 
Por el m é d i c o de guardia del distrito del 
Hospital se c o m u n i c ó al Juzgado o.ue 
Tre^ Peces, 8. h a b í a fallecido un subdito 
italiano, llamado Sexto Barto l in i , que ha-
bitaba allí en cal idad de h u é s p e d . E l ta-
cultativo !e v i s i t ó hace dos d ías , h a l l á n d o e 
en estado comatoso, y al ser requerido de 
nuevo ayer, el enfermo h a b í a muerto, ne-
F/índose el m é d i c o de referencia a cert i -
ficar, por no estar .suficientemente defini-
das las causas de la muerte. 
H e r i d o d e a r m a b l a n c a 
o 
E l comandante del puesto de la Guardia 
civil del Terol c o m u n i c ó que en el barrio 
de la Legión riñeron Josó Centenera Cam-
pos y Bárbaro Mart ínez , resultando el pri-
mero con una extensa herida de arma 
blanca. 
E l agresor se d ió a la fuga, siendo más 
tarde detenido por la Guardia c ivi l . 
Agresor y agredido habían pasado la tar-
de bebiendo vino, estando los dos en es-
tado de embriaguez al desarrollarBe el BU-
-.eso. 
L o d e l B a n c o d e C a s t i l l a 
—o 
E l sumarlo en el Snpremo 
Ayer f u é enviado al Supremo, a p e t i c i ó n 
suya, e! sumario instruido a causa de laó 
querellas presentadas contra e i Banco de 
Cast i l la , . , 
Kl sumario consta de 18 piezas, con 1.400 
folios. 
P A R A I I O Y 
PRINCESA. — (Compañía Alba-Bonaíé.) — 10,15, 
Los chatos. 
COMEDIA.—(Compañía cómico-dramá tioa.) —10,15 
I ios ^abios. 
CENTRO.—B.riO, L a importancia de llamarse E r -
nesto y E l médico a palos.—10,30, ¡Por ser la Vir-
gen do la Paloma!... 
LAR A 6 y 10,30, L a otra honra. 
E S L A V A . ^ O . L l peligro amariUo.—10,15. L a 
ncjjm. 
INFANTA ISABEL.—6,15, Los hijos artifioialcs. 
10,30, Hay que vivir. ^ 
CCtMICO—G,30 y 10,30, La1 muerto del ruiseñor. 
LATINA—6,30, Cómo so hace un hombro.— 
10,30, L a bella peluquera. 
CISNE.—6,30, Ixi balada do la Inz y Las doce 
y media y sereno.—10,30, E l dominó) azul. 
* ,* * 
(El anuncio de las obrai en esta cartelera no su-
pone su aprobación ni recomeudación.) 
L A " G A C E T A " 
SUMARIO D E L DIA 6 
Gracia y Justicia.—Disponiendo que «stando pro-
bado que don Aurelio Garzón y Carmena hizo el 
pago de leu derechos oorreepondientcs para obtener 
el título de abogado, con fecha 22 do febrero de 
1922. desde esa feoha so le empiece a contar los 
cuatro años que como funcionario letrado previene 
la ley de 10 de junio do 1911. 
Guerra.—Disponiendo se devuelvan a varios in-
dividuos las oant:dadea que ingresaron para redu-
cir el tiempo do eu servicio en filas. 
Trabajo.—Desestimando el recurso do alzada in-
terpuesto por don Antonio Pérez, don Constantino 
Valero y don Emilio Santos, vecinos de Villarroble-
do (Albacete), contra acuerdo do la Inspección ge-
neral do Pósito» do 22 do febrero último. 
FIRMA DEL REY 
o . 
MARINA.—Fijando los destinos del iatend^ 
general do la Armada y do loa cuatro intendenta 
do la plantilla del Cucrix< AdiaiQistrutivo ^ ü 
miama. 
Disponiendo qne el intendente do la Armada 1 
Fulgencio Corón y Gutiérrez (eso en el cargo do. 
ordenador do pagos del ministerio do Marina. 
Propuesta de ascenso a capitán do corbeta ^ 
don Josó Crespo y Barrero. 
GRACIA Y JUSTICIA.—Conmutando por otn 
inferior la pena impuesta a Miguel Hiera Pona. 
Idem por la do destierro la l̂ ena impuesta >. 
Juan Bautista Alaran. 
TRABAJO.—Nombrando vocales natos do la Jmj, 
ta Central do Jümigración a los señores subeenretj. 
rios del ministerio do Trabajo, Comercio o Inda», 
tria y director general do Emigración. 
INSTRUCCION I"UBLICA.--Jubilando a doji 
Antonio Boyo Granero, catodrútioo del Instituto 
Salamanca. 
GOBERNACION.—Proponiendo la concesión fe 
la gran cruz do la Orden civil de Benefioencm a 
Leopoldo Lijo y Garay, Obispo do la diócesis fe 
Madrid-Alcalá, por eu notoria labor, abnegada, cj, 
ritativa y altruista, en pro do los pobres, do IQJ 
enfermos y dfeSVftUdo . 
Idem ídem al doctor en iModicin» don Francisco 
Murillo Palacios, director general do Sanidad, por 
la notoria y relevante labor que desde haoo año» 
viene realizando en pro dô  la salud pública. 
Concediendo la nacionalidad española a don Kuno 
Kocbcrthaler. 
A g u a d e S y S o r a t a S i z 
E v i t a las Infecciones Intestinales 
H E R N Í l 
Son prodigiosos los é x i t o s obtenidos con 
el nuevo V E N D A J E Ñ E O - B A R R E R E , de 
Par í s , con O B T U R A D O R E S de pres ión eláo-
t i ca para e í tratamiento c u r a t l r o y con-
tentivo do las hernias, como t a m b i é n las 
acreditadas fajas m é d i c a s pana e i descenso 
de los ó r g a n o s . 
Consulta todos ¡os d ías en l a sucursal de 
Madrid, Montera, 33; en breve, Infantas, 7, 
tienda. A provincias, con b o l e t í n de me-
didas. 
^ ^ ^ í l A R C O S — M O L D U R A S 
Grabados, Lunas , Cristales .—Objetos para 
regatos. J O S E P R A T , P l a z a defi Angel, 11, 
y Atocha, 45 y 47. 
M A D I t 
1 
[ o CJUQ / e c o m e , 
j r i n o / o c j u e s e 
e s i ó m O - C j o < p * c 
s e L e a j f u d a c o n t u t a 
c u c h a r c u L a c L e 
i m a E s r o N i c o 
Menta f n f á r m a e t s s 
c m P A o n E EMÍLÉ G Ó Ü L É T 
D e p ó s i t o : M A N T E Q U E R I A S L E O N E S A S 
T T N A C O P I T A D E ' 
l i i P l i E D i 
d e s p u é s d e l o s c o m i d a s ' 
les la base de u n a b u e n a S A L U D 
T a S o H * 
M A R C O N I P H O N E 
E L T R I U N F O D E L G E N I O 
Eeceptores y empiiiiGsdores 
los más oertectos 
DIA 7.-
V/.de la JJioc 
«< de la Vid 
Sv'Bergio, 3a 
w Justina, vi 
La misa 
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F O L L E T O S Y C A T A L O G O S 
P A T E N T E S M A R C O N I 
A P A R T A D O 5 0 9 • M A D R I D 
B Á ^ O C E N Y R A L 
A L C A L A , 31, M A D R I D 
SERVICIO DE i m DE dLQDILER 
desdo 18 pesetas al año . l ibre de impuestos 
El ü s i i c r o " v S " 
Sólo contiene el Acido c a r b ó n i c o de su 
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i Armada don 
i ei cargo ^ 
•larina. 
lo corbeta 4. 
'ndo por ol^ 
Riora Pona, 
a impuesta 1 
^ <io la JUJJ. 
res subserjxjta. 
írcio e Indas, 
m. 
Liando a don; 
¡1 Instituto de 
concesión d« 
ifiooneia a don 
la diócesis d« 
abnegada, 
»brod, do loj 
don Francisco 
Sanidad, por 
do haoo año» 
pública. 














Auisrel, t a 
ILET 
ONESAS 
m B B I D ^ - A f i » X T S W í i l m - 4.751 E L . D E B A T E 
Martes 7 de é t r u b n ro I W * 
V I D A R E L I G I O S A 
-CE-DIA 7.—Martes.—Fiesta del Bantísiino Eosario 
|de la Pienaveturada Virgen (María.; Nuestra Señora 
•do la Victoria; Santos Marcos, Papa y confesor; 
cSergio, Baco y Marcelo, mártires; Santas Julia y 
Justina, vírgenes, y Ositha, virgen y mártir. 
L a misa y oficio divino eon del Santísimo Bosario 
'de la Bienaventurada Virgen María, con rito doble 
de segunda clase y oolor blairco. 
Adoración Nocturna.—San José. 
Ave María A las onoc, miaa, rosario y comida 
n 40 mujeres pobres, costeada por 'a duqnesa de 
San Pedro de O alalino. 
Cuarenta Horas.—En Santa Catalina d« Sena. 
Corte de María.—De la Divina Pastora, en San 
MaJtín (P.) y en San Millán; de los Dolores, en 
BU parroquia (P.) . 
Parroquia de San Andrés.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora ffel Pilar. A las diez, misa solemne, 
|y a las dnoo y media, estación, rosario y sermón 
• por el señor Tortosa, ejercicio, reserva, letanía y 
salve. 
Parroquia fle Nuestra Señora del Pilar—Idem 
ídem. A las diez, misa cantada; por la tarde, a las 
[icinco y media, exposición de Su Divina Majestad, 
- sermón por el señor Sanz de Diego, ejercicio, re-
eerva y salve. 
Parroquia de San José—Continúa la novena a 
Nuestra Señora del Eosario. A las seis de la tar-
de, exposición de Su Divina Majestad, rosario, eer-
tuóu por don Eudosio González, ejercicio, reserva 
y salve. 
Prroquia de San Marcos Continúa la novena a 
Nucbtra Señora del Pilar. A las cinco y media do 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, rosa-
rio, sermón por don Enrique Vázquez Camarasa, 
ejercicio y reserva. 
Parroquia del Salvador.—Idem ídem. A las ocho, 
rosario y ejercicio; por la tardo, a las seis, exposi-
ción de Su Divina Majestad, rosario, sermón por el 
señor Gásquez, ejercicio, reserva y salve. 
Asilo de San José de la Montafla (Caracas, 15).— 
De tres a seis do la tarde, exposioión do Su Divi-
na Majestad, y a las cinco y media, rosario y re-
serva. 
Buena Dicha.—Continúa la novena a Nuestra Se-
ñora de la Merced. A las diez, misa cantada con 
exposición do Su Divina Majestad; por la tarde, a 
las cinco y media, exposición, rosario, sermón por 
el padre Carbonell, mercedario, ejercicio y reserva. 
Santa Catalina de Sena (Cuarenta lloras).—Con-
tinúa la novena a Nuestra Señora del Rosario. A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las j p 
diez, la solemne; por la tarde, a las sds, roearío, j | ; 
ejercicio, eermón par el padre Lesmoa Alcalde, O. P., j R 
y reserva. | IS 
Rosario (TorrijoB, 88), Contmúa la novena a " 
Nuestra Señora dd Eosario. A las diez, misa so- j f l 
lemne con exposición de Su Divina Majestad; por j|¿ 
la tarde, a las cinco y media, manifiesto, sermón 
por el padre Ciarán, O. P., rosario, ejercicio y re-
serva. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E L ROSARIO 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y media, 
misa de comunión en el altar de Nuestra Señora y 
primer» porte del rosario cantado; a las doce, miRi y 
segunda parto del rosario, y por la tarde, a las 
cinco y media, la tercera con exposición de Su Di-
vina Majestad, ejercicio, reserva y calve. 
Cristo de la Salud.—A las siete, ocho y diez, 
ejercicio del mes; por la tarde, a las seis y media, 
exposición do Su Divina Majestad, rosario, ejercicio 
y bendición. 
R E A L E I L U S T R E ARCHICOFRADIA D E LA 1 1 
PURISIMA CONCEPCION g 
E l domingo se verificó la inauguración del nuevo I f! 
domicilio social de la Archicofradía do la Purísima j |¿ 
Concepción,, establecida canónicamente en San Fran-
cisco el Grande. E l nuervo local está siluado en la 
calle de la Salud, número 13, y fué bendecido peí el 











Colegio de padres 
r r : r e 713 
V I A L V E R D E , 17 
C A S A R U I Z 
Calle Santa Bárbara, i , M» 
dTid. Especialidad en som-
breros para el clero. 
jfiSTERAS 
terciopelos, saldo mitad pre-
cio. Linolóum, gran surtido, 
5 pts. metro edo. Tel. J . 20-20 
SALINAS. Carranza, 5. 
P A R A L A 
T O S 
GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS PÉCTOSALEg 
C E 13 A R R O 
(al eucalipto y savia de pino} 
Desinfectantes del aparato 
respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o s 
E n farmacias y droguerías 
F I N C A S 
flDMiniSTRO - COfiSPRÍi - U E H O O • H . P O T E C O 
E L I P E . COYA. 33. De diez a una y cuatro a seis. MADRID 
M II C DI Tííl£fI P E U I A ^uev08 modelos; visite la HIULULCU l l i r i l l L l l l H exposición del consitructor, 
COYA, 21 (esquina a Lagasca).—Talleres, AYALA, 45. 
i v i ^ r d t z m . c e r e z o 
E s c u e l a d e C o m e r c i o 
Autorzada por la Universidad Central. 
MONTERA, 43. Doctor don Rafael Heredia Clases do día y 
Coche, de contabilidad, cálculos, taquigrafía, caligrafía, arit-
mética o idiomas. Honorarios módicos. Cursos especiales. Colo-
caciones en Bancos y escritorios comerciales. Pedid reglamentos. 
I m á g e n e s y altares 
No dejar rio consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos los J o s é Tena 
lacreados v acreditados talleres de \ / ' A T 17X1^1 A 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. V / i ^ I l i N 
OBRAS DE ARTE 
LIQUIDACION FORZOSA 
En qninoe días FO liquidan las grandes colecciones de arto 
de Lis Galerías de la carretera del Este, número 2. Anti-
cuarios, ooleccjomstas, aticionados, allí eíicontranln buena 
Ocasión para enriquecer sus colecciones por poco dinero. 
Cerca del «Metro» (VENTAS) . 
SUBASTA VOLUNTARIA 
E l día 21 del corriente, a las once de la mañana, so 
«elebrará en la Notaría de don Luis Galimal (Pregados, 4) 
la venta en eubaota pública do la casa número 2 de la calle 
do la Chopa, esquena a Santa Ana, número 2", en esta ca-
pital. P! ;ego do condiciones en dicha Notaría, de cuatro a 
'•eis tarde. 
—PARA LA C ^ U Z ROJA, 
Navidad y todos los sorteos, la Administración 49, plaza de 
Antón. Martín, 93, emia a provincias y extranjero desdo 
un décimo en adelante. 
i s v a r i c o s a s 
que databan de S e ñ o s V 
















> de su 
Circulatorias 
Los accidentes provocados por 
la mala circulación de la sangre 
son tan innumerables como peli-
grosos. Entre los principales y 
más frecuentes hay que citar las-
várices, las úlceras varicosas, l®s 
eczemas varicosos seguidos casi siempre de 
hemorragias. E u las mujeres, esos fenómenos 
se presentan súbitamente, al momento de sus 
transformaciones genitales y más especial-
mente en las épocas de menstruación y al lle-
gar á los cuarenta años. L a sangre circula len-
tamente, es pesada, espesa y cargada de resi-
duos, que deposita en las arterias y en las 
venas, cuya tensión llega a'al punto, que pue-
den estallar a l menor esfuerzo produciendo 
llagas y úlceras más deformes que alarmantes 
y a veces accidentes todavía más graves. Solo 
pueden prevenirse o contenerse todas estas per-
turbaciones circulatorias conservando la inte-
gridad del l íquidosanguíncopor medio de una 
acción depurativa enérgica. A este propó-
sito el cuerpo médico ha reconocido la pode-
rosa e infalible eficacia del maravilloso 
D e p u r a t i v o 
R i c h e l e t 
Bajo su acción vivificadora la sangre se 
vuelve más limpia, los conductos arteriales 
recobran su flexibilidad y se decongestionan, 
la circulación se restablece y muy pronto las 
llagas, las úlceras mas rebeldes y mas repu-
gnantes deseparecen sin dejar huellas. Su 
eficacia es todavia más absoluta en el trata-
miento de todas las manifestaciones internan 
y externas del artritismo, siempre en relación 
con el liquido sanguíneo : Enfermedades de 
la piel fHerpes, Eczemas, Psoriasis), Escrófula 
y Enfisema, Gota, (Reumatismos y todos los 
accidentes sifilíticos hereditarios o adquiridos. 
Cada franco va acompañado Je un 
folleto niustrado. De venta en todas 
las buenas farmacias y droínrrias. 
Laboratorio L RICHELET. deSedan, 




Oposiciones auxiliares H a c i e n d a 
Preparación para la muy próxima convocatoria de numerosas 
plazas de 2.500 pesetas. Pueden solicitarlas señoritas. Edad, 
diez y seis años. En las últimas obtuvimos, 78 plazae, entro 
ellas el núm. 2 v ÍO, por aeñDritas. 
ACADEMIA SIDRO.—P1AMANTE, 19. 
Q C f l D E R l I i ) 60BH!Z F U ^ T Í ^ 1 
Preparación completa Arquitectos, Ingenieros Industriales y 
Minas. Comienza el cur.io en 1 do octubre. Internado exce-
lente. Pídanse reglamentos e instrucciones ai director, 
F E L I P E G O R R I Z 
SAN MATEO, 18, F K I K C I P A L , MADRID 
" E L D E B A T E " C o l e g i a l a , ? 
MUEBLES 
B A R Q U I L L O , 13 Y 15 
SECCION D E A L Q U I L E R 
C a s a C a r r e r o 
E n ^te colero se enseüa l a P r i m a r l a , en & tres grados, y. la Seffunda E r u e f i a r v a compl^ 
ta. SILS métodos son los m á s modernos, ocnpáadose el profesora l , no sólo en dar sólida ins-
trucción a sus alumnos, sino tamoién en una educación religiosa, moral. sociaJ, física, etc.. 
para cpie de él salgan jóvenes robustos de aima y cuerpo. 
E l que quiera conocer el espíritu informador de la e d u c c i ó n de los padres Agustinos pue-
de leer el librito del padre Teodoro Bodnguez, profesor en este colegio, titulado M d x i m a s E d u -
c a d o r a s . De esta obrita se ha escrito qu . es el Kcmpis de la educación y debe andar en manos 
de todos ios educadores. 
Pueden p e d i r é reglamentos de cs'e colegio, así como del de Alfonso X I I y de la Universidad 
de E l Escorial , en ta portería. 
fe n z - J A i L U í z i ^ n : 'uJ¿ ILIJJL' L L : U J L L ; L ^ U : L L : ^BÍ L L : L L : ' - ^ ^ 



























Baterías de cocina, de aluminio y esmaltadas, legitimas 
E^íu^s y aparatos de luz por petróleo.—-Precios muy 




RUST I V í ECANOGRÍF1CO 
nvcnlda del Corxle de Peftalver. 16. ca'jeiuclQS. 
Teiéíono 27-77 M. 
C e n t r o C u i t u r a i C a t ó l i c o 
Colegio-Academia, dirigido por sacerdotes. Primera enseñanza. 
Bachillerato, facultad y Carreras especiales. Bachillerato 
abreviado por apuntes-extractos. Magnífico internado. Resi-
dencia do estudiantes.—BKADO, '¿O-
~AGUAS MINERALES 
P E TUDAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO. 
CRUZ. 30 . - -TELEFONO a.788 M. 
PROPIETARIA 
V I Í S J 0 3 Y C O Ñ A C 
C a s a fundada en el 
año 1730 
de des tercios del pago dft 
Macharnutío, viñe-do el más renom-
brade do la regicn. 
Dirección: PEDRO DOMLCQ T CIA., Jerci de la Frontera 
CEoíraies eiüirioas-soüos ñ anua-nres Heos 
Construcción de grandes y pequoaaá oentrales do íiúido eléctrico, a base ¿e turbina hi-
dráulica o de motores Dittsel, fceuii-Diesel o de gai. Líneas da alia y rajes do distribución-
lielorma do antiguas cenirales eléctricas. 
MOLINOS HARINEROS—Instalación, reforma y adaptación al servicio do alumbrado, 
BimolWnoamente con FI de molturación-
GRUPOS PARA RIEGOS—¿MAQUINARIA EN G E N E R A L . 
Pedid datos y referoucias a la S. E- tío Montajes Influstrules. Nüftez de Balboa, 16- MadrliL 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e l o s p i e s » c a l l o s 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 
u s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 
UNGÜENTO MAGICO 
N o f a l l a e n u n s o l o c a s o * P r e g u n t e a 
c u a n t o s i e h a n u s a d o y o i r á u s t e d m a -
r a v i l l a s . 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 5 ,S3 
P o r c o r r c o i 2 p e s e t a s 
F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - - M A D R Í D 
A C A D E M I A P E N A L V 
i l i e E l l E H e S S N D O S T í i í A L E S 
Enseñanza completa j 
exclusiva de la carrera 
Todos los profeso-es sor 
ingenieros índnstria'es 
Mineraüzada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 
eslomag 
paquetes obtenerse 
L A M P A R A S F U N E B R E S 
Para alumbrados de nichos, mausoleos, farcófagos y panteones; 
inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, 31 (MARIA CANOSA), Y GATO, 2 
Higiene, Belleza y Juventud 
proporcionan tos Productos del Instituto Higiénico "SANTI9" 
únicos rocomendados por los grandes módicos 
A g u a S e c r e t o 
A r g e n t i n a $ - ^ S é ^ l n c 8 l o 
Recomendada por 
eminentes autorida< 
des médicas, porqui< 
tar en quince días, 
por completo, las arrugas, manchas, 
pecas, granos, erupciones y cuantos 
oíros defectos tenga el cutis. Es in» 
ofensiva, acrecienta de un modo sor» 
préndente la hermosura. 
Precio con instrucciones 8 ptas. 
Se venden en todas las Perfumerías y Droguerías, y se remiten 
por correo contra Giro Postal por su importe. Para detalles y 
consultas, dirigirse a su representante 
^ U A N M A R T Í N E Z - C o r t e s . 5 7 5 - B A R C E L O N A 
proilucto que exi 
Con el uso de este m»« 
' rivilloH) preparado ob-
tuve en poco tiempo 
una cabellera abundan-
te y fuerte. Es rl mejor 
te para los caivos. ¿Q*4 
es el asert'.a bdiar Es una prcporación 
racional de virias plantas y raices que cre-
cen en la India, las cuales lienen la virtud 
de estimular la rail del pelo, convirtiendo 
las calvicies más pronunciadas en abun-
dantes cabelleras, fuertes, largas y sedosas 
Precio con instrucciones 8 ptas. 
Usíedes mismos pueden mineralizar ins-
fantáneameníe el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y iitinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
potable un saquito 
Depos i tar io ú n i c o p a r a E s p a ñ a : E s t a b l e c i m i e n t o s DALMAÜ O U V E R E S . S . A . 
Banco be m m 
Habiéndole extraviado el 
resguardo de dep<5s:to núme-
ro 54.328, de pesetas nomina-
les 2.000, de Deuda Amorti-
zablo al 5 por 100, expedido 
por esie establecimiento «n 22 
de mavo de ]924 a favor de 
don Marcos Vallejo Gordo y 
doña ttobptiiani Muñoz, in-
difltintamente. se anuncia ai 
público pr.r primera vez para 
que el qnc se crea con derc-
«ího a reclamar, lo renfiqne 
dentro del plazo de un mes. 
a oonta.r desde e.l día de la 
publicación de *.SÍP. anuncio 
en la «Gaceta de Madrid» y 
dos diarios de físta provincia, 
«•cgún determina el artículo 
41 dtl reglamento vi<Tente de 
este Banco, advirtiendo que, 
transcurrido d:ob.-> plazo sin 
reclamación de tercero, se ÍIX-
ped'ril el correspondienite du-
plicado do dicho resguardo, 
anulando c] primitivo y que-
dando el Banco exento de to-
da resnonf.a.bilidad. 
Madrid, 27 de septiembre 
de 192i.—Por el vicesecreta-
rio, Jnlio Prieüo. 
pifliiniíciís 
Jjinoléum, esteras; gran sur-
tido de gusto y económico. 
Exponemos al público nn va-
riado «stock» <lc tapices, nu-
do a mano, calidad Madrid, 
a 65 pesetas metro cuadrado. 
HIJOS DE PENALVA 
Serrano, 20. Telefono 10-40 S. 
LOTEIH m . Z3. 
A E E K A L , 22. IiJADKID. 
Su administrador, D. A. Man-
zancra, remite billetes a pro-
vincias de todos los tarteob. 
Hay v'gesimos de Navidad. 
D IE Sf IE! SI IP̂  IE Rl fll D 0 SI 
N O D E S A L E N T A R ! . . . 
E l maravilloso Método completamente vegetal 
qce un sacerdote ha descubierto O S CURARÁ 
DEFINITIVAMENTE. f> 
í Numerólas ir-MIaionlot > 
Las Veinte Curas Vegetales 
del Abate HAMON 
curan fadicalmcnfe la Diabetes, AJbumtnoria, los 
Bronquios O"os. Bronquitis. Asma, etc.) los 
Reuniailsmos, los Malea del Estómago (calam-
bres, tnaías digestiones, acidez, pesadez, etc.) 
las Enfermedades de los Nervio», del Corazón 
(palpitaciones), de los Ríñones, del Migado, de 
ios Vías Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las 
Ulceras varicosas, las Ulceras de! Estómago, 
c! Esfreñimíenío. etc. ^ 
HADA MÁS 
QUE PLANTAS) 
ptanjka», m immtt.m CM ka n 
i ion dhw tamsDaiMtlimM 
Escriba « U B 0 R A T 0 R I 8 S BOTAinCOS 
B A R C E L O N A 
Boada i t la ünlrasMafl. 611 W A D R ' p - Arríela. 13 
y le será enviada gratis y fr^eso sie compromiso el 
fflítedo conviDceste. explicativa y cumpleto 
SOLUCION BENEDICTO 
HEROINA « S » TIOCOL 
Glícero-cai-CREOSOTAL 
BRONQUITIS CRONICA, G R l P P E . E N F E R M E D A D E S 
D E L APARATO RESPIRATORIO EN G E N E R A L , TOS 
Es la antigua Soloción Banedioto, modifleada con Tiocol-He-
rolna, cuando el médico cree indicada esta acción terapéatlca. 
DOCTOR BENEDICTO.—ANCHA, 41, y farmacias. 
Nota—Pídase Solución Benedicto o tíoluctón Benedicto con 
Tiocol y Heroína, según se desee la antigua o esta motüfiaa'lft. 
O C A S I O N 
VliNDü M A Q U I N A 
DE E S C R I B I R NU15VA 
Paroelas terrenoí, frente al nuevo campo «football» Hipó-
dromo; carretera de Hortaleza y Carabanohel Bajo 
F U E N C A R R A L , 54, P R I N C I P A L DERECHA.—De 1 a 3. 
BREVES V E C I I I I I 
ALQUILERES 
SE N E C E S I T A piso grande, 
Mediodía, dos baños. A loó-
la, 35. 
' L Q l l l L A S E gabinete-alcoba 
uno dos amigos. San Loren-
zo, 10, colegio. 
SACERDOTES 
Sombreros pelo corto y largo, 
25 pesetas; ¡«elo largo, 30. 
V-iuda de Canas. Preciados, 18. 
OPTICO OUBOSC 
C O M P I I A S 
S E L L O S españoles, pago los 
njás altos precios, con pre-
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. iMadrid. 
COMPRO toda clase mobilia-
rios ccmpletof;, muebles «uol-
tos, colchones, máquinas oo-
ser, escribir, cajas caudales. 
CST'-nióJ'onos, bicicletas, alha-
ja», objetos. Matesanz. I*u-
na. 21. Teléfono 51-19. 
ED 
B A C H I L L E R A T O . Obtienes* 
abreviadamente medianUj nues-
tro sistema práctico de ense-
ñanza. Internado. Academia 
Central. Luna, 22. 
ACADEMIA MAZAS. Pre-
paxatoria ingenieros, arquitec-
tos. Internado eFjyec'al. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
d'zo San Ginés, 5 (junto Eis-
lava). Comida inmejorable, 
bafio, desde siete pesetas. / 
D I R E C T A M E N T E a particr». 
lares compramos, vendemos y 
cambiamos alhajas, buenos r»-
lojes, antigüedades, piaoos, 
autopíanos, gramolas, aparad 
tos fotográficos. Kodak, mA-
quinas escribir, escopetas, bi-
cicletas, mantones Manila, ob-
jetos platería, joyería y orfo-
brería. Serna. Hortalera, 9. 
j SEÑORITAS I AtenciAn: 
Los mejores tefiidos de cal-
zados, Ebnox. Almirante, 22. 
COMPRO pajxilctas Monte, 
alhüjn;-, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 772. 
U F E R I A S 
OFREZCOME hacer recibos 
facturas, cobrarlos, informt;¿, 
módico. Escribid: > n m c r o 
4.^3. Apartado OJl 
COMPRO alhaja?, dentadu-
ras, oro, platino, pinta 
Mayor. 23 (esquina 
Eodrigo), platería. 
EBANISTA - CARPINTERO 
se ofrece convento, almacén, 
cosa análoga. Callejón Concep-
don Jerúnima, 3, Palacios. 
O P T I C A 
• Pla'.a | ¿QUIERE S q VISTA? Uso 
Ciuuad-1 , ristalcs Punktal Zeiss. Casa 
1 Dubosc, óptico. Arenal, 21. 
V E N D E S E «chalet> en Za-
ragoza, sitio más sano pobla-
ción, a 100 metros tranvía y 
casita con garage. Razón: Ca-
va Baja, 19, princ'pal, Ma-
drid. 
E S P h C I H C O S 
FRICCION C E R E O 
reumatismo articular y 






finos par» la 
de la víat». 
e n 
PASEO D E L A IM)L'STRIA, 1* • B A R C E L O N A . . 
t o d a s l e s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a c , ' . 
L . D u b o s c . - O p t i c o 
ARENAL. 21- — MADRID 
E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA Anglada. Prepa-
racioneí p r á eticas. Bancos, 
esciricorios, ciVIculos, contabi-
l'xlad, caligrafía, idiomas, ta-
quigrafía, señoritas, varones. 
Legnnitos, 8. 
PREPARACION Marina y 
militar. Capitán Aguirre de 
.Cároor. Informes: Claudio 
Coollo. 65. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO tienda importan-
te sombreros señora, muy 
acreditada géneros, franceses. 
Trato directo con la propieta-
ria. Facilidades teniendo pri-
meras garantías. Hileras, 3. 
V E N T A S 
MESA despacho, 50 pesetas; 
comedor, 23; mesilla?, 20. 
Desengafio, 20. 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Fcrreree. 
barretera del Este, 2. (Yon-
tas.) 
ARMONIOS y pianos paten-
tados, con teclas numerada» 
para t;>:ar por números, sin 
mover la*inano. Aprendiáaj* ¡ 
dos o tres horas. Fábrica de 
Jesús Domínguez. Medina do 
Pomar (Burgos). 
V A R I O S 
HAGO lentes, gafa* y refor-
mas. Arroyo, Barquillo, í . 
¡REUMATICOS! E l párroco 
de Valles (Burgos) indicará 
medio sencillísimo curaros ra-
dicalmente menos de un mes. 
R E L O J E R I A Ismael Guerre» 
ro. Composturas económicas. 
Carantia, un año. Crieta'cs d« 
forma, 3 pesetas. 11, Fuen, 
tes, 11 (próximo Arenal). 
PÍRA IMAGENES Y AL» 
T A R E S , recomendamoa y Vi , 
oefntc Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono interurbano G10. 
^ o n t a n p o s i t i v o s y C s e n e f a c i o s o s 
Jos resultados cura t ivos logrados con el empleo do In DIGESTONA C H O R R O que los enfermos 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especial idadea 
gastraiatestinales, se c u r a n hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A C h o r r o . 
VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A í l e c b a z a d J a s imi tac iones , 
mirntn 7 ¿e octnbre de 1924 (6) 
I n e s p e r a d o t r i u n f o d e l a G i m n á s t i c a 
M e j o r a s e n e l c a m p o d e l R a c i n g . L o s p a r t i d o s m á s i m p o r t a n t e s d e p r o v i n c i a s 
n. s». GiMXASTira . E S -
P A Ñ O L A 6 tantos 
(Goiburu, ;j (dos «PMAl* 
tiosíj; Bengiiria, Abras.) 
* Racing Club 4 ~ 
(VaJderrama, Amau, Fuer-
tes, Vicente.) 
Tras un brevísimo descanso, el 
cfootbalb ha vuelto a imperar «ntre 
todos los deportes, ¡aaugurándoso an-
teayer ei campeonato de la región 
centro con el partido Gimnástica-Ra-
cing. Fué una buena inauguración; la 
tarde se mostró a propósito para el 
eípe^táculo y el partido dió do sí lo 
que esperaba la atición en cuanto a 
BU interés. E l resultado deja mucho 
que hablar. 
L a presencia de nuevos y buenos 
elementos en el Racing, como el en-
trenamiento a que se han sometidn 
Jos gimnáfitlooe, hirieron presumir un 
exceleate encuentro. Por esta, se pue' 
de afirmar i^tegórit-amenate que el 
Club, en cuyo campo se jugó, debió 
realizar la máxima recaudación, ya 
que se vió un lleno rebosante, y d« 
una temporada a esta parte se ha cua-
druplicado, por lo menos, el número 
de localidades. Si el público respon-
de como el domingo a las jomadas su-
cesivas, es posible que en muy breve 
plazo veamos allí una gran tribuna— 
hay espacio para ello—, detalle que, 
con el piso del terreno de juego, son 
los únicos que faltan para que pe 
convierta en un campo «ad hnrr>. Se 
vé que de tiempo en tiempo se pro-
cura allí una mejora. 
Las graderías de preferencia y ge-
neral tienen la suficiente inclinación 
para que todo el mundo pueda ver 
los incidentes dr! encuentro. Lo que 
hace falta, y conviene recordar siem-
pre, ee el deber de cada eppecta<l̂ r 
es cuestión de educación cív:car—de 
no levantarse de su asiento por el in-
cidente más llamativo. No hay den -
cho a molestar a un terroro que tie-
ne los mismos derechos que nos-
• otj-os. 
La Junta directiva ce acordó ae in 
Prensa, y le tiene reservado un ce-
cinto que aea&o sea lo mejorcito de 
los campos madrilefios. espacioso, am-
plias las separaciones v. sobre todo, 
porque se piensa destinar un asiento 
fijo para cada representante, sin sub-
di vid irlos caprichosamente, confun-
diendo a un redactor deportivo con 
el qué se encarpa le la crónica del 
gran mundo, donde no cabe la criti-
ca o. por lo menos, no se estila. 
Y vamoa al partido. 
E l primer tiempo se ha desliado 
tranquilamente, a poco tren, sin gran-
des entusiasmos. E l juego se mpim«-
ba hacia el Racing, cuyo ataque per-
sistía mucho más, si bien con poco 
peligro, lo contrario de los gimnás-
ticos, que impresionaron más en sus 
avances. Dos ocasiones tuvi^-on p^ra 
marcar. E l Racing se apuntó ei pri-
mer tanto, de Valderrama con in-
tervención de Aman. Contribuyó la 
salida del portero. 
Tres «cornersv lanzaron los lacm— 
gistes, por ninguno de sus adversarios. 
Al ouarto de hora de juego se ma-
nifestó una mala suerte del Racing. 
por inutilizarse su defensa izquierdo. 
Desde ese momento hasta el f.ual ju-
garon con diez jugadores, lo que su-
pone un «handicap» muy fcensible. 
Cuando la primera parte j.urcdó 
terminar con una ventaja lacingi-la, 
Nicolás comete un «penalty», folian-
do escasamente un minuto p:.ra ter-
minar el tiempo. Se convirtió en uft 
tanto. 
E l segundo tiempo resulta m ŝ mo-
vido, porque se lleva con madores en-
tusiasmos. Con euatro delanteros, i or-
que Ricardo ha pasado a la defensa, 
wgue imponiéndoíjei el Racing. Un 
«córner» por la izquierda lo rmata 
Aman. 
No tarda la igualada, gracias a otro 
«penalty», que lo tira también ''ioi-
buru. Su «primer intento va fuera, pe-
ro se repite porque uno de los con-
trarios se adelanta antes del tiro. 
Nueva ventaja racingista. por un 
tanto bien hecho, al internarse el ex-
tremo izquierda. Los gimnásticos 
vuelven a igualar, mediante un tiro 
por bajo de Benguria, de factura no 
despreciable. 
Con el tanteo de 3—3, se escapa 
al arbitro un «penalty.* contra la 
Gimnástica. Y lo peor es qúB en segui-
da Goiburu marca el cuarto tanto, de 
cerca, pero parable porque el tiro ve-
nía a un lado. Los tres tantos ante-
riores fueron suficientes para emocio-
nar al guardameta racingista. 
Con más dominio /«n el conjunto del 
juego, el resultado -tpirecía aún inde-
ciso. Hasta los último^ diez minutos, 
en que la Gimnástica volvió a mar-
car el quinto, bastante dudoso, ya que 
apareció como hecho con la mano. Mo-
mentos antes de terminar. Vicente, 
bin ninguna ayuda, consigue el cuar-
to, «goa!» del Racing. 
Comentarios 
Cuando el marcador arroja un jran 
fantoo puerto rtopenrler de dos facto-
res: que un equipo tiene una s u f r i ó , 
ridad absoluta—el margen es aplas-
tante—o que las dos líneas ntacanfes 
se destacan del conjunto de las otras 
lineas—poco margen—. Este último 
üe dió a^er. 
Kl resultado no refleja, ni mi:.,lio 
menos, el valor de los dos bando» ni 
el desarrollo del encuentro. Ya que m. 
la victoria para el Racing, un empat: 
debía ser más lógico. No hay que te 
ner ya en cuenta que w marrMUTH 
dos <rpenalt.iesx> en contra, sino el he-
cho del olvido de una falta igual f 
favor de los otros y las dudas del quin 
to tanto gimnástico. 
En todos los aspectos, jugó más el 
Racing. Bastarla para sostener esta 
nfirmacicn el hecho de que en casi 
todo el partido actuaron diez hom-
bres. Su mala suerte es evidente. 
Técnicamente, el Racing tuvo una 
gran equivocación, sobre todo en W 
primer tiemi>o y en loe primeros mo-
mentos del segundo tiempo. Al ver que 
los contrarios no disponían de mucho 
empuje, Ricardo, en vez de bajar mu-
cho. debió quedarfe en la línea de 
medios, formando conjunto con ellos. 
Quiere decirse que se hubiera optado 
por el jueg) do! único defensa. En ta-
les circunstancias, la ventaja de esta 
Formación es evidente: se fortalecía 
más el ata-íue. contrarrestando mu-
cho el avance de los oírr*. y enmo 
primera previdencia, es lógico pensar 
(pío se hubiera evitado el segundo «pe-
nalty». 
.Por este prTmer rartido 5[ Vor '0 
que «e sabe de los otros equipos que 
integran el -rnipo A. el campeonato 
actual se presenta muy abierto. 
E l árbitro. excelente en el primer | 
tiempo, decayó en el sefrundo, rayan-
do en mediana su actuación. 
Conforme, quedó indicado, las 
líneas de ataque desta-an sobro las 
demás. Creemos más fuerte o pficaz 
a la del Racing, pues no hay que 
olvidnr que faltó el interior iz-
quierda. E l ala derecha racingista ju. 
gó mucho. Goiburu es el que se des-
tara entre los suyos: Abras es todo 
acomotidai. no demostró más ante-
avfr. Acaso con menos díerencia se 
nos figura superior al conjunto de los 
medios del Racing; Serra. ({ má» 
flojo sobre el papol. jugó más. Gar-
gollo, como medio ala. está bien: pe-
ro en el centro haeen faHa más pier-
nas, lo que equivale a decir, mayor 
resistencia. 
De las otras dos lineas, esto es, 
la línea mueila—defensas y portero— 
varía la apreciación. Nos inclinamos 
a favor de la Gimnástica. 
E] entrenamiento veraniego de los 
gimnásticos se dejó sentir. 
Arbitro: don A. de la Tone (Eran-
dio. Vizcaya). Equipos: 
R. S. G . E.—iSanoho. Valmuseda— 
Tríh*. Millán— G.TTT eolio— S^-^nn. 
Sevilla—Benguria—Abras—S. Goibu-
ru—Arrovo. 
R. r.-l-V^encinno. Victfim JJareo-
te. Sierra—Caballero—Gonzalo. Aman 
—Valderrama—Vicente—R. Alvarez— 
Fuertes. 
• * * 
ALCOY. 6. 
L E V A N T E F . C , de Vailen-
cia—Real Alcodiam 3—2 
* * * 
A V I T A , 6: 
Avila F . C—Deportiva, da E l Es-
corial, 2—2. 
« » * 
A V I L E S , 6: 
R E A L STADIUM. de Avilés--Club 
Deportivo de Oviedo, 3—1. 
BARCELONA. 6:* * 
C. D. EUROPA—R. C. D. Espa-
ñol 1—0 
No ha correspondido la expe-tación 
deepertada este encuentro. Celebrado 
en el Estadio de Montjuich, el Espa-
ñol se ha flineado sin Zamora ni Tra-
bal. 
En el primer tiempo el dominio ha 
sido indistinto, dominando al final el 
Español. Zabala ha disparado un for-
mjdable tiro que no ha sido tanto por 
pararlo la espalda de un defensa del 
Europa. 
L a se;runda mitad ha f£do del Eu-
ropa, que ha marcado su tanto por 
un tiro de Alcázar irtemándoví en 
una oííoapada y cruzando el bR.lón im-
parablemeoLte. que Villarrodona no ha 
podido detener. Algo de culpa dp este, 
tanto la ha tenido Sanahuja, que ha 
dennaHOttlo 'mtinuamMi ( ul .vvi . 
rior del Europi. 
EJ partido ha sido regular. E l Cu-
ropa ha (Tmninado más en conjunto, 
pero el ataque ha actuedo desae<»rtfl-
aameaio ; sin cobesiida; Por el Espa-
ftol Ha sobreeti'lido /abala. 
Arbitro; :.e;"ior Mmella. 
* * * 
F. L'. Barcelona (reserva)—Tana-
ca F. C , 0—0. 
• « • 
BILBAO, 6, 
5ESTAO F. C—Deusto F. 
ARENAS CLUB—Erandio..., 




Deportiva, de Madrid 2—1 
* » * 
CARTAGENA, 6.—Se ha iMugura-
do en La Unión un campo en el que 
acudieron 10.000 personas en el acto 
de la bendición. Lo5 trenes que vi-
ciaron de esta población iban aba-
rrotados. 
.lu^ó el <'artagena F . C. centra 
Unión F . Q., venciendo los pr.tnoroo 
por 2 contra l . 
Por la nwli'ína actuación del ar-
bitro se originó un formidable escán-
dalo en el primer tiempo, por lo que 
intervino la Bsnemérita. 
C A S T E L L O N . V * 
Castalia—Club Deportivo 2—2 
« • s 
CORDOBA. 6. 
V. F. R. (alemán)—Real Spor-
ting Club 1—0 
GTJON. 6: 
Sportin«r de Gijón—Unión Deporti-
vo Racing. 3—3. E l segundo h zo vn 
gran partido. 
« » « 
GRANADA. 6. 
R. C. E S P A S O L ^ F . C. Gra-
nada «. 
La carrera en cuesta, de Mont 
Svab, orgs'nizada por el Rea! Auto-
móvil Club de Hungría , const i tuyó 
un gran éxito. El mejor tiempo fué 
rea'izado por Salzer, sobre MERCE-
DES. 
He aquí '.os vencedores de las tres 
distintas pruebas: 
MOTOCICLETAS: 
1, Feledy, sobre SUNBEAM. 
COCHES DE TURISMO: 
1, Hansal (STEYR). 
COCHES DE CARRERA; 
1, Salror, sobre MERCEDES. 
* * * 
de In í l—Este coche que Sal-
2«r condujo a la victoria estaba des-
tinado para ci Gran Premio de San 
i Sebastián; so iba a inscribir sup'e-
ment'-ñámente, pero se vió que fa.-
t tba tiempo material para transpor 
tarlo a su debido tiempo. Ha sido 
una 'Estima, pues ei lector r e c o m í , i 
que varias de :as marcas alinearon 
tres y cuatro coches. Con otro MER-
C E D E S , la lucha hubiera resultado 
mj'is íensacional. 
* * • 
Otra carrera en cuesta importan-
te de la semana ha sido la de Win-
terberg. en la que participaron un 
total de 28 coches, habiéndose ins-
cr i to 36. 
E l resultado de 'as pruebas pr inci-
pales fué el siguiente: 
COCHES DE TURISMO: 
r.ifcaroría de 10 HP,—1, Moeüen-
herir, sobre DURKOPP. 
Catrcroría de 11 ¡JP,—1, Hciisscr, 
(STEYR). 
fVUecrorfa de mbs de 14 IIP.—1, 
conde Oejnlinusen, sobre MERCEDES. 
COCHES DE CARRERAS: 
í a t c - o r í a de 6 HP.—1. Tolkhart 
(BUGATTI) , 
f a fe^or ía de in;Vs de 10 HP.—1, 
Schultz, sobre MERCEDES. 
O T R O P R E M I O D E M E D I O M I L L O N 
E E 
" L a D o r i g u i l l a " d e l c o n d e d e l a C i m e r a g a o a e l 
p r e m i o M a n z a n a r e s 
E) conductor E'drldge ha batido 
últimamente en Linas - Montlherv 
j (Francia) el «record* mundial de ve-
" focidad sobre pista, haciendo 210 ki-





« * » 
J E R E Z . 6. 
J E R E Z F . C—Industrial. 
Sevilla 
* • » 
L A CORUNA. 6. 
DEPORTIVO, de L a Corufia. 
Racing de E l Ferrol 1—0 
L E R I D A , ft. 
GIMNASTICO, de Tarragona— 
Juventud Republicana o—8 
» * 4 
OVIEDO, 6. 
STADIT'M, de Oviedo—Racing, 
de Sama 3—1 
* * * 
P O N T E V E ^ K A , 6: 
A T L H E T K ; C L U B , d(* tantos, 
(Blanco, Lon^a). 
Eiriüa, 1 tanto (Moyurina). 
* * 
SAN SEBASTIAN. 6: 
L03 dos partidos de la región han 
tenido los siguientes resultados: 
En el campo de Atocha. R E A L SO-
C I E D A D , 3 tantos (Urbina, 2; Ca-
latas), Tolosa F . C. 0. 
En Andoain. R E A L UNION de 
Irún—Esperanza, 2—0. 
* « * 
SANTANDER. 6. 
RACING CLUB—Muriedas 3—1 
« * X 
E l encuentro celebrado entre el 
T nión Club (Astillec-o) y la Union 
Montañera fué suspendido porque el 
público invadió el campo. E l marca-
dor arrojaba entonces un 2 -1 a favor 
del Unión Club. 
Antes óe' partido de ffootbalr , .-e 
celebró anteayer en el campo Jel h&-
cing un interesante - match ^ entre co-
rredoras do la Agrupación Deportiva 
Ferroviaria y do la Real Sociedad Oim-
nástica Española. Fué reñida hasta 
los 2.000 metros, pero en los últimos 
300 metros dominó el conjunto de los 
Ferroviarios. E l primer puesto se de-
cidió en los últimos ICO metros, la 
clasificación de Manuel Fernández., 
constituye una buena sorpresa e indi-
ca el papel qu« desempeña el entrena, 
miento. 
Detalle*: 
1 SALVADOR MARTIN (A. D. 
E . i . oho minutos, doce segundee. 
cuatro quintos. 
•2 Cipriano Pérez (R. S. G. E . ) , 
3 Valentín Femander (A. D. F.) 
4, García Rodrigo (R. S. G. E. ) , 
L a clasificación &ocial se establece, 
per lo tanto, a s í : 
1, AGRUPACION DEPORTIVA 
F E R R O V I A R I A . 1 + 3 + 5 + 6 
+ 8 + 11 = 34 puntos. 
2, PeU Sociedad Gimnástica Espa-
ñola. 2 + 4 + 7 + 9 + 10 + 12 
= 44 puntos. 
* * « 
Aclarando la noticia dada por las 
Ageairias, el lecord estableoido últi-
mamente por Paavo Num-.i, ha sido 
de cinco millas y no de •.•inco kilótot-
tros. 
E l record lo verificó en una re-
unión celebrada en "Wiberg. hadendo 
bs K.046 metros en \ einticuatro 
nutos seis segundos un quinto. 
Anticuo record ¡ veinticuatro minu-
tos treoe «segundos dos quintos del 
mismo Nurmi, hecho el 31 de agosto 
último. 
S E V I L L \ . 6. 
S E V I L L A F. C—Vitoria, de 
Setubal 
R E A L BET1S—Deportivo E l e c 
tra , ,. 
* « « 
V A L E N C I A . 0. 
F . C. BARCELONA—Valencia 
F . C 
4—0 
4—2 
PARIS, 6.—En el partido de pe'ota 
visca jurado ayer tarde entre loa 
equipos do Francia y España, capi-
tanendo ei' primero por Chiquito de 
Cambo, y por Eloy el segundo, gana-
ren "es frar.ceseo por 60 tantos con-
2—1 tra 49. 
El premio Manzanares, la prueba 
más importante, dentro de hu modes-
tia, de la reunión del domingo, fu''-
ganado por «La Doriguilla,*, del oon-
de de la Cimera, montado por Cooke, 
batiendo por medio cuerpo a (MUSMO. 
lini». del barón de \ el asco. Parece de-
mostrado que la yegua es más velo/ 
que el caballo y que además galopa 
más a gusto en la pista de Madrid qoc 
en la de Lasarte. En cambio, eu las 
pruebas de fondo es muy pmliable 
que ven .̂a el representante de Velaa-
co; el domingo, si la meta está ]f)0 
metros más lejos, hubiera cambiado 
con toda seguridad el resultado de la 
carrera. Todo csrto sm contar con la 
salida, tanto la verdadera, que aven-
tajó a la veiiced..ia y a <cKiiraiiilia. . 
perjudicando sonro '-xlo a «Pinocho* 
y «Teddy Bearí, como las falsas en 
una de las cua'es «Mussolinb y los 
tres últimos nombrados recorrir M/I 
más de ."500 mearos. 
L a carrera tu-ne poco que contar. 
Salieron ¿DS caballos en líila iudi¿ 
por este orden : «Karamba». «La Do-
ricuilla». «Mussohinb. «Brown^e», 
«Teddy Bcir> y «Pinocho». En la <¡i>-
jtancia «La Doriguilla» y «MussolinL 
¡cogían la delantera, sin que el caba-
! lio pudiese hacer otra cosa sino re-
jducir la distancia que le separaba de 
| la vencedora. 
«Sweet-heart» no puede dar peso 
] a cOyarzun». En e! premio Trujillos 
el caballo do Cadenas ganó fácilmen-
te, sin que le inquietase gran cosa 
el ntoque finrj de «Ilusión^. En la 
¡militar y en el ihtndicap» «jLusignyy 
y «.Spanich Flu» se pasearon oelonte 
de sus contrincanteg y el pequeño 
j P^relli logró un bonito triunfo con 
«Munibe's Child» en la redamación. 
Detalles : 
PREMIO C A LATI» A VA imilitar-li-
sa). ].2.Vk pesetas. 2.400 metros. 
1. L l SIGNV. 77 (#Amndon> e elle 
de Loire»), ¿o! Depósito de Remonta, 
montado por el marqués de los Tm-
nlW; 2. «íeliatore» 69 ($ A. de To-
ledo), de püsárcíg d" la Prin. 
Diez cuerpos. Dos minutos mar 
v cinco segundos. Ganador: 5.50. 
" PREMIO MORAIMA (a reclamar), 
i 2.*^) ppv=f.as. 2.'.'OO m^tro?. 
I . MUNlRE'ft ( R I L D . 46 («San-
I guiñe» y «Marseillcise, ), del marqu f̂i 
del L'ano de San Jjprier, montado por 
* Perelli: 2. «Ogresse», 52 (• Bc¿-
mcnte». de don Cecilio Serrano. 
No colocados: 3, «Ma Cherie» 46 
(* Jiménez), 4. «Sauveuse». 46 
(V. Jiménez). 5. feLa Foudre», 60 
(Higson). Medio cuerpo, cuerpo y me-
dio, dos cuerpos. Dos minutos veinti-
nueve segundos un quinto. 
PREMIO TRÜJILL0®, 2.300 pese-
a». í.fiüú metros. 
1, OVARZUN, 61 ( c ü k k o y «Oda; 
de don Francisco Cadenas, montado 
por V» Diez; 2. «Ilusión», 61 (Lelo-
restior), y 3 «Sweet-heart», 62 (Coo-
ket). ambos del conde de la Cimera. 
Cuerpo, cuerpo. I n minuto cincuenta 
y siete segundos. Ganador: 8 peseta*. 
P R E M I O MANZANARES, 5.00') 
pesetas, 1.100 metros. 
1, L A D O R I G U I L L A . 56, («Billv-
coock» y «La Glorieuse), del conde de 
la Cimbra, montado por Cooke; 2, 
«Mussoliniv, 50 (HigScn), del barón 
do Vclawco. 
No colocados: 3 , «Karamba», 64 
(J. Rodríguez); 4. «Brou-nie», 54 
(A. Diez); 5, «Teddy Bear». 56 
(V. Diez), y 6, «Pinocho». 56 (V. Ji-
ménez). Medio cuerpo, V-uerpo, dos 
cuerpos. Un minuto once segundos 
tres quintos, dañador: 10 pesetas; co-
locados : 6 y 6 pesetas. 
PREMIO " GERONA ^handicap»), 
2.300 pê Ptae.. 2.20*"» metros. 
i , SPANISH F L U . 68, (*-Spanisn-
Prince^ y «Flocariii.eij. de don ?>an-
cismo Cadenas, montado por V. Diez: 
2, «Beaurais*, 46 (V. Jiménez), de 
Lanceros de Farnesio; 3. «Jesterday» 
50 (* Perelli). del marques de Aldn-
ma. Medio cuerpo, cinco cuerpos. Do^ 
minutos treinta segundos un quinto. 
Ganador: 8.50. 
* • « 
SAN SEBASTIAN, 6 — E l Jockey 
Club de San Sebastián flimcia oficial-
mente que en la próxima primavera 
se celebrante varias reuuicr.e5 de ca-
carreras. Re cree que será.n seis días. 
E l totrí de premios asciende a 
300.000 pesetas-
E l GRAN PREMIO estará datado 
de 50.000 pesetas. Será probablemen-
te d» vallas. 
* * « 
.SAN SEBASTIAN, 6 (urgente) 
Igual que en 1022. «n la temporada 
h.pioa do verano se torrera un pre-
ruo da 'Picdio millón» de pesetas. 
Se fijará v.-:• iíniil'icnte para el día 
20 }.cpti.'.'::il»re. Lns condicionea se-
rán pavo ida 5 n las de rqucl año, es 
decir, sot*e 2.400 metros y para oa-
balIrK, do tres Hño« en adelantp. 
Las |i»eTÍpcioo«fl ce cerranin oi 31 
de diir'embw del presente año. 
* * * 
PARIS. 6.—El Premio del Arco de 
Triunfo hji sido ganado por »MasMn.j». 
btguido do cíbola Bellas, «Cadum» y 
«Capuciu/. 
« • « 
MILAN. 6.—El premio del Jockev 
Club (150.000 liras-, 1.800 metros), ha 
sido ganado por el caballo «Stella de 
Jta!ia.>, de la cuadra do Razza Olda-
aito. 
Clntnrón Madrid 
Las semifinales de este torneo 
« amate u!> , v.̂ i picadas pl ji^nür^Jo 
en el campo de la Ferroviaria, tu-
vieron excelente éxito. Mucho públi-
co y tres combates interesantísimos, 
en Jos que sin dejar de aparecer la 
natural inexperiencia del aficionado, 
hubo emoción y condicione¿ grandes 
en los vencedores. 
E l pequeño Ruiz, aún con la des-
ventaja de ¡a envergadura de su ene-
oiigo, jeleó con limpijeza y habili-
dad, dominando desde el tercer asal-
to a su mal , con dobles y crochets 
de izquierda, magníficos; además es-
quivó y se cubrió cen ciencia, y eu 
victoria por ropo;, puntos fué justa. 
E l de Auenza y Nieto lué otro 
"ombate movidísimo. Ambos, que no 
colocíiban más que de izquierda, se 
mantuvieron igualados hasta el ter-
cer asalto; desde éste, Atienza in-
tistió con las dos manos, pegando 
preciso y duro en los arrestos. Atien-
za ganó facilment-i a los puntos. 
Tan poco resistente como es Lara 
potee uu «punch» tan duro, que de 
haberse entronado más, su contrican-
te, Tremendo, habría conocido el 
K. O. Completamente agotados al fi-
nal, por distinta» razones, aún tuvo 
fuerzas Ijara para colocar durísimo, 
Uavándote la victoria tin discusión. 
Fué el combate más interesante. 
S¡ l ara se entrena y adquiere re-
sistencia, con la catapulta que tiene 
en los puños, podrá faer un buen pú-
gil amateur. 
IXJS aficionados que pisan el «ring) 
para retirarse por prudencia, debían 
evitar ante público este poco espíri-
tu deportivo. Un pretexto antes de 
fcalir y sería mejor. 
Detalles : 
1 RODRIGUI|¿ (D. F . ) , venció 
a Ventosa (indep.). pesos mosca, por 
descalificación al abandonar injustifi-
codameute en el primer asalto. 
2 R U I Z I I (D. F . ) , venció a 
García (G. E . ) , pesos mosca, por 
puntos. 
8 ATIENZA (D. F . ) , venció a 
Nieto (D. F . ) , pesos pluma, por pun-
tos. 
4 LARA (D. F . ) , venció a Tre-
mendo (D. F . ) , pesos semimedianos, 
por puntos. 
ó l'AUTISTA (D. F . ) , venció a 
Mantecas (G. E . ) , pesos plnma, por 
descalificación al abandonar injustifi-
cadamente en el primer asalto. 
6. ANGUTANO (G. S.) venoió a 
Ijarrañaga (G. E . ) , pesos medios, po. 
sos medios, por incomparescencia del 
segundo. 
E l domingo próximo se celebrarán 
los combates finales. 
LOS ASES D E L VOLANTE 
A . B o i l l o t 
Notable corredor, vencedor de 
ma? principaleft pruebaa cJaao^, 
1 dos veces el Gran Premio de F T ^ 
eia ^1012.1918), Cop* internacio! 
nal de «Voiturettes» Í101H), T ^ J 
Florio (1010) , prueba de Mont, Veíi 
toux ani2-1013). Prueba espem]-




B I C I C L E T A S , Acceso 
ores para b!-
Motocicletas 
M o n t e l e ó n , 2 5 
L a segunda vuelta a Onlpúzcoa 
Ccin peón ato de España de 
medio fondo 
BARUEJ.ONA, 6 . - E n el velóda 
mo de Sabadell se verificó ave* 
cam|>conato ciclista de España. 
Tomaron parto en la prueba U 
rena. de Villarreal; Pover, de 
ma de Mallorca, v Augur, de Síh» 
del!. 
L a clasificación definitiva de I 
prueba fué la siguiente.-
1, Pover. en una hora cuarenta 
cuatro minutos y dos quintos. 
2, Lloréns, a 0 vueltas. 
3, Augur, a 15 vueltas. 
* * * 
E l resultado de la carrera QMS 
zada por la Unión Velocipódica Esa 
ñola, T R O F E O D E L VAL-SERfi¡ 
NO, fué el gruiente: 
1 MARCELINO R U I Z , tiemp» 
nna hora, treinta minutos, veintadj 
segundos. 
2 War íwo Camino, u n a 
treinta minutos, veinticuatro 
dos. 
3 Gabriel Moreno, una horfi 
treinta minutos, veinticinco segunda, 
Recorrido: 46 kilómetros 
« « « 
Beaultftdo de la prueba de neófito, 
1 organizada también por la Veiociptf 
i dica Española, sobre un recorrido dv 
48 kilómetros : 
1 ANTONIO MORENO, tiemj* 
una hora, treinta y nueve minuta 
cincuenta y cinco segundos. 
2 Alfreáo Galán, una hora, twis 
ta y nueve minutos, cincuenta y ó 
cuenta y cinco sdjundos y 
tos. 
3 Teodoslo García Pinilla, una hon 
treinta y nueve minutos, cincuenta' 
be s segundos. 
* * * 
SAN SEBASTIAN, 6 Hoy M ti 
verificado, con extraordinario éxito, I 
segunda vuelta a Guipúzcoa, en la qu 
participaron treinta y ocho corred» 
res, clasificándose veintisiete. 
A las ocho de la mañana se ¿ió 1 
salida, llegando el primero a las cu» 
tro de la tarde. 
He aquí los resultados: 
1 SARDUY, del Athletio de BÉ 
bao y campeón de Vizcaya. Tiemp 
de los 190 kilómetros aproximadamer 
te de la vuelta: flete horas, diez; 
«eis minutos, veinte segundos. 
mió, 1.000 pesetas. 
2 Ricardo Mcntero (Real Unión i 
Irún), en siete horas, veinte minuto 
veintiocho segundos. Premio: 600 p 
setas. 
3 , Gutiérrez (Athletio de Bilbao' 
siete horas, veintisiete minutos, ctr* 
renta y nueve segundos. Premio: ft?:. 
pesetas; 4, Arbelaiz (R. Union), 
siete horas, treinta y un minuto' 
treinta y un segundes. Premio, 350 p*. 
setas; 5, Mussie (U. Sportiva 4. 
Sans), en siete horas, treinta y •Wyj 
minutos, veintidós segundos. 
Clásificacrón por Sociedades: 
1 A T H L E T I G C. D E BILBAO 
que gana la copa do la Real Sociedaá 
2 U. Sportiva de Sans; 3, B«» 
Socieiad de San Sebastián. 
« « * 
VITORIA, 6.—En el oampaan»» 
aleves disputado ayer sobre 58 1$ 
metros, resultó vencedor el conedfl 
Valido. 
( 1 9 Wcdorwio. 
= d e i x o r l W b 
I l ü / r r a c i o i x z j ' d e K u n \ . 
( R r o l n i b l c i a l a r e p r o d u c c i ó n ) 
tha l , con la paxticulaxidad de lanzarse de otra 
manera, obteniendo l a velocidad necesaria me-
diante u n caballo lanzado al galope. 
Ta l es el desenvolvimiento de la av i ac ión en 
Europa. 
A l propio tiempo, en los Estados Unidos fue-
ron tomadas las ideas de L i l i en tha l , dominando 
l a cons t rucc ión de planos mú l t i p l e s superpues-
tos. Este n ú m e r o se d i s m i n u y ó poco a poco, 
hasta llegar a l a d i spos ic ión indicada por Har-
grave en su cometa. 
Hacia 1809 ya el c a p i t á n Ferber logra planear 
brTí lantemente . Y u n a ñ o después aparecieron 
los hermanos Orvi l le y W i l b u r W r i g h t , quienes 
lograron, hacia 1903, el p r imer vuelo mecán i co . 
F u é el punto do par t ida de numerosos y serios 
ensayos. 
Una p l é y a d e de aficionados par t ic iparon, de 
nn modo o de otro, en la conquista del aire. 
Sus nombres son bien conocidos de los deportis-
tas : Renard, Wéller, T a t i n , Brcguet. Barthou, 
Langlcy, Armengaud, Krehs, Cornu, Goupy, 
Delagrange, Giffard, Lebaudy, Curtiss, Latham, 
Blcr io t , Marey, Zeppelin, Farman, Archdeacon, 
Vois in , De la Vaulx , Desprez, Gaztambidc, Cha-
n u t é , Deutsch de la Meurthe, Vuia , etc. etc. 
L a p r o g r e s i ó n fué r á p i d a e imponente. E l p r i -
mer viaje a é r e o lo realiza Fa rman en 1908 sobre 
el recorrido de Bouy al campo de Chalons, lo 
que representa unos 27 k i lómet ros . A l d í a si-
guiente, Bler iot efectuó el pr imer viaje circular , 
de Toury a Ar tcnay , ida y regreso, en tres 
escalas. U n a ñ o después , este Bleriot realiza la 
t r a v e s í a del canal de la '.Mancha, de Sangatte & 
Dover, 38 k i l óme t ro s , en t re in ta y cuatro m i -
nutos. 
Tres grandes «performances)) se realizan en 
el a ñ o 1910. L a carrera P a r í s - M a d r i d , ganada 
por Vedrines; la carrera Paris-Roma, ganada 
por Conneau, y la t r a v e s í a de los Alpes, por 
Cha vez. De a ñ o en a ñ o se han mejorado estas 
h a z a ñ a s , l o g r á n d o s e en 1919 la t r a v e s í a del 
At lán t i co . La tabla de los «records» (véase esta 
palabra) d a r á una perfecta idea sobre el des-
envolvimiento de la av iac ión . 
No se ha llegado t o d a v í a a l verdadero ideal 
de la av i ac ión . Pero, de todos modos, los que se 
ocupan de estas cuestiones, no descansan en su 
labor, y cabe esperar, en fecha p r ó x i m a , l a rea-
l ización del veh ícu lo aé r eo , absolutamente p r ác -
tico y seguro. 
A V I A C I O N S I N MOTOR.—Locomoción a é r e a 
por medio de un aparato m á s pesado que ol 
aire y no impulsado por n i n g ú n motor. Su 
motor es el v ien to ; tanto es as í , que este sis-
tema de vuelo, bautizado ya con la denomina-
ción de «vclaviacióii)), sólo es posible si las co-
rrientes de aire disponen de una fuerza ascen-
sional de suficiente velocidad. T a m b i é n es po-
sible si el viento canihia su fuerza o su direc 
ción de punto a punto o de instante en ins-
tante. 
L a av iac ión sin motor obtuvo los m á s ro tun 
dos éxi tos en 1923 en Rhoen, sobresaliendo en 
aquel concurso ios campeones alemanes Mar-
tens, Hackmack y Hentzen, que obtuvieron no-
tables vuelos de d u r a c i ó n y distancia. 
E n estos ú l t i m o s a ñ o s se ha propagado l a 
ariacio?! sin motor como un nuevo y emocio-
nante deporte, que tiene un valor considerable 
para la educac ión de la decis ión, hab i l idad y 
e n e r g í a . Ya en todas partes se ha reconocido 
perfectamente la impor tanc ia fundamental del 
nuevo modo de volar, y en muchos p a í s e s , 
sobre todo Ing la te r ra y Alemania, han empleado 
grandes medios para su perfeccionamiento. 
AVIADOR (Armcion).—Conductor de un aero-
plano. 
A V I O N (Amacidn). — Es s i n ó n i m o de aero-
plano y nombre que Ader dió a su aparato, 
que fué el pr imero que ha permit ido un vuelo 
m e c á n i c o . 
A V I O N E T A (/ i t í f lctdn). • - A v i ó n de dimensio-
nes y motor reducidos. 
A X I O M E T R O (Remo, Vela). — Aparato que 
sirve para conocer la s i t uac ión y desviaciones 
del t i m ó n . 
AiYUDAR (///pjsmo).—Procurar por todos los 
medios aumentar el rendimiento de u n caballo 
por medio de lao « a y u d a s » . 
AYUDAS {Hipismo).—Son todas las indica-
ciones que el j inete realiza mediante la espuela, 
lá t igo, brida, su voz, movimiento de los talones, 
piernas y mur ió? , etc. 1 
B 
B : 1 ( H i p i m o ) . — A b r e v i a c i ó n empleada en el 
programa de las carreras de caballos para i n -
dicar el pelaje bayo de un caballo. Usase la 
le tra m i n ú s c u l a . 
2 [Vela) .—Es la le t ra correspondiente a la 
bandera del Código In ternacional de Seña les , 
que se iza en el palo s e m á f o r o del Comité de 
Regatas cinco minutos antes d3 la salida para 
indicar que se t r a t a de las regatas de la serie 
de 23 metros de la f ó r m u l a internacional . La 
bandera, te rminada en corneta, es toda encar-
nada. 
B A B I L L A (Hipismo). — Es la parte redon-
deada, anter ior y superior del muslo. 
BABOR (Remo, Vela).—Lado izquierdo de un 
esquife o yate mi rado de popa a proa. 
BABOR LA C A ^ A (Remo, Vela).—Es s i n ó n i m o , 
de «a babor todo». 
BACK (Footbaü, Hockey, Polo, Rugby, etc. 
Defensa. 
de parte a parte el camino, obs tácu lo algo p» | 
ligroso para el mecanismo. 
BADGEN DOG (Animales de «sport», Cal* 
Es lo mismp que «basse t» y « d a c h s h u n d » . Vw 
garmente se le conoce con la dcnomlnac ió i 
pintoresca de « p e r r o t r a n v í a » . 
DACKER (Carreras de galgos, Hipismo, Pu-
gilato).—Aposiador en pro. 
B A C K H A N D (Hockey, Polo, Tennis, etc.).— 
Golpe de revés . 
B A C K - H E E L I N G (FoolbaU, R v g b y ) . ~ í u g & r a 
Ja v izca ína . 
B A D E N (Autom-ovillsmo, Motociclismo). -
u n canal de bordes achaflanados que a t r a v i e ¡ a 
Estes perros son notables por sus p leri^ 
muy cortas, proporcionaImentc al cuerpo. So» 
de ongen muy antiguo. Unos tienen las piernaí 
rectas y otros las piernas torcidas. 
E l «badgen. . . «basset» o « d a c h s h u n d » es 81 
perro m á s curioso; tiene el cuerpo alargado, 
el lomo encorvado, las patas cortas y torcidas, 
la cabeza gruesa, el hocico fuerte, l a dentadur» 
robusta, las orejas colgantes, las uñas larga* 
los ' pelos cortos, lisos. Las patas son las ^ 
mas le caracter izan: como hemos dicho, 9°° 
cortas, pesadas, fuertes; en las anteriores, 4 
(ConriTtuar i . ) , 
